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UM GRAN.DE MC)J:{TO 
C:orn a vu;au de philoso pilu e• o 1•spi1·ilo at·1::-uto de 

analysla. soln 'l' o nossa hi s toria, com o inluüo de a C011duztr 
1' m :C' ll verdade iro caminh o. es purgada das dPfo rrnidades das 
polya nlhfa,; e,;c1·iµLas para gloril'ica(~11es imm ediatas i.l s ncm'~­
,;us di ·culiveis. e das preoccupaçõcs demasiodo objc(' I ivas eia 
d1run0Jogia , pouco se esc r'l'VC. cm uosso ca1·0 Rio Urnnrl r, P . 

IH'Zn- nos dizel-o, em quas i lodo o t r rTitnrio hrasi le i1·0. 
Ql! em , co ntrar~ando a inPrCiit i11Lr llec tual do 11osso nrn io, 

rrnsl pri sma. do pen sam e1ll o. p1·clP11dP1' r· (•11gi 1· pa1'n rn eltP r 
li ombros ü nma obra pessoa l r um lo. nlo u 1'11 s ladu d,1 <:01Tc1tle 
geral, terá . antes de tud o, quP se forrar cios p1·eco 11 ceito clo­
minanlc ' em materia dr mal co mprch eodido pF1l1·i o t.ismo e d(' 
:,;e coUocal' em po,; ição p011<·0 invej avrl em ,·r ln çãq no hal'r ,i o 
.dos fovorcs ela opinião. 

O hi s toriador es lá pl'D.dü . Deve-se ,Ül'I' no eo 11se11so dH.s 
nuctol'idad es q11 e o precederam. Sua visão 11ão pócl e n.lv·ange ,· 
outro campo. Suas pers pectiva~ es ti'io ad s tri ctas aos ho1' i-­
zonles que onll'os olh os anteriormente drlimitnrflm . ~a.da m ais, 
narla m r nos. 

1,; · indispensavcl quL-, 11 0 s ilr·n c io d(• ,-,pu gnl,ilfl•le. pm 
meio rin s m editações imposlas pelos fac t.os ainda clesorcknn ­
clos, d0 nma hi s tori a por l'azc'r. não qne i1·11 ,u•1·iscm·-se ú ('1111 -
strucçiio de• um mund o SC'll. não 1Pnlt• a modi l'i eaç:ão d11 c11 11 -
eeitos e• u 1·r , ·isfto clP .illlg-arnentos, '7lll' sr C' neo ntrnrn nqu1 1' 
nlli nA di . pr1·são dos annnarios 0 nos pmwos volwnrs sf\ rn 
feição rl e l'i1Litirn . qup jii. l'omiam rnliosA C'u 11Lribuití'.i.o em 
honra ci o n osso glol'ioso passado. 

Si o estudioso 1·eage e acceila de l)ua vonlade l' sa cm ­
lH'eitada à Hercules, p ócle lograr seu objec livo: mas lhe não 
l'altarão por certo as amar~ul'as que nunca cl ci.' am de coroa,· 
as originalidades que se niio comprch end em . _Os mai s l'elizes 
,;fio prPcisa.m entr os csquecirlos. 



Talvez ri 1-'ad,·t• llaf'kemey!:'r: parlieipasse da dupla gloi·ia. 
do rrrnrlyrio da notmi 0dade odiosa r do esquecirrn:mlo ingralo . 
1 la sris annos passados. numa r. ra. prrcisanw11Le, t'lll qur 11m 

vento dP drnwrwia sopr·avn 1·i,iarnenle sobre o mnndo, u sPu 
11omP vei11 · aqui ii baila 111rn1 incielenlr dr ruidosa estupidez, 
pron1cado prlos qu e não linbarn olhos pa!'a YPr. nem coração 
para sentir o (JlH' ha.\'ia dl· sincel'O r nolwe 11a obrn a q1ll' 
,;e pl'opunha. Ps,:e rPco11sll'11clor inf'atiga.vPl do nosso passad1J. 
r.Rse PYocador rlP grandezas mc-·mora.vPis, qu e 1w1·ma.neciani 
lalvez. na sua maio1· parle. i11lr.iramPrde extranhas ao l"anu­
tismo superficial dos qm·. reduzem H historia a mna misPrH 
lonvaminha. dP feticlws . 

O Padre• l-lafkP1nl·yt• r· explicava. t' lll aula urna pila.se d1.1 
llevolução de 1835, pondo Pn1 1·elevo nm acontecimento que 
interessava de JJC rto á acção ele Ga1'ibaldi. Foi quanto bastou 
para que, inteiramente deturpadas pela. malcvolencia facil. 
suas palavras 11a cathcdi·a: accendessem contra Plle, em dc>s­
vai1'amento ingrato. as <'olera~ das rnas. 

O exegrln pacir 11lt> do:-; ,·rl11os docnllll'tilos do Rin 
r;1•Hnde, dPsde o pr'im <' iro din da colo11ização. passou a. S('I' 
1irn inimigo da nossa pat.i·ia. ~ão dando uma. interpretação 
lisonjeira a um er>isodio d0 35. servia elle rnnito mal á cansa 
dns a.Ilia.dos pm•npeus. qm• r>m f'a<'e da. guprra dos farranos 
dr•viam esta.!', na sua lotalicladr. no mesmo jejnm dr conhc­
<·irnento e dr interesse• em que nos Pncontramos ainda. nó,; 
('m relaç·ão aos lances pnucú r·omplicados da polilicn cgoista 
da humanidarlr contrmporanea. A v0rclaele sob1·e uma. JJf'T'­

sonagcm hi:-<lorica ru11ha Pm risco n sorte elos alliados Pm 
prrscnça du do germanismo armado que nmeaça.va a Europa 
(i (JlH' podi1.1 1ranspr1r o .-\ t.Jantico para bombn1'flear Po1'fo 
Alegre do hospital nl! Pmão. da r<;pessma ele cnjas pa1·ed0s ,ift 
sp dPsconfiava.. 

Ninguem sr· lem!J,·ava rntã.o do muito que cm prowiln 
da nossa lerI'a IPvava a ef'feito esse ,jrsuita calumniado. qul'. 
uã.o obslank o rugi1· da i( :mpestade do odio, t1·abalhava e lrn­
halhava snnpr•p sem ontrn prBoccupação que não fosse a da 
r·econstituição da historia nos clarões da luz da rnrdade, que 
rnrnca fazrm 111al aos justos. nem r11lihiam os cornjnsos. 

Redobrava-sP o spu l'sf'o1\\0 ,w poeira que levantava o 
ltlf'bilhi'io da grila iu j usla. Sm1 nd.iYidaclP não linha limiles. 
formíra-sP febril. Amendára ,:s suas visilas aos ard1ivos do 
l•~stado e, quaudo já nada. mais lhe r·1'slava a l/\1• aqui. foi 
batel' ás portas das bibliofheeas e dos ar.chivos exlra.ugeiros 
11nma :--Pele qur n,111 ~(• P"1.a11cava dr inf'ormR('ÕPs nova,- P 
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seguras para a sua obra cyolopica, para o seu monumenlo em 
homenagem ,;entida ás tradições, aos brilhos e á grandeza 
futura dessa rnça de que pouco antes haviam-n'o declarado 
inimigo pda suspicacia idiota que nunca meqrnlha no fundo 
dfls nnusas. 

:\.ccmnulou assim os f'o1·miúavcis elemeulos para a ex­
plicação exacla da nossa vida social , na sua evolução de mais 
ele um seculo. Metteu mã.os ó obra, sem preteri ção , porém , dos 
sern, deveres ele mestre da rnocidad r e de exrmplarissimo sa­
cPrrlo1 e ca.tholico . 

li: ' justamente nessa phase que !Jl'esla elle os melhores 
servi ços ao nosso Instituto, pal'a cuja fundação tanto cooperou, 
elaborando trabalhos esparsos publicados nesta Revista e con­
sagrando-lh1~ parte precios iss.ima. de seu tempo, que parecia 
chronomet1·icame11te distribuido entre a hi storia do Rio Grande 
do Sul e a educação dr sua gente. 

Suqm~hcndeu-o a rno,·Lc em plena actividadc. ainda em 
inicio dc uma tarefa que a posteridade não esquccerá. Com­
punha o trabalho commemorativo da colonização de São Leo­
poldo. Ia desvendal' ao Brasil inteil'o a immensa significaçã.o 
de um facto da nossa vida nacional , sem a merecida reper­
cussão na nossa sociologia. Melhor do que todos que têm 
até boje pcrlustrado o assumpto, Leria opportunidade talvez 
de mostrai· a importancia desse l'actor na compulsã.o dos ele-
1.nentos da ethnologia brasileira e da sna ampli1ude na deter­
rni naçã.o dos valores economicos. 

Morreu trabalhando , reconslruindo e talvez reparando 
injusti ças e arranca11do nomes ao olvido inexplicavel dos 
homens. Sua ob1'a de sabio ajustava-se ao significado da 
missí:i o que cabe ao chri stão na terra. 

Batalhar pela verdade e insurgir-se contra todas as ini­
quidades. E ninguem contestará que a maior dr todas as 
injustiças seja a que leva a sancção dos seeulos no juizo da 
hi storia. 

E o Padre HaJkemcye,· , como poucos, batalhou pela ver­
dad e. A nota característica de seus escriptos foi sempre esta. 
a dn recti f'icação dos erros de seus antepassados e quiçá , 
co.ntemporaneos. 

De sua morte µoncos Lalvez tivessem seie1Jcia. Só seus 
amigos e seus companheiros de sacerdocio puderam bem avaliar 
o que para as lettras do Rio Grande do Sul , o que para a 
sciencia hi storica. do Brasil , representa o desappa.recimento 
desse padre sabio. moclesto. affectuoso e bom. 
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Quando o seu corpo de luclador, abat.ido de imp.revisto 
na ar·ena do combate. descia ,í terra, :i crne sPrvirn com lustro 
e intclligencia como um dos meJhor·Ps dP seus filhos, pois 
que se nalur·alizára brasileiro, um silencio df• morte, 1) véo 
de uma névoa glacial e1wolvia o:-; seus coutempora 11eos. Ní'i.o 
era a clôr por· uma perda irrepa1·avel qne s1· ca1·pia 110 1·eco­
lhimento dP cada espirito; era como que a i11sciencia geral de 
que o Rio Grallde do Sul pe1·dera um sabio t· um dos mais 
profundos e corajosos de snus !Jisloriador·cs. A imprensa 
havia-o nivelado. 11nm nect·ologio de lres linhas, a qualquer 
desses vultos que afrawssam a vida sem muitos serviços 
R Deus e com muito poucos aos homens. 11:ra uma nota. dt1 
eonvenção que se perdia entre casos de policia e registro de 
acontecimentos sem irnportaucia, que servem ,i cnriosidadn 
diaria dos leitor·es sem muito tempo para se preoccupa1·em com 
o destino dos ob,·eiros obscuros ou esquecidos da patria. que 
dá aos primei1·os o piío matc,·ial P infund e 11a alma cios 1tl­
tirnos a scPntelha do l'nthusiasmo no estndo 11eC'essai·io do 
seu passarln ,' 11a ddf'rminaçãn da grandPrn p1·nxima de 
seu fu tnr·o . 

i\a,;ceu o ,·evnrenclo padt'l' .loão Baplista Hafke-
111eye1·. S .. T. ,, a 12 de janeil'O de 1871 , em Osnabriick, 11a pro­
vincia de Ha11ove1· , a o 110,·nc,eslr du .\ llemanha . 

Concluidu u cu1·so gyrn1tasial. iniciou os estudo:; de the­
c,Jogia e historia, nas Unive1·sidades de MünstPr e Würzburg. 
F:m '1891. seguindo a sua rncação, Pntrou para a Companhia 
rle Jesus, iniciaudo o noviciado C'm Blije11beek de Limburgo, 
na Hollatida. Estudou rhetorica ern \Vijuandst·acle. em 1803 
e no an110 seguinte partiu para Valkonbu1·g, afim ele entregar-se 
ao estudo da philosophia. 11:m 1897, ,·eiu clle, pela primeira 
vez, ao Brasil, onde exorcru o magiste,·io. durante cinco annos, 
110 G:ymnasio Nossa Senhora da Conceição, Pm São Leopoldo. 
Em l902, de volta ó l ◄:uropa. estudou lheologia na Hollanda 
r mn Portugal , I'ecebendo as sagrada,; ordt·11!" em 1904. No 
auno seguinte, já presbyter·o, rniu del'i11ilivame111e para o Brasil , 
onde seus superiores lhe con l"ial'êlrn a l'l'geneia da cadeira <fo 
historia universal e pal.J·in, no Gym,iasio Nossa Senhora da 
Conceição. em São Leopoldo. Ahi foi elle lambem o directo,· 
espirilual da divisão dus rue11l)r·es , ensinando religião em di­
versos r•ursos gymnasiaes . 
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ExLincl;o es te gymna::.i() t· rn 191.3. f'oi o µadr'l : Hafkerneyer 
tram;fericlo para o Gyrnnasio ele São Luiz Gonzaga, em Pelotas, 
onde leccionou aquellas m esmas cadeiras. Nessa cidade, cli ­
rigiu lambem a Congregação Marianna., no J\ sylo de MC' ndi gos. 

HPm,ovido em 1917, para o Gymnasio Anchieta, 11 es ta 
capital. assumiu a r egenci a das cadeiras de sua predil ecção, 
historia univPrsal e patria, continuando sempre os sPus estud os 
preferidos, investigando documentos lli storicos, Pm dive 1·sos 
archivos, inrlusive parti culares. 

Afim de completar trabalhos ern preparnção corn dados 
e informações seguras r rara angrnrntar ai 11da mai s o the­
souro el e se us j á riqui ssimos conheçimentos de hi sto1·ia, fez 
varias viagens não só a diversos pontos cio n QRSO t•:stado , 
corno tambem a Montevidéo. Buenos Ayres e Rio de ,lnneiro, 
onde proceden a muitas pesquizas nos ai·chiYos P biblio1liecas. 

Conh ecia hebrnico , latim , g rego, allerni"í o. 1'1·n 11cc·z i ta.­
_liano . h espanhol e rortugu ez. 

:.Vfuitos escriplos nos deixou u g1·ande morto. nlg-1111s em 
volume. outros es parsos pelas diversas 1·Pvi stas Pm qu e 
coll aborou. 

[!;m 1909, publicou uo Hc lalor·io do Gyrn11 a:;io ::\fossa Se­
nhora da Conceição , o :;eu b ello Pstudo sobre ,,As rll'i nc ipaes 
rep r.esentações cc1dog1·aphi<'as dn cosln br;:isil ri ra nos rrim r, iros 
t.r es lustros depo is rlt~ dcscoberl;:i .--

1 e 19 12 a t914. C'cl il o 11 na lypograpllia dn s ,.Vozes dl' 
P Plro polis" os tres opuscul os ., Victimas da CHl11m11in '·, O tra­
tad o dC' '1750 C' os j esuíta s; ., A Supp1·rssão da Companhi a de 
J esus'· e ,,A Hes lauraçiío da Companhia de ,J esus'·. Ainda em 
HH4 a l•~scola Typographi ca Salesia11 a ele Nicthe,·or publicou 
out1·0 op usculo seu i11litnlaclo ,,/\ Companhi a de J esu s -- . Sob 
o pseucl o nymo ri r AI l'rr do dr 'l'ol edo Cos1;:i publicou P IJl 1íl17 
r 1920 do is b ellos livros : /\ v ida do g-c•11r1·al Oso,·io e urna hi o­
g ra pl1 i;i d11 Duque de Cnxias . 

A iir·imitiva i<.:greja rio Rio G1·1·,rndt' do Sul t; o titulo de 
um :;ubsl1-111c·iuso esludo publi cado r ru l!-)23. 

He irnatkunde von Bras ili en , l'd itado em 1 !)1 õ. t', um 
rxcell en te resumo da geographia do Bra s il e ti o Ri o Ura11dc 
do Sul, h oje adoptada em varia:; Psco las allernã.s . 
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f;;m_ HHfl fraduziu do lrr111<·.<•z a volum()sn, biograpllia 
.. O (;('tHwal dr. So11is·· dP Mo11ii. Bannard. 

i\ l1isloria dos .l('suilas 110 rni11istcriu do rnarquP-z dr• 
l'ornhal cfp Ghri slovam Tlwopliilo de :vfurr foi por ell c editada 
110 rn·iginal all<'mão Pnt 100!1. pnhlieando rm 1923 a segunda 
Prfição. por~'m já traduzida pAra o portugurz . 

.. A revolutii o d~• '1835· ·, ., O pr<·eu ,·so,· da f ndepe11dencia 
americana", são os I ilulos de dois op11sculos sPus <•xlrahidos dr 
rnvista s onde ro,·am rrimriramL'ntP puhlieados. 

l~<iitou , l'i11a.lme11lr. livros p,-,colarPs: .\ Hi sl111·ia d11 
Hrusil por· F1·ankenberg, quP rllP muilo ,·ccli ficou r ampliou . 
at.tingiu já a quinta edição; a Historia lJnive,·sal Illnstrada. 
rm dois volumrs, qur era a srnopiw dr "nas pi·oficuas I ieções. 
11111·a. uso dr sPns disf'ipulos . 

Collaborou. c·on, muita assiduidade. t•111 div<'l'sfls t'<'Yi slas 
<' periodicos, <·orno .. Santa Cruz", .. Vozes de Prlropolis ·· .. ,O 
l~cho", ,.lJ nitati' ·. P o diariu catholico .,Deulsches Volk ·blatt". 
todos desta capital: a Hevisla do l11stilulo Histo,·ico r Ct'ogra­
phi co do Gra,•1,í 1· ,• ,. p<'cialnwnl.r a. du Rio lirall(lt• d11 Sul. 



P REMISSA S LENDARIAS 

SYNTHESE DA POESIA POPULAR RIO­

GRANDENSE CONSIDERADA COMO 

FACTOR HISTORICO 

POR J OSÉ PAULO RIBEIRO 



Advertencia necessaria 
Devo dar a razã.o µorqup rl enomirwi de .. trovi ta" o ver­

srjador rio-grand ense em vC'z de ,,trovador". 
Não me era licito deslocar· e:;sa entidade poeti co-hi slorica, 

da vr·rdudeira época da sua l'ormação, nem do meio donde 
emergio no es lado incipi ente: para collocal-u em uma outra 
época, como a dos trovadores, pcculia1· a um genero de poesia 
propria de vates que dispunham de vasta illw:;tra iiQ. de mnilo 
lvrismo. 
· l•:s ta preferencia escuda-se em unia ou(1•1:1 rnzão qu e 1·(•­

puto de toda plausivel, altend ndo a procedcnciu e a applioação 
do vocabulo - trovador - ·egundo a qual não póde se adaptai· 
ao primitivo versejador dos pampas rio-grandenses. 

A lexicologia do termo - trovador - é a qu e mPlllor se 
ajusta á desi nencia da accepção - trova. 

Os trovadores l'ôram poetas de muito culti mo intellectual ; 
cullivavam com esmero a. poesia do seculo XI ao XIV, cuj as 
producções eram escripta Pm varios dialectos da língua o,·, 
Pntão fal ada, na idade m edia, entre povos l'ran cPZC\s clis Pmi­
naclos pcln s regiões Sul do loire. Eram, pois, os trovadores 
de ses :-;eculos, artistas, elegantes r·ompositores; suas produ­
cções por ticas tinham o caracter do vr rdadeiro lyri mo ro­
man I ico. a paixonado, proprio da escóla domiJ1ante. 

Os primitivos versejadores rio-grand en. rs não ala1·dra­
vam nem primavam pela cullura: perten ciam. r certo, a uma 
(•scóla imaginativamente poetica. mas natural, fluctuante, s m 
organisaçiio. s 1n lJl'ece plores, sem direcção , endo seu rr­
presP nlanlPs a11alphabelos, srm o mais rudimentar toque dP 
inslnwçãn. t' consisl indo na pr·odncçã,o das lrovas, s imples­
mf'nlr ins piradas. 

P:ssas composições não Praiu Psc1·ipta ; logo, não ha cri-
lerio vrrna ·ulo (]Ue pos:=.a ,iu, tificar a denominação cJ p tro-
vadol' - ao versejador rio-granrlrnse. 

A LPrminação - isla r> nsi11a Carlos Góe:-; .. ,é suffixo 
w1·1wc·11lo. rom interJ'erenria grega, dcs i~nalivo el e genero , 
<·scóla, p111·isla. symholisln, 1111 \'P1·sado em la tim . latini s ta . 
hPll r nistH . ,~ 111 grPgo". 
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Aulelt> cousirlrrn o sut' fixn isla. .,r·rH·r·elativo ao 
sul'fixo ismo: desiµ-11a o a11clor· ou secLario <IP 11m systema, o 
que pl'Ol't•ssa uma ai•tp uu ofl'icio. o quP imila 011 seguP 11rn 
principio , uma. oscola: calvini sta. dt•ntista, pi a11 ista'·. 

Ora. sendo assim. I' 11110 haw rid o di l'l'iculdadP em co11-
c·l11ir que - trova + isla pela conlra.cção Jo ullimo a 
<IP trova faz tr·o ,· + ista = lr·ovisla, t'· coucludt' nle que a 
rlenomi11ação trovador· . 1; i11applicavrl, ctymologicamente, 
ao versejado1' primiLivo 1·io-gr·a r1dl·nse. 

Ccmdido dl' l<'igut>irPdo 11 ãu dPixa. clm·ida 11Psse sentido ; 
c~onsidrrn u vocabnlo trm·cHlor· 1n·op r·i o a clua:; escolas 
µoeticas que l'lor·esct•r·c.1m sin1nlin 11 rarne11tP . 

. ,Trovador· Diz-se. t•,;1wt·ia lnwnte, dos poetas ria lingua 
Oc, que floresceram desde o sl'eulu XI ao X.IV <' cnllival'éun 
H poesia lyrica. Diz-se cios poetas lyl'icos por· luguczPs, que, 
na.quellc,; lt-mpo::; imitavam a poesia provrnçal··. 

Os VPrsc-jador·es rio-grandellses. de modo algum pod erão 
ser· equiparados aos poPlas que uzm·am da li11g11a Oc, ne111 
aus lyricus pol'lug1wzns imi lidor·es do n•rso pl'Ovr nçal. nn­
']Uelles srculos: r n vocalrnlo lrornclor· csl1·icta-se a essas 
duai::i Pscolas con1poslas dP nl.lcs quP conhccinrn vernac11l11 -
mr 11te. a noruendalul'U l' a IPxa dominantes. 

A impossibili1fade tio ,·ncabulo - lr'11\·ador· ler appli -
c·açãu aos vcrsrjadrn•ps da P~wnln i11cipie11lr dos rantor·t•s r·io-
1,rrandenescs. t'· ma11if'rsla . 

. \ poP, ia l'io-gra1Hle118t'. i'· bt•rn possiwl que eomeças::H' 
110 ui ti mo qua r•lf'l do secu]() \ , --111. q11 a nclo os li neamcntos 
p-PogTaphil'U:, da n1·1•11 do ílifl Cr·nrHl1•. <•n1110 componentes do 
IPrrilorio nacional. ,iü. li11harn u e,u·aclPr ' de nm grarHl l' dnminio. 

f)pstr modo. como sr podt>r'Á npplit·ar· ao wr·sejatlu1· 1·io­
gn111tl1' nsr•. do!-i trmpm; pri111itiv1,s. n rnrsrna denomina<:ã< • 
r t~·11H1lngi<·11 q11t• s<'c1rlo!-i irnlt·s, 110 ilttligo Go rllir H' nlP. Pll1 <fr -
1er·mirrndfl:-- dr pm·tanir11tos lillt•r·ur·io;;. s,·, t'>ra. rxclnsivarn r nl t· 
applieada aos filindo:s n d,111,., Psc·ula:s . Psprcialissinin s. q1w pr·i­
lllHt'lllll pel(I srl eclismo rlt' sf•us ,·alPs? 

Nrrn nssi!llila ·ii1, do ,·n<·nlrnlo. r1 1l P11l a sna origem. se 
podpria opc'1'ar· ,w l<•eh11o toµ·in d() lrr·mo: nrrn a g-<•r1erali-,at1ío 
do mpsmo \·o<·c1'111ln. 1·111n snn Uj•p lic-a çiío aos Yn!Ps 1·amponrzps 
,·io-t:rra ndrr 1sp,.; _ 

.\ desint•11c·in isla i'• a w r·dadt'il'a. a consentan<~a, 
H co11g1·1H:'lll 1• (JIIP Sl' pospvr /Ili IPl'll10 lr·ova , dando, 
nc,,·malmrnl " 110 vl' r' sPjarlol' r·io-~·nrnrl<'nsP. H rlPnominaçã.o 

lrovrsla 

11 1 



Premissas lendarias 
L 

. \ 1,01•sia não consi,1·/I' nos or·rsos 
h,·1,1 111,r>düios. 1nas ria i!l'rdade do 
xr:ntimcnto humanu. leio compl e:t:o 
nas suas manif f'stw·1i ,•s i11rlividU(U'.\' 
" .ÇOCÍlll'S . 

1'HR01'11 li.O lli l.\G._ 

As l1·adiçôcs püp11la1·1•:-- t1lll'llliin1.1JJ ::;ei11p1·c· 1•spi1·itos pPr­
scrulado1•r, ; 1,;111 clla alguma cousa que illu trn. qnC' ameni,;a; 
alguma eousa fJUe e cita a c·u1·i1,. idad(• de qrn·u1 procura in­
lcrpretal-as na pl'Opria si11grlrza íJlH' lhes ,·. ap1111agio. ,\ . 
cren as P us costunH•s S\'guiclus pt>las gc1·ac_-õrs qm· drsappa1·r­
('!'ram na vastidão do ll'mpo. 1·11nstiluc•rn a :-- rnllll·"l' dP urna 
civilização p1·oblemati;;;ada nn llislo1·in, P1n-ollfl 1iu 111 la11co­
lica. Pslheliea de ludo qrn· p1·ocP(lr do passndo pr>lo in !'luxo da 
roesin e das lrndiçõcs. al'l'e('ltl udo n sr11li1J1r11l11 plaslico dos 
pr1'SjH•clivas qw> sr· dr•sdolw1-rn1 nn IP111h1·a11ç11. ('sl)nçnda: 11a 
lPln da imaginação. 

( l decn1·so ele ·l,;1 Pxis te11ci 11 s1· ruz prn· succ·ps,;111•s co11f 1-
11ua:-;. entrr flS mutaç·i3r, qn r• o prog1·1•sso deixa 11n vida elas 
so irclude: organi ada . . d modo q1w tb factos (' as e011:1n-; 
dP hontem. não se exlinguem: são r'•pocn:-- mai . tardr l1·aduziclns 
p lu narraliYa df! s p-l01'ias. doR inl'nrlnnio.-. dos saí'l'ificioR a 
que chegaram as gp1•a~'ÕP:1 a1uo1·il'eiclns. ~ão ll'l-1~:os (JUP 11i"w 
mais se a.pagam. r sr consp1•vnm, C' pt>1·d11n1111 , n rl1's peilo cio.' 
annos, vinculado:-; na IPnda. r· na porsi1:1 li'io c•xp 1•pssiv::i pPln 
, na nalnrali !ade, corno r\ n poesia populal' 1·io-µ·rancl P11 s(• . 

que ha de ,·t• 1·d1-1clrin1 1111 IP11Lln t> 1m p1wsia d,, p1,vn. 
são ryslalli a ões 'JUC s defiul'LU tL rurdirla qt1 1• o ll' lllfH1 n,·it1I 'il 

O estudo pa ienl a.e urado d s 'ª· cou as que v11l t>m 
muito para pouco , demonstra a Pxi ·lencia re idual dn:- c1·e11-

r '\'eladora~· ela p ychologia ck uma parle tlt1 pop11laçiio 
mai ingenua. mais livrr de prccouce itos, meno r.goi,ila. 11wi s 
1· , i •ft nlr P c·uYalhPirPs<'a. que viv u do rrnprio relcmpr r11111C ·11 1o 
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cio qu e hav iu d t• lw11p;; [u !' c·oh!'t'1' 11ll' 11" 11101/us 11i.r1,11 rli do:-; 
a nl epassêl dOR. 

r: qu t• 111 11ão letn a i1tlui r üu da!'\ co usa :-; inf'ermtl es 
.ís ,~ p(ltas em qu em viYr.1·am e i11l'luiram os 11ossos avós'? 

Pode-se. por ve1ituru . in vc ntal-a-; '! 
Tem-s(• " dir· l' il11 rl P m1-•11 0R !H'e8al-as, '! 
Não. 

O povo. na simpli cidaJ e i11b t· 1·c1.lte ri sua suc iulugia. sahe 
eontar , com precisão, a hi stori a dos seus u ,·oengos : e o faz 
intn isado pelo sentim ento que a. l.1•acli ção cu11 :-;e 1·Y1-1. li ll 1' a lr>nda 
personifi ca . qu e a poesia eternisa na esLroplwi lemh1·a.nd o a 
inspiração e o repenli smo dos L1·ovi stas do campo. m ais felizes 
11a natu ra.li dadr e nos dot rs de Ps pirit o. 1 , q111 · mni tfis v<·zrs 
!'a.lh a na poesia class ica. 

Quem rstuda L! interp,·Pla as lr·adi çii!'s 1• as lr nc! Hs do 
po\'o. e sabe conlal-as com !(•a.Idade, r colll o u pintor que, 
dt1iaol u dr ;,;e ntirncnto a l'tisti cu. 1·eprod11z ua té· la t·om n 111/l .xima 
co ncisão , a perspec tiva de u1rn:1 scena da natureza que lrmpos 
antes viu , admirou e em ocion ou-o viva mentP, tanto (fUL' não 
pr·rrl ru a irl éa da imagem que co ntemplá.ra en1 sn 'i l• xkr iorida.de. 

A dem on slra.ção des te enunciado es tá 11 a. ci,·cumstancia 
de niío ('xis tfr escrip ta a. hi slori a das lendas e das tradi ções 
popul a l'r.s. e ent.reta. nlo. toda s exi s tem. l'luc hrn11d o na prOJ Jl'i a 
primiti v idade. a tra.vez da visão nítida do passado . 

. \ lenda. tew inl'luencia d i1·Pd a. na f'onn nção da hi sloria 
das c ivili zações passadas. 

Quanlo rnai s ,·ecua.da l'ô r a i'!puca de uw successu. de nm 
li n<',e . de um aconlecim r 11to. cl r 11ma. n tla.midadr. la 11t o mais 
a sua hi s lol'i a a. pparece envolta. "ª poesia do 1io vo. S('lll [)I'f:' 

s_rmboli ca. sr•mpre a pot.heotica . 
. \ poes ia. ci o povo t' a qu e não tem livro, v du rn. quPm 

sn bc. se m a. is qm' o livro: po1·q11 r persi.~fr na 0011linuiclade da 
v ida pela. lrrnbra nça.. qu e não se apaga , pela sna a ppli cação 
stm1p rc eom ac tualidad f' 1\ s modalidades do a. rnri r nu do 
l11•1·o is 111 0. do i11 l'ortun io o n da. satyr·a. 

O qu r 11 ão passa d1'spercr bida. r a. cacl i> 11 c ia. jl l'J' l' c• ila inente 
dia.pa.;,;0 11 ada qne se• not11. quas i: em ge ral. n.o Yerso popular . 
nn j'OPsia do povo qnP não conh rcr a rte. nr m mefri ca . 

Qnanta na:tnralicl a.dr e ensiuamenlo. qunntfl a.ctua li dade 
c·o nl.rm as lendas dos 11ossos inrli ge nas. cou1•df'11a.das e tradu ­
zidas po r illustrrs e pacientes rxpl orarl or rs . cabendo a Couto 
rk Mni:ralh ães a prrrminencia, em nossn pa iz, rm ler s ido 11m 
dos mui;,; illnsl.rPs int erpreteR da. civiliznçiiu " das lendas elas 
11 ossns sPlvas. 

Nessas lP11da.s ve1·dadeit·1-1 s l'lueluaç ri<'H ln11 ~f'11 ria 11d() 
o 0P1·rhro do s0lrn grm . ha o r ncard o da por s ia ti a. na tm•pza. 
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d!:!, poJ:3sia da ·8elyas~ com alJegori.smo pro.prio, e co nceitos 
cn_o,·d enadoH pela forma. _ 

A lenda - Mae PUuna Oinquan ãna ~ (como_ a nuilu 
aµpar ece\J. ), · de. uma belleza lão sua:ve, .de uma poesia tão 
11atura1, que não e póde fugir á attca<'ção dos conceitos que 
C'lla exerce ne espirito de. quem a lêr, de quem. souber sondar 
o -.profundo das cousas que parecem cc·1·to mysterio . 

li.;ssa le11da começa, segundo a tr1:1d11 cçiio qne lhe deu 
Couto de Magalhães: 

,,No principio não havia noite - dia· sómente havia 
,,em todo o L~mpo. A noite estava adormecida no 1\rndn 
.,das aguas. Não havia anima.es ;, todas as cousas 
,, fall_ava1n" . 

Por· ser um tanto exlcusa, limito-me lean:crevcr esse pri­
m efro trecho , o qual demonstra que a concepção poetica ':l 
a.rtistica. do inctigr na: sr. ha.rmo11isa com o conce ito da Genes·i. 
da · Creação. ' 

Lembrando o nosso emerito explorador, quc1·0 dizer , que 
a poes.ia r as lendas populares, attrahiram, como já fiz vêr, 
e pirit.os cnltos: de 1·eco11hecido valor na litteratura hi storica 
da patria.. 

A poesia e o lenda. foi a synlh esc ela bella cónl'l• ,:cncia 
do µreclaro doutor .Toão Monteiro , no terceiro centenario do 
missionario .José ele Anchieta. Ahi , disse o douto conferen ­
cionista, · que a poesia e a. lenda, é ,, a suprema liberdade dn 
engenho n a creação phantasiosa do ideal e a soberana discripção 
ela chimcra na geração m ythologica ria historia .. " 

li.; is ahi. - A historia , com rffeilo, tem o seu n1ytholo­
g ismo insrparavel. necessario á circumspecção com que re­
monta ao passado, atravez de centenas d<' milhal'es de annos, 
pal'a colher ahi a exacta exposição elos factos a.ccumulados, 
mesmo desconhecidos em parte, e como ad ol'lnecidos sol o 
<·uucurso elo longuissimo tempo. e tra.zel-os (t ev idencia do 
presente. 

'rodos os povos Lêm a sua, poesia I ndaria; nclla é11con­
lram-se a reminiscencias elos h eróes mortos, el e suas glorias 
passadas, bem como cios martyres ele g randes sacrificios, re­
presentantes de um , periodo hi storico, cujos phenomenos são 
1;vocados por visões qu e surgem , concitando. como r na tural. 
o estudo dos factos de maior releva.ncia. 

Diz o auctor dos Cantos Populares do Brasil, qur um 
olhal' lançado sobre a historia uão escripta das tradições flu­
<'tuantes 1' ind eÇ) isas de nossas origens e ulterior desenvolvi­
rnei1to , irá. descobrir. não sem difficuldades, os primeiros 
linenmrnfos de nossas lPndas t-' lradiçõpg 1'>opnlares. 



18 

Essas mesmas l.endas e canções, não individuali sam nem 
symboli sam civilizações posteriores ; são elementos colhidos em 
meti culoso e demorado exame do acervo que vem do passado, e 
demonstram a existencia do estado primitivo em que jaziam os 
povos, antes de sua verdadeira. cullura. religiosa e social. 

Quem pretender adaptar á fórma ela nomenclatura do 
modernismo assoberbante, essas m esmas lendas e canções, 
defronta rá logo a impossibilicla<lr pratica que surgl' a quem 
se propoz demolir um eclificio, l' não o poud r rPco11 8tr11i r 
depois, por lhe faltar orientação architectica. 

Como se vê, a ,, historia não escripta'· das lendas n da 
µo esia cio povo, não se altera, não se destróe; vive no senti ­
mento e na memoria ; por isso, as tradições populares ,, não 
se demarcam", disse Sylvio Romero. ,, pelo calendario das folhi ­
nhas; a his toria não sabe do ·eu dia na.talici o, sa.be a penas 
das épocas de seu desenvolvimento''. 

Exac ti ssimo. ,Já o disse, mais ou menos. Aqui m;lá a 
verdadeira synth es0 deste clespretencioso trabalho. 

Ef'feclivamenlr - o em r. rito escripto1· (' <:n nsumado 
critico, referindo-se ií urigem dos cautares po1,1ll u.res. a come­
çar dos tempos coloniaes. entrP r,ortugu ezes, índi os e negros, 
teve a visão clara desse período inicial da nossa. organi Ração 
P- fo rmação sociaes. chegando {1 esta conclnsão: 

,;rodos deviam cantar. porque todos tinham sau­
,, dacl es; o portuguez de seus lares, de alem mar, o i ndio 
,,de suas selvas, que ia perdendo, e o negro de suaR pa.­
_,Jhoças, que nunca mais havi a. de vêr" . 
'l'a l é a origem das nossas lendo s P poes ia populares: 

nasceram de um sentimento nostalgico, pro l"undamente sen­
sibili santc que invadi o o Pspirito daquelles que, longe do canto 
ondr nasceram , tinham a vi são de não mai s volta r a seu s 
lares. ás sua s selvas, ás sna.s palhoças. 

A ausencia do torrão no.tal , para onde Sl' lem <ierteza. dn 
não ma. is volver, engendra esses poemas rnelancolicos qu n 
muitas das nossas lendas e canções popularPs. tra.duzP-m com 
elevação dr sentimento e de · imaginação. 

11 . 
Oa. 11i cl Gt·a nada., no seu interessante liv1·0 - Supersti­

riones del Hio de la Plata - pensa, e com mui tu acerto, que: 
., Nada hay inutil el hi storiador y el filosofo. qua nto el vulgo 
conserva tradicionalmente en hábitos e crencias". 11'.s te senti r 
do escriptor platino, r. mai R um concflrto a. j11stifi(•a.r a synt,hmrn 
deste incompleto tra balho . . 

As co usas lradicionaes do vulgo, ni:i.o deixam de têr algum 
aprove i lam ento , nã.o deixam ri r tr r seu interesse no descor.ti no 
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das idéas personificativas de um período de formação, tr!l,ns­
t'ormado, posterjormente, como é natural, pelo gráu de desen­
volvimento e de cultura que recebera. 

Lembrando o gancho rio-grandense de ha cem annos 
atraz, no de hoj e póde-se apreciar a radical modificação a 
que chegou esse typo dominador das nossas coxilhas e varzeas, 
archaizado, embora, mas existente na subjectividadc dessas 
épocas de transição. 

f<:studando, não ú de hoje, porem, o gancho daquelles 
tempos dr formação, com menospreso da tradição e da 
poesia lenda.ria qu e o envolve, não se terA como compulsar 
documentos, nem pcrquirir monumentos que attestem esse 
estado do. nossa. geração primitiva. 

O criterio a nalytico actuará no que o ,, vulgo conserva 
tradicionalmente '·, encontrando. na poesia do campo e sua 
lenda, o material adequado á restauração synthetica da enti ­
dade do filho primilivo das coxilhas rio-grandenses. 

A individualidade do gaucho de épocas transcor·ridas, 
11ão (, um mytho : leve conternporaneos, co-exi sti u, portanto , 
cujos ,, babitos e crenças" deixaram traços bem accentuados, 
11s quaes ainda ntio sr. apagaram de lodo: sua influencia assi ­
gnalou nos fastos da nossa historia, o valor dr uma época 
rnaxima na vida historica rio-grandense. 

A poesia popular· é o canto original da inspiração l' do 
r·epenlinismo de homens simples, s imples , nos costumes, na. 
palavra. 110 trato. no cnnvivio. 

Não sabiam () que cr!l,m gallfrismos, 11 e111 barlJarisnws , 
nem neolog'ismos, muito rneP.)S regras de collocaçã.o de 
pronomes. 

r◄: ni sso t~ratn felizes. 
li'alavam , contavam o que viam, o yut\ ouviam: expli ­

cavam o que entendiam, manuseando a palavra na sua expres­
:-" iva nalnralidade. com certo onomatopaismo, e nrn certo 
c1·ilerio. 

A insµiraçãú fJl'óla es pontaneamente, afflúe 110 espírito 
do observador camponez, dando-lhe sentimento, percepção e 
harmonia de palavras combinadas, descortinando a imagem 
suggerida pelo pensamento. ,1 antes visionada na . subj ect,ivi ­
dade roetica. 

Na poesia popular rio-grandeose, lia muita propriedad 1\ 
\' inspiração ; ha um fundo de moral , de philosophia, admi -
1·avelmenle resumido no sentido eslricto da estrophe, sem quu 
o proprio lrovista o comprehPnda. 

O pI'ecei to mctrico que se nota em muitas das quadras 
JJopulares rio-grand ensm;, é i nductivo, o qu e se explica pela 
aptidã o audil.iva qtH' o tro vis ta r.ampo11ez dispunha., cornbi -

:!':' 
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nando-a com u 8eJltim0nlo .do bello , o qual póde .ex.istir tainhfiln 
110 homem que uão dis põe de cnl1H1'& mental. nem ctr instrucção. 

:Os·,,<:midados e preoccupações de - uma mã e a.cerca do 
dc&i,ino 1'ese,1rvado ao filho amado, assumpto do dominio , da 
philosophia -· do .amM, e da . pi,;ychologia· da temura materrrnl, 
l'ôram modulados, rom admiruvel rythrno. por um dos nossos 
trovistas df' onlrora. 1111 sr•gni lllP quadm: 

'i 

'il 

Toda mã(f q'l!e lem um /{,lho, , 
Nazão tem para r:hora,r , · 
Qúe ·11ão .rabe inda da sinu 
<,!w1 Deus tem pa1:a f he rla.r. 

l~rilm ·asi,;irn as mães cio lL'TúlJO ' de 110:;sos avós; sabiani 
verter lagrimas copiosas,< na impossibilidade cte prever a sina 
reservada ao Jilho. o sonho azul de suas esperanças. !!; não 
r exac t.o , ·que as lagrimas de uma mãe, profundamente emo­
('ionada por causa tiio sa11la, consubstanciam a razão de 01·d em 
rno'raJ e affectiva dl' qur · fala o inspirado trovi s ta? 

·Nota-se ainda nessa q.uadm, perfeitamente l'sbo<;ado, o 
qlràdro do arn'or de uma terna mãe apprehensiva, em todo sí'\l 
delinearnenlo psychol0gic0'. com arte . symetria. mrlri co', · e 
c·oordenação constructiva'. · 

Phenomeno de sensibilidade co11scientE> il'l'odiou no eet·c­
hro do ·auctor da quadta, emocionado po1· um l'acto de vizo 
observado, ou por uma impressão subjectiva .. 

O movimento da inspiração indentificou-se com o sen-
1.iínento do amot· materno, nú desdobramento da propria 
P-moção. dando como resultado immediato , a construcçã.o do 
verso natural, intcgl'O. expressivo. 

A seguinte quadra é inl nressante, não só pela fén·ma, como 
p<lla origi11alidadr do· conceito: 

O /ogo quando se apnqa, 
Na cinza deix'a o calor: 
Um.' amor quq,ndo se. Çt,cab(},, 
No r: oração ,deixa .a dôr. 

{) auctor· sabia, pela observação, um dos effeitos phy­
sicos da combustão da madeira ; t.inha. portanto , um criterio. 
e po1· esie construiu a imagem formulada na quadra, com­
parativa do calor ·da cinza com a impressão que o amor f'inrlo 
deixa no coração - a dôr. 

A cinza. com ef'f'eito. quamlo não actúam causas co11-
1rarias, conserva por algum tempo , certa elevação de tempera­
tura. Soube então o trovista 1·io-grande11se, e com muita pr1J­
pr.i edade, comparar mn tal phenomeno physico-chirnico, ao 
n,rn• o amor drixon no c01·açí'ío dr qurm amou. 
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Os cantores populares não tinham livros, eram, em geral 
1u1alphabetos; não liam ' classicos, não tinham mEJstres, . 

Nas cousas do amôr elles encontravam niuita idéa, e 
sabiam raciocinar·. criticar

1 
comparar com certa verve, com 

admiravel pres teza; eram mesmo Lernos, cadenciosos quando 
cantavam quadras que improvisavam, formando e combinando 
.~egundas, cuja phonação' enternecia; sens'ibili sava, não só sen­
timentalmente como auditivamente. 

O poeta do povo tomava o nome de pessoa ou dr cousa, 
ou factos occorriclos, para a construcção do thema sobre o 
qual tinha de versificat·, e suj eital-o á regra do improviso. 

O que era relati vo ao amor, sabia elle ser logico , co n­
cludente por instincto, como se nota na seguinte quadra, onde 
deixa prevêr as dif'J'icüldades que por vezes surgem no cm·so 
de 'uma pai~ã:o a.morosa.: 

Noite escura tenebrosa. 
~'ilio temas de. me /alar ; , 
Quem ama não tem e a morte , 
Quem, teme não póde amar. 

' O venr>ra ndo. sacerdote José Va.lle de S. f:i~ernando , espi-
1·ito lúci do e liberal , alma boa. se~ hypocrisi:a. quando ' por 
vezes conversavamos sobre os costumes e trad\ções do rJOvo, 
dizia, que esta _quadra sabia dizer muito ; t'- aprazia-se em 
recital-a, depois_ commenta1-a, lembrando que, quem temesse 
a ,,Noite escura 'tenebrosa'\ so ffreria. embaraços· nos cl everes 
amor.ósos. porque nessas noites vrr-se~ia privad o ele v<' t' a na­
moPada, e filar-lh r o café. 

E'·um conceito este que tr.rn seu valor critico. humori stico , 
i nte1·p1·etativo . 

Effeclivamenll' - a poesia cârnpon cm, em geral. tomou 
a 'fórma apologal. porque o h·oYi sta a improvi sava cm mo­
mentos dP repentismo. de natu1~nl in s11ira.ção, r de ·agudeza, 
ou docilidade dr ·espirito analyti co. comparativo. · 

l im tal género de li IJe,.-a l.nra rspontanca, cl en uncia a co: 
existencia. de urna população na. sua maiori a, estranha á 
instrucção. Poucos sahiatn lf•r e escreve ,· . ai nda assim, rudi ­
mentarm e11te. e qüasi sempre a prendido no propri o la,·. 

Antiganwnte eram rari ssima s as escolas publicas. -L- causa 
p1;incipa l elo aúalphabeti smo qnr Pntão reinava. 

A t'amil.ia que co ntam em seu g1·emio um que soubesse 
lêr e escreve r alguma cousa. fazia-o de profrssor domestico. 

· Em ge,·al •o trovi sta r.io-gl'andense, era analphabeto , mas 
no repenti smo. no improviso, sabia ser espontaneo; sabia 
eocihlenar icl éas, • conceihi.a.1·, raciocinar· em , per fe ita. harm oni a 
com n: razão de pensar· t' d1~ dizr, r, 
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As 8eguinlm, quadras são expressivas 11ãn si'i pela idi'·a 
1n·,~d ,?mi11anh'. (•.orno pela dedncçã.o do conc('if.u C'ornparativo: 

O a,rtú é passara preto, 
/>assariuho do verão, 
Quarndo r:anta, á meio no'it1•. 
Oh! qw• rfôr uo r·oração. 

H se l'U, anú, soubesse 
Quanto 1·usta um bem querer . 
Oh! passara, não rnnlaria.~ 
A·.~ horas rfp ama'llher·Pr. 

O qu,· ,·. ·not.avl'l nestas dua;; quadras, (' a cohesão do 
senti m ento e da inspiração cum a causa provocadora do con­
ceito dominante. Na primeira. o canto do anú, ouvido n meia 
noite, por· quem sab,, amar, pr·oduz essa dô1· i ntirna - a 
;;audade - de alguern que vive na lembrança. imagem rediviva 
de amor·es passados: 11a seg1Jnda, o m esmo canto do anú, de 
Pnvolto com o crepusculo que antecede ao t·ompp1• da aurora. 
c:ausa alguma cousa, mas qu e não f' dôr·. porem a11ceio tcr·no , 
intimo. sincero, rle qu em qu e1· bem e não póde es tar· junto do 
sêr qu erid o. que o ca rdo matinal do rw'/Í l'az 1·1•C'u1·dnr Pntrf' 
la g1·ima1-1 e snspil'Os. 

O t rov ista rio-grand e11s1· dos tempos trauscorridos, era 
dotad o do car·ac lcr· t.yp ico de uma organisaçã.o definida pelo 
clima. P pela posi~~ii o a stronomica dPstn parte do 1·01itine1d.P 
amrriC'a110 . 

1,;ffeclin1menlr - os nossos t,·uvislas pr·imilivos, afPitos 
1\. vida 1·nsli ca. s imph-s. atidos lambem ,í eontemplação de 
r.xtensos varzcdos 1· desdobramento de coxilhas. comprehe11-
diam alguma cousa dnssa natureza qm• os p1wolvia. P della 
recebiam , pcio insti11cto. noções rudimentares de idéas rnprP­
sentadas pm· palavl'as bem coordenadas. que traduziam as 
imagens do pensamento. com certa fid elidu.cte P 1·:,;thmo. como 
sp infere das rropria:; quarlrak~ popitw.rrs . 

Esse Reuero litterario dr ha muito se lol'll ou .ob ·olelo: 
11iio logrou ser ctiffundido Pntre os cultores da poesia que o 
~uccederarn na evolução P progrl'.'SO ct-as letras, mas nãu 
deixou de !01· seu Yalor ·omparativo. qu e,· como manifes taçã o 
p<wl.ica d<' urna época. quer como elcmcnt.o historico. 

A antiguidade P o anonymalo das quadras pop.ulares 
rio-grandenses. nem por· isso desmereceram o qu f: havi a de 
naturalidadl' nessas composi ções; entre í'llas. ha muitas que 
satisfaz1~rn as 1~xigencias da m r.trica, e lambem ela grarnmatica , 
Pmbó ra sp11 :,; anclnrPs não as conhrcessem Pm absoluto. 
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Não deixam de sêr fH'oduc~:ões poetjcas, peante da nor·­
rnaJidade que revelam quanto a cad1mcia e concisã.o de seus 
f'!ement.os componentes. 

Pl'ocede1n de épocas primitivas, e da primitividade de 
seus auctores, cujo inlelleclo, si bem que incipi ente, tinha com­
tudo o poder de se exteriori sar com a idéa regente do co nceito 
nmittido. 

Mas a vida da poesia h~xica. t'~ a artf\ exclusivamente 
a arte. · 

l•: is toda a •t1iffi culdcllfo. Pouco importa a falha de sen­
lirnento . de harmonia, de expressão, comtanto que o verso 
c·ontenba a quantidade dt• syllabas qur a metrica ex ige -­
ois tudo. 

O trovista rio-graudense, sem conhecer mRtrica, sem saber 
o que era syllaba e sua quantidade normal na composição da 
trova, utili sava-se, entretanto , da audição, com a qual com­
passava :mas trovas, cuj o rythmo agradava. 

Como exemplo ci lo a seguinte quadra que se encon tra 
á pagina 14-1 do A.nnuario do Estado do Rio Grande do Sul, 
volume dP 1892. e que é poss ível antecerler o periodo de 1835 
a 184-5. 

Cachorrinho ,,stá latindo 
Lá no fundo rio pomar; 
Cala a bocca. ra.chorrinho, 
Dei.r:o. o meu amor ch('r,ar. 

O 1·ythmo é normal: o co 11 cei to metrico, es pontaneo ; nã.o 
contrariou as reg1·as da severa medida e da cadencia. F, ' um 
verso natural , completo. verdadeiro. expressivo por si- mesmo. 

Estas manifestações poelicas dos trovi stas rio-grandenses. 
dAnunciam períodos que•se aocentúam no evolver do tempo. 

O periodo anterior a 35, deve ter sido lon~o, muito longo ; 
imperava nas trovas populares, o sentimentalismo, as paixões 
amorosas, pessoacs, as crcnç,as religiosas, alguma supei·stição : 
por outro lado, a c,·itica ou cPnsura. a satyra. o humori smo, a 
descripçã.o dP factos sociaes ou uaturaes, a belleza feminina, 
de. No periodo de 35 a 4-5, as quadras pormln,res tomaram o 
~aracter imperativo, m01·daz, épico, laudatario , cujo typo 
criti co-poeti co, é sem duvirla. a populari ssüna quadra onde 
o auctor attingio com o dardo agudo da critica, a uma das 
figuras rnais syrnpaihi cas do movimento dr 35: 

S'inhô Netto vai sirnbora 
Não se metia a capadoC'io. 
Va cuidá nos p°'rilhero, 
Qu(' (orá rn('fhor negocio. 
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E' claro que o auctol' anouymo desta quadra, el'a legalista; 
a orthograrihia não se alterou, 11ão se modificou; assim en­
contrei-a á pagina 183 do volume clP -1893, do 11 nnua1•io do 
Estado do Rio Grande do SuJ, com a mesma graphia, em 
tllUsiea composta.. PXJJressammdc. par·a ser ca.ntarla como 
hymno. ~ · 

E' uma compos1çau, pur si sirnple:,;, primitiva, cheia de 
inspiração, de naturalidade, 1·cvela11do a pel'spicacia do esp iritp 
do critico trovi:,;ta, quando procuravu estigmatizar o adversario 
pela ironia P outras manifestações do seu gcnio satyr ico . 

.E o trovista do Sinhô Netto concepcionou a idéa critica, 
externou-a metricamente, syllabaricamente, construindo, em­
fim, uma quadra composta de quatro versetcs, cada um con­
tendo paroxytonos, ou versos graves . 

Ha ahi, preceitos de arte que o Jrovista sern o:,; eonht:cer, 
observou. · 

Como explicar este e ontro:,; prod icados pos,rnidos pelo 
trovista rio-grandense? 

Seguio-se o periodo em que u poesia popular rio­
grandense perdeu o radical caracter de suas épocas clP for­
mação, com o advento das éscolas classicas, que Pt'l'luiram, 
poderosamente, e concorreram para a sustação das I rovas ro­
gionaes, lendarias. cujos elementos comprobatorios de seus 
períodos, ficaram. ent.relan to. accPntuados nas ~C'riPs das 
quadras populares. 

Não deixou por· isso de sei· uma esco la poC'lica, i 11cipienl1\ 
.,·ui-generis. 

E' _que as quadras 11opulares. st> lhes falta alguma cousa 
d~ metrica. têm o merito qué lhes ctá o ,,verdadeiro sentimento 
humano" com que são expressadas. São pór isso composições 
·que cabem nas regras da arte de metrificação, onde são ana­
lysadas como manifestações de nma litteratüra ingenita. · 

ú que não se p~de uegar-lhes, ú valor artistico, imagi­
nação, cadencia, porque têm sentimento, são ex pressivas, sã.o 
.rythmadas. 

Abstrahindo-a:,; de quaesquer hiatos ou senões metrieus q1rn 
l'.ie encontram em algumas dellas; C', considerando que o ver­
<iadeiro valor do verso está no sentimrnto que u iuspirou, 
P não no rigorismo da medida syllabica, é impossível tirar 
às quadras populares rio-grandenses, o mcr·ito qu<' as mesmas 
eontêm, quanto ao sentimento e a 11altira1irlade com que 
fôram improvisadas. 
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Infelizes os povos e os indiv'idu os 
quP renegam as suas · t1·ad'ições , 
q,1,aesquer que lhes sejam ellas. 

n n. M AX! M ILIAN O M ACIEL. 

Quand o, s11bj ectivamenl.c, penetmmus no uominio do pas­
sado , detendo-nos deante de ludo que recorda a primitividade 
dos nossos avós, 11m sentimento de melancolica contemplação 
nos invade o es pi r'ito , dando-nos a in.t~ição de um outro sen­
~imeqto afl'ec tivO : o do t·rspeito ás tradi ções. 

A grandeza. cavalh eit·csca dos iniciadores e portadores 
da nossa civilização. cuja lembrança flu ctúa a lravez da poes ia 
popular., e das lendas que ainda co-existem 11 a memoria de 
raros e longi nquos · descendentes dessa gerações. expressa-se , 
cara cteristicamente, na tradi ção, por urna lei de persistencia . 

13:m todo esse testemunho percebem-se os resíduos de 
uma civilização que cedeu, como éra natural , á. lei do pro-
0resso, de onde surgiram lambem os 1:actores inci pi (ln tes do 
11ma litteratura i ngenita. e os rudirnc11los de uma hi storia 
em que os factos e as époeas sr collimam. · 

Esses fac tores e esses rudimentos, podem ser· aiuda per­
cebidos, pela analyse . da prosócl ia, da inclole H dos ç..os lumes 
1,1ue perdmam em uma parte ela nossa população, que se con­
serva como immunizada da influencia do meio rn ci vimentado. 

Mas as cousas referen Les ao passado do !:li o Grande do 
Sul, vão se perdendo pela indifferen ·a, na confusão do tempo ; 
vão se a pagando da memoria dos contemporanr os. - victimu 
- volunta ri as do exotismo; vão desapparecemlo, r desappare­
cerão por fim : com as especies vegetaes e animaes que tambem 
desappareceram, P cujos restos fossilizados , encontrados nos 
accúrnulos snbtcrraneos. a Paleontoloqia os ns lncla. reconstru­
indo algumas· de ,;ua.s fórmas esqueleli cas. 

Nos rudimentos el e 1ittr ratura e ele hi storia. eio-granderises, 
encontram-se incrus lações pos itiva~ na lradição, 11a prosódia 
ainda em vog,él em algumas localidades: na p1'opria poesia 
popular, e em outros .elem ntos esparsos, sobre os quaes actua­
ram causas directas e indi,·ectas. Cohesando-se essas causas 
pelo movimento civilizador, es te. por sua vez, lentamente, 
adaptára.-se 1~ tirou a.o typo ethni co a primitividade propria 
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á 11alureza Ji,TP. dando-llw traços mais hrandos, mais 
Px pressivos. 

Pela posição geographica e topographica do Rio Ura11de, 
sua população primitiva teve de supportar a acção de influ­
(•ncias climateri cas qrn' muito co ntribuiram para a formação 
do SP.ll caracter. 

~ssa:; me mas influencias repercuti,·am 110 meio i 11ci­
piente ainda, da nossa regional população, seleccionando-a de 
1 udo qur jáma.is se combinou com o qu r lhe rra prc 11 liar pela 
língua. 1wla lradi ção, pela religiã.o . 

Da indol,• propria á nossa prímitiva gnraçã.o, resnllou 
lornar-sl' r ll a resistente não só ás inclemencias do tempo. ás 
rndigas, ás luctas iniciaes. como t,ambem á primitividade dr 
lia.bilação, de alimentação. etc. - Dessas alternativas surgiram 
p·rdisposições á uma orga nisação. cuja ethi ca coincidi o com 
a pha.81• l.,·adicional. 

(Jut•111 se c1vcnlurarú fl negai-a, ou apagar·, por dPsarnor·, 
os caracll'r ist icos qur lh f' são atlrihulos rssP nciaes? 

ln terr·ogação. apenas. 

A i'\1Hwa ini cial da littcratura rio-gra11d ense. rPu Jça l' 

accenlúa-se na sua rropria poesia popular, 11a s suas ca11tigas 
eamponezas. cheias rle mclancolica cadrrwi,1. 1•xpressiva i:;. allu ­
sivas <' srmprP de aclualidadP. 

~; • certo qul' a hi storia de um purn cu-ex islr me­
diaule leis ou (:ondi~·õrs que se cornb.iuam com a :, cli l'f'erentes 
situaçõrs que reprnsenlam no decurso do tempo, as mutações 
qur se vlio oprrand o com o movim r nlo directo da evolução. 

A poesia como arle, e como arte éspontanea. lem sua 
historia (' sua phraseologia ; exerce poderosa influencia no 
cspirito f' un sentir de épocas adequadas, cujos vestígios assi­
gnalam as mudanças f'orma es qne se operam. em razã.o dessa 
mPsma influencia. 

Sr remontarmos á época do Pa,·th enon Litlerario. - a 
re nascença da poesia rio-grandense; se investigarmos os seus 
annaes, hoje rar' issimos; sr invocarmos a l.radi ção da incsqu('­
civel instituição. veremos que os seus poetas , os seus prosadores, 
avultavam pelo sentimentalismo, essencialmente regional, con­
cordes pela singeleza. estyli stica , pela naturalidade da f'órma, e 
das scenas traçadas conforme as regras da metri ca, qur não 
sacrificava a esponlaHeidade, nem a cadencia do verso. l1'. 1·arn 
elles art istas pelo sentimento pelo éslro ; es tudavam a nal lll'eza 
rPgional nas -· s1rn s múltiplas <frcoraçõe>s e aspeclos. 
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· · Sua8 producções nãu tinham , é certo , os artificios do 
modernismo assoberbante, mas em compensação possuiam 
alma, doçura, bentimento, vida. , symbolismo, imagens consen­
-taneas ao azul do nosso céu, á belleza das nossas florestas , 
das - nossas campinas e coxilhas, á caudídez rnelancolica e 
serena. da nossa lua, ao rnmm: das nossas cascatas, ao torren­
ciar dos nossos rios, ao valor do proprio typo rio-grandense, 
á Jigura tradicional , lendaria do nosso gaucho. 

Transmudou-se esse periodo litterario; · desappareceu 11 

seu· selecto patrimonio; só resta a tradição, e um ou i>lltr o 
sobrevivente a. quem se pód c inquerir acel'ca desHe passado. 

I ◄: a época. do Parlhenon LWerario passou .. . cahio no 
olvido, e mai s uão volta. Mas o Parthcnon revive na tl'adição ; 
e é a tradição que dcveinos ama,· , Jforque ella é a 1·epresentação 
subjectiva na historia e na poesia priD1,itiva, dos nossos ante­
passados, de quem não estamos avantajados em caractP1'. em 
virtudes, em patriotismo. 

A poesia e a lenda irmauam-st• 110 couceilo do Lempo. 
A lenda é um dos Mos que prendem a poesia á historia; uma 
e outra traçam a feição , mais pu menos jJl'OXima, dos costumes 
1\xemplif'icativos, do cavelheirismo t' lhaneza dos pionei,·os da 
nossa. cxistenci a político-social. 

l ◄; ra uma geração Hóbria , corned ida.. labo1·iosa. 
A tradição resiste a acção do progresso, como lt·abalho 

a.rlistico do passado; faz conlwcei· e calcular a distancia que 
nos sera.ra dos tempos em que o fio da barba do homem de 
bem, era symbolo de. horn·adez nos compromissos que con­
trahia; dos tempos em que esse fio de barba, portava. por fé 
a probidade <' a ri gidez de caracter do homem conternporaneo 
que o dava como penhor de garantia de valores que, hoje, só 
se podel'ão garantir, gravando-se grandes pafrimonios. sob 
condições, muitas vezes, vexatorias. 

Felizes frmpos. -- Não vollarn ma.is. 

As cousas rela livas á bislot·ia da 11ossa irwipienle for­
mação, quando seus porta.dores não sab iam sintaxe, e uzavam 
de uma. prosódia, em muitos pontos, avessa. ás regras da con­
corda.ncia., estudadas nos seus drscorl.inos, podem influir no 
sentido de salvar do olvido. o (IU('. ainda ,•r;;ta. dessas épocas 
rlistanciadas. 

1,;ss1~ seutir com move, origi11u 01·1 ·ações qur se peqwt.úam; 
traduz a exi slencia de um mundo de reminiscf•ucias que se 
avivam, se desco rtinam á vis la dt' objPclos qnP sp g-uardam , 
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que sP idolatram, que se encontrnrn em localidades onde se 
viveu feliz. onde se amou. onde se contemplou scenas poeticus 
que a natur.eza na sua immutabilidade, ainda. ostenta. 

}<; ' pr1·0 irI'eparavel o menospreso que se vota ao acervo 
deixado pelos iniciadores da nossa civilização. 

Perdido esse acervo, não poder·eri1os ter a exacta orien­
tação das cousas passadas que por s1 altestérn o momento do:-; 
nossos primeiros movimen'tos para o progresso. 

Que póde haver de clesairoso á nossa actual dignidade, 
u esforço _que por ventura. se emprehenda., no sentido de salvar· 
a diminuta etapa, característica dessas épocas? 

Os cantares e as quadras populares, são representaçõl~s 
vividas dos nossos camponezes de então -- portadores das 
primeiras phases da possa organi:;ação social. 

Os Yestigios lend3:i;-ios o as tradições: aliá_s percebi veis po1· 
uma serie de circumstàncias, cumo ,,outras tantas testemunhas 
mudas' ·. eoincidem com a phase de t'ormação do Rio Grande_; 
denotam no tempo a evolução lenta. mas natural, de sua pu­
pularão cm preparo e predisposta ao desenvolvimento de 
suas aptidões. 

De crrto que os canlat·os e as t1.·ovas pupnlar·es, :; · ajustam 
l'm 1·egl'Us de moral, ele al'te rndimontar, mas Pxpressiva., de 
eomposiçõos naturaes, l'. eu1 applica.ções directas a facto s 
occorridos, voridicos, á circumstancias e vicissitudes no d(•­
curso da vida. São estrophes simples; umas, salyricas, mor­
dazes, cheias tle humorismo; outrns, , denunciadoras de um 
espiritu vivaz. i rouico; outras. ternas. saudosas, mela11colicas ; 
são por isso 110 dizei· el e Olavo Bila,c, ,,os melhores poemas'· , 
porque ,,nascem sefn ar·tificio, independente do uso das metricas 
e dos lexicos, - os que sabem do seio da natureza, frescos f' 

limpíelos. •como a. agua sa.lla das r·ochas--. São iuspiraçõPs 
que .brotam cio sentimento, · semellw.ule á Iympha c1·ysta.linn., 
suavizando os ardores do astro vivil'icado1' ; são evocações cio 
que havia de bom e ofl'ectivo Prn homem; a.tidos ao trohalbo 
rude, ás aJfeições domesticas, aos extremos do amor e elas 
paixõe:; contemplativas. dessas éros em que não se conheeia 
coquefterie. nrm os artifícios ela moda elega,nte, que tanto 
atttahem r sr.dnzem pelo exagero · de sons talhes. 

Esses cantares, . e essas trovas~ é essas quadrinhas. sifo 
verdadeiros especimens da primitiva. lilleratura rio-grande11sc, 
sem que se saiba os nomes de sous auctores. os quaes. certa­
mente. f'ôram homens simples. gcnrrosos'. bondosos, nmho['a 
analphabrtos, mns tocados dr um cPrto dfJm portico, e dí• um 
ideal que se rxtf•r·ioPisav.a nas trovas qw• irnprnvisavam . 
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i\ Lradi çãó· nã.o é .feitura ideologica.: si"ío l'nclos que 
tiveram . eu curso, seu desdobrâmento: são épocas Ji::;lanciadas, 
s ituações que pitrduraram e preeminen ciaram individualidades 
" aco ntecimen tos. cuja lembrança persi ste na. historia cio povo. 

A ff'onso Arino , com a suavidad e do seu estylo srl'la: nista . 
inas ela. sico. conceituou as tradições, dizendo qur Pllas ,, devem 
uncerra,· a verdad e hi slorica tr1rn smillida oralmente de o-era­
~·ão rm geração.". Qu er - diz r que a - ,.tradição - preexiste 
.independente de demons l~a õe . obj eclivª's. r O documentos 
pr rduram , conser.vam-se manu •am,-se, vêm-se-os Ha. l'órma 
male_ria.l , mas a tradição, a verdadeira tradição, ~ sem pr•p sn_l)..: 
j ectiva. ~vóoa-se, não µ elo que pos ·a )laver de exte,·ior, maR 
p!\la lembrança , .pela sua tr1;tnsmissão oral , flu ctuanl e. ,,dP 
hocca em bocca ", de . ,, idade em idade'·. 

rram; reminiscencias sensibilizam. accordam since1·0 res­
peito pelas cousas qu e se ligam pelo sentimento ás gerações 
amortecidas. -m tal seutimento, por isso me8mo, não se 
nt rcanliliza, co-ex iste como no ão -exacta da co nsciencia. 

PerquPrfr o passado do Rio Grande, no empenho de des­
co rti nal-o 11a s transições de sua exi tencia cthnica e hi slorica, 
{, dev-er qu r não convrm negligenciar ; µor isso, sua s tradi çõe 
dev1m1 ser rectificadas e identifi cadas para que ·assim_ possa se ,· 
(• IJp amado por todos nó . . 

fotcrroguc-se Lambem os ma nes de seus hel'óes, d(' seus 
f ' •r·vidorcs el e outróra, para que tenhamos a justa com prehe11 são 
do amo r pelo passado. Deste modo comprehende!'ernos lambem 
o grand e dever de amarmos a Patria pelo passado ; compre­
lt cnderemos que para o verdadeiro patriota o passado da mã l' 
ratri a, {• um grande culto: com prehenderemos que sem o 
co11hocimeuto exacto do passado de no sa terra, não sabr remos 
r:nvrrencial-a. nem clignifical-a pela ua hi toria. 

São eloquentes . ne ·te sentido. as inesquecíveis palavras 
,ln Eduardo Prado : - ,, Quem se applica ao presente é movido, 
quasi sempre, pelo inter e se. Quem trata do passado é de . in­
lcre sacio . e só o de inler esr ennobr'ece, eleva t' di gnifica as 
11spira.ções do homem ". 

De cedo - a idéa do presP11lc, 110 quaL impli ca a do 
i 11teress(• 11obr1·. provr itoso . Oll' ambicioso , usnrpador: a do 
passa.do. 11ão: se ha egoísmo. es lP ,; sempre o do saber. o do 
conh ece,· o qu r l'oi cli g110 l' elevado, jus to P palriotico no 
tempo dr 110~:-;os antepassa.dos: por isso , o co nhccime11to do 
passado de nossa Pal_ria., 110s educa. nos irmaniza. 

Allirwnte ao pasado 11aciu11.a.l , ha. de .Tos<> d,, AIP11cai· , 
Hm rn11rl'itn oplll euto. prol'11nrlamt-'nle poetico, clwi o rl e 1uno1·. 
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muito expressivo , de uma sua vida.de melancoliea: - ,, (.)ua nl.o 
á poesia a mericana, o modelo para mim ajoda hoj e ú 
Chateaubriand ; mas o mestre que eu tive, foi esta natureza 
que m e envolve, e particularmente a magn ificencia dos deser­
tos que eu perlustrei ao entrar na adolesccncia, e foram o 
pórtico magestoso por onde minha. alma penetrou no passado 
de sua patria.. " 

Como t• locante esta pintura. ma.gestos.a, essa revelação 
de onde elle colheu o typico modelo do romance nacional , re­
cebentín do seu ,, mestre", a natureza, a s profi c ua.s lições qwi 
jáma is olvidou ; podendo, ainda joven , como lhe succedeu, 
penetnu· no passado da Patr ia., pelo estudo n a contemplação 
de suos tradições. perluslrando o deserto , a immensidade ond e 
ro i en co 11tra r os ,·es ligios. os tes temunhos rariss imos da in ­
cipi c11le população dessas regiões incu ltas que são , ent.reta rtt.o, 
parte integrante do territorin nacional. 

O sentimenle de amor e de respeito pelo passado naci onal, 
t> uma das virtudes que rn.ai s co11cr- itúam a compostura moral 
f' socia l do h om em. 

' l'odos nós, na _co nlmnplação t.Ja esple11clida na tureza que 
.r osé flp Alencar teve por ,, mes tre", aprenderá, como elle, a 
am a r a terra natal, a inlt•rprcla.r·. com jus t.o orgulho, os factos 
princip-aes dP sua in l.PRração na torrente da hi stori a. e da 
civilização . 

A historia ria l.itte,·atun.1 dP um povo, como diz Andrndc 
Fer re ira. . ,, nH o P méra m entP o aggrrgado df' not ic ias hi ogra­
phica.s de um 011 r! P nutro oscriptor". 

Co n fo rme es te coHceito a hi storia j á mai s revest irá a 
l'órma de uma ,, 11arrativa", s implesm ente enun ciativa; suas 
origens, por vezes, percorrem o tempo envoltas em obscu­
ridades. que depois se descortinam P sr indivirl11ali sam pela 
l,ígica P a nalysP syn lheti ca . 

. \ hi slori a r\ um poder , é um juizo, cuj a au toridade, 
qua ndo g,wal, P uni,·ersal: quando pa rticular, esteude-se a cad a 
povo, circnmscr,iptamertlP: p0r isso. suas conclusões são de­
mons l1·atiw1s P perdura m nus unna.es do tempo . 

. \ lit.l r ra turn 1·io-g randense tem a sua hi storia primitiva, 
1•s ta t.em R1ms 01·i gens muito longínquas, por isso . não se co 11-
~U'bstacía. uxclusivamenle. 11 a individuação de seus trovistas 
incipienteR. m ns no propr io w rso, r11) propri o cantar· daquelles . 
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A toada do canto camponez, tem a.cceul:os rythmicos, graves, 
agúdos, conforme o sentimento emocionànte; tem cadencia 
propria que se concerta com a -expressão e entonação da vóz. 
Ouvida essa vóz no silencio de alta-noile, produz alguma cousa 
que sensibilisa e inspira saudade. No verso ha então palavras 
coordenadas, idéas apropriadas ao objecto a que sf\ infere. 

Eis porque a poes ia popular rio-grandense tem sua dif­
ficuldad e éongenita; entretanto, ella existe em suas proprias 
modalidades, como genero litterario que assignafou épocas 
decisivas no desenvolvimento da historia do Rio Grande, e 
portanto faz parle desta, como tradição. 

Não se descaracterisa porque se consolidou 110 tempo ; 
11ão tem livro proprio, existe, mas -esparsa, na parcialidade 
cte collecções de suas quadras, incompletas, embóra, e na con­
l'usão de seus períodos remissivos. 

Lebon, nos A]Jhorisrnes du lemps present - conceituou , 
que, o artista se torna mediocre, quando raciocina em vez de 
senti1·. A arte é o sentimento esthetico de uma cr-eação depen­
dente de combinações sytheticas, cuja harmonia deve, necm,­
sariamente, caracterizar a l'ór·ma exterior desse sentimento . 

Os nossos trovistas de outróra - arti stas incipi~ntes, 
1·evelavam alguma cousa de sentimental e de natural, em seus 
improvisos. Esse dom era como o resultado da vida contem­
plativa em meio fias scenas da natureza livre, tanto que o 
analphabeli smo que Pntão dominava, não o contradictava. 

A impressão dos faclo s occorridos. das circumstancia.s 
concommitantes da vida, repercutiam-lhe no espírito, dahi as 
concepções objectivas da rstrophe em combinação com o senti1· 
da causa geradora. 

O exµ1·ess iYo singeli srn o do verso carnponez. cuja caden­
cia denota arte r pintura naluraes, attribue- e ao dom quP 
o trovi sta recebera da natureza que o cercava. da propria in ­
telligencia, embora sem o rlesenvolvimento oriundo da in ­
strucção; por isso, as collccçõcs de quadras populares rio-gran ­
denses, constituem paginas interessantíssimas pela origina.li ­
dade de sua litteratura rudimentar, mas amena, attractiva, e 
de modo algum deve ser desnaturada, pois são padrões que se 
perpetúam como representaçõrs do nosso passado . 

Nas quadras populares rio-grandenses, encontram-se 
tambem romances brevíssimos, sem os meandros da phantasia 
imitativa, contendo idéas perfeitas, concepções engenhosas, 
scenas de amor, muito humorismo, tudo bem desenvolvido, 
bem definido . Em qua tro rNmmirla.::"> linh1Ls, o lrovist.a ca.m-
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punez diz ta.11to oomo aquelle mn. quatorze linhas de maior 
numero dP syllabas, cada un;ia. 

O homem inspirado pela natureza 'tem comsjgo a intuição 
do que é bello ; deixa-se emocionar pelas mutações e perspecti­
vas da rústica, mas amena, existencia onde se sabe amar, ondP 
se contrahe·doces affeições, onde existem laços dos mais nobres 
e leaes sentimentos. 

A poesia é um dom que atlinge nã.o só ,a individuos cultos, 
como a indivíduos incultos; estes, sentem, pr1·cebem pelo prisma 
da singeleza, esse mundo que se descortina na imaginação por 
entre decorações que surgem, e eslabclecem pa.rallelismo enb'e 
o objectivo e o subjectivo. 

As quadras .populares rio-grandeuses, inspirações espon-
1.aneas dos nossos antigos gauohos, tocadores -de vióla, , são 
merecedoras de es tudos particulares. inter.pretativos de imas 
épocas, mórmente das em que flo1·esceu essa escola do campo, 
sem mestre, em que suas producções gravaram-se na m emoria 
do povo ·de parca instrucç•âo, e chegaram até o ~i resente pela 
tradição. · ' 

Assim, i nLaclas. us quadras µopulares 1·io-graudenses, 
a.h·avessaram idades, gerações, como elemento historico reve­
lador de uma litter'atura. ingeni1a. o qual , pela vaidosa a.risto­
craciâ das letras modernas, e do monótono sonetar, cahio 
mo franco obsolétismd, e, consequentemenLl'. excl uídas por 
i nutil , ante o soberbo alex·and1'inismo - syndroma patho-lit­
lrrario das insurgencias m etricas que -ef'fluiram na segunda 
metade do seculo XIX, e em franco 1)rrdominin nesf P primeiro 
qnartel do i;;reulo XX. 

~ 0 @..,/4) 
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A guisa de prefacio 

O trabalho que ora apresentamos é um simples ensaio . 
Seu principal objectivo é provocar a critica dos competentes. 
Sobre o a.ssumpto pouco se tem escripto. Alem do precios11 
estudo ele 'l'heodoro Sampaio - O Tupi 1ta Geopraphia Na­
donal - , que registra alguns nomes da geographia sul-rio'­
grandensc, ha o de Alfredo de Carvalho - Tuponymias tupis 
no Uio Gran'de elo Sul - que menciona 'L25 nomes, apenas. 

Em nosso trabalho, sómente na letra C, 1·egistramos 'l50 
Yocabulos e na letra l , 'L70, colhidos em diversas obras n 
mappas, desde o anno ele 1.645, e que vão mencionadas n i.t 
Bibliographia. Alem disso, fazemos, tanto quanto nos per­
mittiu o tempo e o espaço que aqui devemos occupar, uma 
discrípção minuciosa das cidades, villas, povoados, lugares, 
1·ios, arroios e serras, e da.mos uma pequena monographia de 
cada município estudado. 

Com essa feição é este o primeiro trabalho que apparece 
sobre o Rio Grande elo Sul e por isso, induhitavelmentr, ha 
dP ter algumas falhas . 

Martius, o eminenle sabio. a quem a nossa patria tanto 
rl rve, em sua interessante dissertação Com.o se deve escrever a 
Historia do Brasil, clis e que ,,como documento mais geral e 
mais significativo deve ser considerada a língua elos índios. 
Pesquizas nesta actualmente tão pouco cultivada esphera não 
podem jamais ser sufficientemente rccommendadas, e tanto 
mais que as li nguas americanas não cessam de achar-sr con­
tinuamPn l<· em uma cPrta fusão, de so rte que algumas dellas 
em hren' rs l.arão inteiram ente rx tinctas." 

I<'. o do u1 o T h. Sampaio accrescenta: ., Qnanclo isso não 
bastassc·; quem P que ,·ia.janelo a nossa terra, não se tomarl-Í 
de curi os idade• a ma is ,illstificada (' núo indaga1·1í pelo signi ­
fi cado de lantos nomes barbaros a pplicados aos luga1·es, 1í.s 
rPgiões qur vae alrvarssando? 



,, Quem dl' 11ós não terá. por ,·ezes, inquirido pelo signi­
ficado de tanlos 11onws extra11hos. cuja pro11unciação jn corrr 
adulterada e cujo sentido já ninguen1 comprehende?· ' 

São de Varnhagrn os ,;eguinles coneeilos, l'Xll'rnados JlOS 

lfreves Commenta1"ios ci obrn de Gab1·irl Soares. - Tratado 
descriptivo do Brasil. ao sr 1·efe1·i1· ú f'a i11a destl'llidora e' eo11 -
f'usa dos eslropiadorrs da liugua indígena: 

,,Sernambitibi ou Sernambitiba, seguudo a l'lymologin, 
é o verdadeiro nome do rio que de tantos modos se tem escriplo . 
Cazal (ou o escripto que o guiou )chegou a adulterar r ~l.t' 
11ome, não só em Simão de Tyba (II, p. 71 ), como logo depois 
(H. pag. 78) em João rle Tybu! I•:stas P oul1·as hão de chc~:a.,· 
a convcnCf'l' os nossos governos de que o co111Jecimcnto dr 
nm pouco do li11gua indígena é para 11ós liio importa.nle , pa,·a 
ní'ío eser·evrrmos rlisparales , como o dr> um pouco de grego 
e lalim. - .\ lingua guarani já eslá reduzida a escripta, r 
salva de perecer de todo, graças sobce ludo ao The.~ouro r ,·1 
A.rte P Vocabulario dP Montoya. 8 se não tratarmos de reim­
primi,· estes livros e de os estudar, um dia os vindouros o 
farão; e no · chamarão a juízo p01· muitos erros cm que hou­
vrrmos cabido por nossa ignorancia; e por ventura por um 
pouco de philaucia em termos por lingnas sabias r nristocra­
ticas unicamente o g1·ego e 9 latim." 

'L'b. Sam1:iaio, a p1·oposito do mesmo assurnptu. cita estes 
dois casos lypicos: ,,O nome Nhandui, de um chefe da tribu 
selvagem da Parahyba, significando - ema pequena, ou fi­
guradamente habil rorredor, converteu-se em .Jean Dovy, na 
obra de Roulox BaPo e r latinisado em Jandovius na obra rll' 
Barlaeus. 

,.Do nornr Pa.racauri, que que1· dizer - papagainho. depois 
aUcr·a.do para Percaauri, com qnr se dcsig11a.va nos antigos 
r·otei1·os, uma ponta de trrra ao sul do Recife de Pernambuco, 
se fez mai s tarde Pero Cara1'im, corno se lê Plll o Roteiro do 
Brasil dr Gariel Soares. P depois ainda alterado para Pero 
r:abarioo. como se fôra inteção dos povoadores de perpetuar 
naquella aliás obscura localidnclP, o nome de> algmna not.a.­
hiliclade claquelles tempos. " 

Foi pensando nestes factos r medilanclo sobre os judiciosos 
conceitos de Martius r ele Varnhagen, que, ao rrlatarmos o 
fH'oj ecto dos estatutos de nosso Instituto, incluimos em suas 
cogitações, o cultivo da língua elos indigenas. 

E como testemunho da sinceridade e da corn·icção com 
que pensamos sobre o assnmpto, apresentamos rste mo­
desto ensaio. 

Souza. Dorca,. 
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ACf~GUA - co 1·1·. yaci-guá, valle da lua, ceio da lua. 
Serra no município de Bagé, se estende de SE. para NO. desde a 
Serra Geral até a Republica Oriental do Uruguay, com a qual 
nos serve de divi sa. ~rn seu dor·so estõo plantados os marcos 
divisorios. ' l' em 521.m de alt . 

Com aqu elle nomP exi ste uma importante zonn pastoril 
no refe1·ielo municipio do Bagé, onde possuiu uma fa­
zenda de ct·iação o brigadeiro Astrogildo Perreira ela Costa, 
Este illustrC' riograndense, pelos r·elevantes ser·vi ços prrsl a.dos 
ao paiz. es pec ialmente na guerra com o Paraguar, l'oi agra­
ciado, polo governo imperial. com o titulo de Barão de .\ cegmí. 

ACEG UA-GHTCO -- c. yaci-guá (valle da Juu. t'm tnpi ) 
P chico (pequeno na liugua hes panhola). Cerro no rnunicipio 
de Bagé, proximo á linha divisoria. aos 31° 52' 52" 74- ele La.t. S. 
e 10° 55' 19" 92 dr Lnng. O. O C:. F,ngenharia. l'Screveu 
A ceguachia. 

_i\ CRE - co r·1.· . rtkir-!J. ,·io verdr. Linha colo nial 11 0 m11 -

11icipio dr Sao lo .\ ngelo . 

AGUA PJt - co rr·. ouapé. M. Soarrs deu u lrnducção á 
fl(Juapé dr 1·edomlo e chato. a.lludindo ás folhas elas nymph éas 
que abundam em nossas lagoas. Aguá ou guá, r edond o, cir­
r nlar. c11rYo: pé, contr. de pebo. chato , plano. nivelado. E ' 
o aguapé uma especic ele lyrio aquatico, de brancas f'l ôres, 
com o cali ce da coroll a ás vezes roxo, ás vezes roseo. Diz n 
d,· . Brrnardino de Souza: ,, O et(Juapé é uma trama (' t.r.cido 
\·ege tal composto ele plantas aqua.ticas que m edram n snper­
l'icir elas aguas elos lagos ou rantanaes, e que, uniudo-se e 
apresilhanelo-sc. l'orrnam segu r·o Pstcnclal , que sustenta até 11m 
homem deitado sobre o m esm o." 

Exi s tem no Rio Grande do ~ul dois arroios cum aquelle 
nome. Um clelles corro no muuicipio d Co nceição do Arroio 
t· desagua na lagoa Palmita1·. <' u outro nasce na. rstancia de 
Bella Vista, cm um dos co ntrafortes ela. serra de S. Martinho, 
L' depois de regar parle do municip io de ,Julio de Castilhos, se 
lan ç·a , ia mar~cm dirritn do Toropy. abaixo da foz do Gan r.le ira . 
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AGUAPEHY - c. aguapé-y, rio dos agua.pés ou das 
uympb eas. Arroio no município de S. Borja. 1~· ma.i s cu­
nhecido por Piauhy. Vid. esLe nome. 

ALBERY - Assim DAS, Camargo, Varela, Max: Bes. e 
Oct. Faw. rPgisLram , erradamente, a antiga denominação do 
actual ri o Guari ta. O eugauo desses autores ou talvez do 
primeiro uelles vem , sem duvida, da consulta ao Mappa ma.­
nuscrip lo construido pelos Commissarios hespanhoes, depois 
da srgunda demarcaçção , onde figura aquell a designação , por 
haver sido tomado por. A l a letra M do nome Mbem y, como 
era entii.o chamado aquelle rio , visto 4ue a.quella letra tem n os 
mappas antigos esta forma - M , mui semelhante a A l, o que 
lem occasionado muitas confusões. Vid. Mberuy. 

ALBUTIAHY. - Assim figura no mappa ue Caúrer, o 
nome do uctuul rio Sauta Rosa , certamente por engano do 
copi s ta ou do gravador, ao ler a. rlenominação lmbutiahy, 
dada ao m rsm o rio pelos demar·cado1·c•s dr '1750. 1)_1 S co piou 
r:abrer. 

ALB Url'UHY. - Ineo1Tcndo no erro acima refe1·ido quando 
l1·atarn m, do Albery, isto {: : lomando por Al a lf'tra M, Silv. 
Peixo to assim regi strou o nome do actual rio Coma.ndah y, 
1·rn vez deMbutuhy, como era conhecido no seculo .XIX. DA S 
P Var ela, copiaram o autor citado. No Mappa demonst11a tivo 
da linha de operações do c·xercito imperial no anno de 1841. 
r• no Mappa Argentino de 1865, t.ambem se lê Albutiahy. 

AMANOHA. - Assim se lê no Mappa ela Comarca de Pal ­
mas. no ele Cunha Lopes e no da DOP., o nome do arroio Manuá . 

. \ NANDUHY. - Está assim escriplo o nome do lnhanduhy, 
na concessão <i P sesmaria frita. f' lll 'IStô. a Antonio .Tosr 
Monteiro . 

AND DHY. -- Está assim oscl'ipto o nome do Tnlwnduhy . 
11a concessão de; sesmaria feita. rm 1818, a, H,:elena, Maria 
da Sil va . 

ANHACUÁ - c. anhã-quá, o buraco do plrnntasma .. 
_,1 nhâ. ou anhangá. como escreveu G. Dias. significa. genio ou 
t·spirit o qu(' voa. 

Com aquell c nome existe uma cachoeira no municipio de 
~- 'l' lliago cio Boqueirão, formada por um tributa.ri o do 
11,w u ruby. 

A --:1AClBA. - Assim está graphado no mappa de Neyes, 
n nome do lnhandijú , a.ffluente do Jaguary. 

ANACORÁ. - Assim está graphado no Ma.ppa Argenti110 
" nome do lnhacorá. 

ARAÇÁ - c. ara-aça, estação, époea, segundo B. Caetano 
qu e attribue esse termo a uma allusão ao facto de apparecPr 
o l'l'll <' fo do psiclium em 1empo propri o. Ap. Por to Alegre. 
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porém, com aquella sagacidade e penelrnção que lhe eram 
peculiares, depois de referir que os indígenas brasileiros davam 
á goiaba o nome de araçá-guassú e que ao araçá propria­
mente dito chamavam araçá-mirim, diz : ,, Quem observar a 
goiabeira e o araçazeiro com alguma attenção ha de notar 
que seus ramos, cruzand o-se, formam figuras quadrilateraes, 
verdadriros paralelogrammos. Parece-me .que esta tetragomia 
tão visível não escapou ao olhar penetrante elo índio. Assim 
n raçá compor-se-á el e ara por ibirá que, alem de significar 
arvore designa ainda pá.o, madeira, galho etc.} e de haçá=taçá, 
µassar, atravessar. Araçá, pois, quer dizer· a1·vo1'e de galhos 
que se atravessam que se cruzam. 

Com aquelle nome existem no Rio Grande do Sul os cinco 
ai·roio seguintes: affluente do Vaccacahy · Mirim, 110 muni­
eipio de Cachoeira; affluonte do Castelhano no município de 
Venancio Ayres; affluente elo Gravatahy, no município deste 
nome; affluente do Fão no município de Lageado; affluente 
rlo Guah yba no município de Porto Alegr e serve de divisa 
entre este município r o de Dores de Camaquam, onde nasce, 
desde o ponto em que recebe as aguas cio Guará, até ua em­
boccadura. Corre, segundo DOP., primeiram ente de O. para 
I•'. e depoi s na direcção do NE até se lançar no Guahyba. 
Cunha Lopes o figura na dir·ecçã.o NE cl escle a nascente até 
a foz r. cl ;:í -lhe o cm·so dr 50 Klms . noP. atfribue-lhe 
menos 15. 

Ainda no Lageado e.xi. tem com o nome de Araçá, uma 
estrada e uma linha colonial e no município ele Cachoeira 
11ma extensa varzea e uma picada ; em S. Leopoldo um capão 
o em Porto Alegre um passo, no .a,rroio do m rsmo nome. 

ARARICA - corr- arara-içá, o fa'Onco das araras. An­
liga denominação do actual Vaccacahy Mirim. No Mappa 
das Cortes, figura com esse nome o actual rio rrurvo. 

,,A nova linha divisaria meridional" escreveu Rio Branco, 
,,depois de alcançar, partindo do mar, a cab ceiras dos rios 
que correm para o Ri o Grande e Jacuhy, seguia por ellas, 
passava por cima do rio Araricá, affluente elo Jacuhy e das do 
Piratini e Jbiminy, affluentes do Uruguay e seguia até a 
margem esquerda deste rio em fronte a foz do Pepery-Guaçú." 

ARARUPÁ - corr. arara-upá, a lagoa elas araras. O 
conego Gay, porém , traduziu: cama do dia . Por esse nome 
c~ ra conhecido o actual arroio Sujo, tributal'io do Uruguay, 
segundo se vê no mappa que acompanha os Aonaes ele S. Leo­
poldo, e no demonstrativo da linha de 01w1·ações do l'xercilo 
imperial no anno de 1841. 

ARARY - corr. arara-i, ararazinha. Logai· , cochilha e 
fazenda no município de S. Luiz Gonzaga. Ahi , aos ;?8° 17' 45" 
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de Lat. S. e aos Hº 42' 40" Loug. O do Rio, l'oi locado um ponto , 
exclusivamente com o fim dr r·esolwr o rroblema ria viRibili­
rladn Caçador - S. Luiz. 

ARERUNGUÁ - corr. amra-anguá, o rumo,· das araras 
uu dos papagaios. Antiga clr11omi11ação do artual r·io 
/nhanduh'y. 

ASSUHY - c. aiçú-JJ, sa11ga grnndt'. 8anga 1,ributaria do 
Chimbocuzinho. Corre rntre aR esh·arlas ck S, Borja P a doR 
Coqueiros. 

BABJ~RAQUÁ. - Assim Ocl. Far, ,·egistrou o nome da 
serra de Baeberaquá. O Capitão Lauro d 'Oliveira, no relatorio 
que apresentou ao chefe da C, C. G. B., adoptou aquella graphiu. 

BABIRACUA. - Está assim escripto o nome elo cerro de 
/Jaeberaquá, na concessão de sesmaria feita, em 1789, a Am­
brosio .T osé de ~'rei tas. Na concessão ele sesmaria feita, em 
1790, ao padre .Tosé Ignacio dos Santos Pereira, rstá tamhem 
assim escripto o nome rla srrra de Roeberaquá. 

BACACAHIQUA. - Assim Cunha l,opeR (' DOP. re­
gistram o nome ela lagôa Fo.rca,yquá. 

BACAUAHY-GUAZ('. - .\ssim figura o nome do Vacca-
1·ahy no Mappa mannscripto ronslruido pelos commissarios 
hespanhoes, depois da ;:,pgunda demarcação. 

Bi\CACAHY MI JI. - Assim está rrgü;lrndo o nome do 
Vaccacahy Mirim. no mappa acima referirlo r no Diario da 
Expedição do Gomes Freire de Anelrada. . 

BACCAVERÁ. - Palavra. hybrida c. 1Jacw-berá, vacca 
luzidia ou vacca gorda. sr tomarmos luzidio como allnzão ao 
p,>llo da 1·ez gorda. 

Cochilha no mu11icipio rle .lulio de Castlhos. 
BACOPARY. - Nome commum de varias especies de 

arvores e arbustos p ertencentes a diver·sas t'amilias. A exis­
tente no Rio de .Janeiro diz B. Rhoan que r uma guttifera 
(garcinia bmsiliens'is) e a dr Goyaz, segundo St. Tlil . {,, uma. 
snpotacea.. 

A.u/cle. 1·egistnm lres ns pecies: bacorpa1·y elo campo (ca­
lipso rarnpestris): bacopary ela capoei1·a e bacopary do matto, 
ambos rlas gutti t'rras . A 1. Pinto. t,ambem menciona essas trrs 
especies. 

Neste Estado existe o bacopary do campo l' o do matto. 
Seus fructos são mui apreciados. Tanto a. casca do fructo' 
como a da arvore são empregados em gargarejos, como es­
pecifico contra as inflammações da. garganta (J. Outra. ). 

Bacopary é, segundo 'l'h. Sampaio. alt. de ibacurupari, 
que por sua. vez é corr. de yba-curú-pari, o fructo ,·evestido 
de pontas ou cheio de asperezas (Plotonia insignü). 
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A platonia insignis de Ma.d. é o bacory ou baccuari bra­

siliensis e não o bacopary ( Rheedia gardenerirma) que ell e 
chama bacoparé, bacuri mindo hrasiliens. 

'l'eschauer 1·egisl1·a que a Rh ecdia rnacrophila é que é o 
bacopary. Para Mart. a Rh eedia macrophila é o bacuri ou 
bacori-pari paraen sium , que altinge até 16 metros de altura, 
emquan Lo qu e o bacopary . raramente se ekva. a; 5 metros . 

B. Pena o confundr com o buranhen. 
O f'ructo <.lo bacopal'y apresenta as vezes em sna casca 

l'Ugosiclacles ou asperezas, em consequencia, sem duvida, el e 
alguma alteração. visto qu e normalmente sua casca {· li sa e 
lustrosa. 

Martins registrou eni seu Glossa1"ia 1./inguarum /Jrasi­
liensis que bacori ou ba.cury !'> contracção ele bacopary e que esta 
arvore é a. platonia, insignis. Na. Flora Brasiliensis, porém , 
existem , b em caracterisadas, as cli stincçõcs que acima re­
gistramos. 

Possuimos o exemplar de La Republica dei Para{Juay por 
du Graty, que pertenceu á Appolinario Porto \legre. Este 
r i·uclito americanista. annotou ú pa.g. 295 desse livro. ua pa­
lavra. Pacuri, qu e a a.r.vore conhecida. por esse nome no Pa.ra­
guay, é a. que denomina.mos bacopary. 

· Cla.udio \ bbenville na T-Tistoire rte la Mission des Capucim, 
r/e /'is/e de Jfaragnon (Pari s: '1614) ó pag. 222 dá o nome de 
p,.,,r·o·w·y {l arvore (]U e Martins denominou Platonia insignis. 

Nn Rio Grande do Sul rxistcm dois lu~ares com o nome 
1fo Ba co parr: um no município dr Goncciçifo do Arroio e o 
nnfro. no de Montenegro. 

BAF:BERAQUí-\ - c. ba1'- berá-qila, o buraco das cousa. 
lwilhantes. 8Pr1·n. Constitue. segundo alguns geographos uma. 
-rnmi l'icação ela Coch ilha Grand e. desde o cerro das Palmas 
até ao rio Taholefru. O dr. Simch, porém , opina que é um 
esgalha.mento da Srrra do HPrval. P l'undameota seu jnizo na 
oon t.iluição grologica rlaqn ella. st=wra. que r' formada dr, schislos 
cr~1stallinos e phyllitos. 

A 1·r fcwida serra se es te11clP 111:1 direcciio :'\ . S. f' s1'rn' dr 
clivi sa enlrP os municipio de Lc1,Tas P ~- Gahriel. 

BAGÉ - aJt. ibagé. que é co.n . dr Y-µno, :. n ri o do feiti ­
c·eiro on do solilar·io. Em ·mrados cio :XVJ1T srcnlo ,·ivia em 
um cerr·o proximo à actual cidade de Hagt'·, um wlho inclio 
charrua, que não obstante viver isolado, cr·a doeil. lratavcl e 
hospitaleiro , segundo a tradição, o que, entretanlo. 11ã.o impedia 
que fosse temido e respeitado. O pequeno arrnio qu e desce 
do lado oriental cio cerro onde o velho charrua ti11lw sua. or:o. , 
era então conhecido por Ybagé, segundo se lê em antigos d11-
cnmentos exi stentes no archivo publico deste í~sta.clo . 



O municipio de Bagé, que J'ica üuado cm nossa f'routeira 
eom a Republica Oriental do Umguay, é um dos mais impor­
tantes do Estado do Rio Grande do Sul. Sua séde ó na formoso. 
cidade dr seu nome e que occupa entt·e suas princi paes irmãs 
um logar de destaque, não só pela população como pela 
belleza dC' suas construcções. l<:stá assentada em nma emi ­
nencia el e 209 metros sobr·e o nível do mar. 

1,;· banhada pelo arroio que lhe deu o nome e quú é lribu-
1.ario do Rio Negro, onde se lança, depois de um curso ele 5 
kilometros 1Ht direcçã.o de N. para S. 

Ainda com o nome el e Bagé exi ,, LL•, proximo ú referida 
cidad(• um cerro <· duas es tações de es trada de fe rro: uma da 
f.> . A. F no Klm. 581, rnmal ele Bagé, r a ontra da Southfrn, 
no !(lm. :283. 

A <:idadr· de Bagé leve sua or.igeru Pm uns ranchos ali 
deixados. cm 1811. pelo rxercitd que sob o commando ele 
d. Diogo de :Souza, eguiu para. o Es tado Ol'.iental do Uruguay, 
,-m socco1TO do vice-rPi XaYi er l~lio. Ao rancho que perlr ncrn 
no r nlão ror·on el Alexandre Eloy Porlelli , que fall rceu no post o 
de mm·rchaJ de rxerci to em 1838, roi recolhida a imagem de 
S. Sehnstiiio, para ahi Lransporlada do povoado deste nom r. 

l•:m 1814- l'o i ereudo o cura.lo de 8. Selrnstiiio dr Bagc'•; 
Pm 184-0. [pi 11. 0 G4-, de 5 dr junho, l"oi elevada á r·nh'goria de 
villa. eorn o meinno nome. Elrvada á cidadl' pela IPi 11.º -'i-43 
de 'lfí dr drzemb,·o dr 1859. 

Ao sr.r ci·eudu o municipio pela lei provincial ll.º 65, d<' 
ri de junho de 1846, foi esLabelrcido que seus habitantes fica.­
,·am obl'igados a r,011slruir, coadjuvados µela resrect.iva camaru, 
H sua cnsla r sem auxilio do cofrr provincial, a Ca. a da 
Coroara l' a Cadeia. 

O:; limil es do acLuaJ munici pio de Bagé sfio os ~eguintes: 
<·orn Caçapava. pr.lo Camuquam cio Sul, desde a l'óz do arroio 
Velhac0 alr a do Camaquam do Hilario: com Lavras, ainda 
pelo r eferido Camaquam desde o ultimo ponto c itado A em­
hof'cadma do lbil'l:i-Mrim e dahi até o ponto em que es te corta 
o meridiano de H .0

; com D. Pedrito ainda r elo 1birá Mirim 
nl,; suas nascr J1ll's e d 'ahi pela eslrada geral , que se extende 
ao longo da Cochilha de Haedo at é encontrar a fronteira com 
a Republica do Estado Oriental do uruguay; com este paiz, 
pela respectiYa linha divi saria desd e o ponlo em que é cortada 
por aquella rstrada alé a barra do Uandiola; com o municipio 
do Het·val , pelo mencionado Candiota, qu e ainda o separa 
do município de Pinheiro Machado , desde suas nascentes na. 
eochilha de Santo Anlonio Velho e dahi pelo Velhaco até sua 
barra 110 Carnaquam do Sul. 
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Os terrenos de Hagé são de l'orrrHt\,)ão primitiva, do pe­
r·iodo cambriauo e carbonífero. Quanto á natureza são sua 
ler·ras argillo-calcarco-humosas, ar·gillo-selicosas. Constam em 
sua maioria dr rxcrllentes campos de criação, onde vivem 
milhares de bovinos, equinos r lanigei·os, das mais afamadas 
raças. 

O territorio do município em apreço é 011dulado. csµecial ­
m c11le ao -. em lodo o leito du Camaquam, qu e ahi corre em 
altitud es de 300 m etros; no centro se eleva até cerca de 600 
melros; na divisa com a Republica do Uruguay a cerca de 
200 e a L. baixa de 200 para menos de 100, especialmrnle no 
curso inferior do Candiota. Nos limites com a Republica do 
Uruguay pl'edominam os banhados e brm assim ao longo do 
leito do Pirahy r nas cabeceiras dos ultinios afflurnles da 
margem esquerda do Rio egro em nosso lerritorio . 

Posição astronornica. São as seguintes a - coordenadas 
da c idad r r ck oul.ros poutos cio município: 

Cidade (igreja) : .... 3·1º 20' H" de Lat. S. (' 10º 55' 38" df' Long. O. 

Cerro de Bagó: ..... 3·1º2:l'li3" dcLal.S. P 10º 57 ' 2!i" dí'J.,ong.O. 
Cerro do Paiva: ... . 31º31'2l"62 dcLaL.S. e U º 16' 3/i "'15 dc Long.O. 
lJmbu: . . . . . . . . . . . . 3·1 • 35' 2-t " 11;:i dr Lat. S. e IO° 54' 50" 57 de Long. O. 
Accgua. Chico: ... . .. 3•1 º 52' 52" 7 'i de Lal. S. e 10º 5!í' 10" 92 dP Long. O. 
Trcs Cerros:. . . . . . . . 3·1 º 09' 37" 14 de Lat. S. e 
CcrTo do l\falrr·Pado: 30º 54' 'ali" 0·I dr Lat.. S. (' ·10º 30' 5'i " 27 dP Long. O. 

A llimelr-ia. As altitudes dos diversos pontos do muni­
cípio estão enlre 100 metros até crrca de G00, no centro. (Serra 
de Santa 'l'ecla). 

llydrographia. O systema. hydrogra.phico do municipio 
de Bagé r ertence uma p equena. parte á bacia occidcntal do 
~~slaclo, qur ali lem como r.epresentante o Rio Kegro r seu~ 
afflurntrs , e à bacia oriental, repl'esent.ada por p,wte do· Ca­
rnaqnam e do Jaguarão. (Vide estes nomes ). 

Os afflur11tcs do Rio Negro em nos o territo1·io são (m. d. ) ; 

a.) Qu.ebmr-ho, 11ascr na erra de Santa 'l'ecla, donde 
desce rumo n. SSO .. recebendo pela m . d. o Quebrachinho. 
Seu eurso r de 35 Klm .. 

h) Rage (Vide es l.e nome). 
f') Ranlwdo do Salsa. 
d) Banhado do Bocarra. 
e) rio Pira.hy (Vide este nome). 
/) arroio S. //u.iz, qu e nos serve de lirnile C(,111 a Republica 

do l lruguay. 
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Prla m. e. ,·ec·Pbl' o Rio Negl'o enlre onl1·0s ll'ibulari.os : 
{f) sanga dos Gabrieis que nasce no ( mbú r co rri' pa ra 10 . 
h) sanga do , 'also d,0 meio. 
( ls lributarios da bac ia secundaria do Uamaquam no mu-

11i cipio dr Bag(; siio os segui11tcs, todos na margem direita : 
a) Tigre, llascc ua Ser,·a de Santa 'l'ecla r co rre pt1ra N . 

até ·u a Joz. depoi,; dr um eu r~o de cerca de 35 l(lrn s . : ,·rcebe 
o Colorado prla rn . ('. 1· o ballhado do Forno VPlho. pl'la m. d. 

b ) .l rro io rio Meio. com ·10 Klm s. dr c·u1·so. cor1·P11Cl o 
dr S. para l\. 

(') ar ,·o iu das Palrnas. nasc.:.e na Serra dr Santa 'l'ncla e 
corre para N. até sua Joz; r eceb e na m. e. o ' l'rahiras. Se11 
c 111·so ,; de 30 Klms .. polos dados ela C. C. G. B. Segundo J)O/l . 
r ('. Engenharia, cerca de 35. 

d) f,ageado. com 10 Klms. cl P curso, cor1·1•11do para NNK 
e) U .,:igaana, com 20 Klms. de curso, correndo para NNl1:. 

/) 1 ·ctharo. lambem conh1•cido po1· Torrinhas, nasce na 
Uochilha de ::3anlo Antonio Yrlho e co ,w na direcção geral 
dr S. para :\í. alé sua foz, depois de um curso de 105 Klms., cm 
trito tortuoso, cavado em ter,·eno accidrn lado: margens escar­
pndns r coberla d!' matlo Pm alguns pontos. (C. C. G. B. ) . 

Os trihula,·ios rio .lagnarão rio m1111i c ipio rl r Ragé são 
na n1. d.: 
11 ) Jarruarão Chiro (Vide estr nom e), qu r 1•p1·rhe as aguas do 
S11r1rndv unidas ús do Minuano . 

h) ,11To io Mh1n. tplí' nos ,:;r1•vp dr limitr com a H.Pp11hlica 
dr, t ·1·ug11nr. 

1' ) r'n11diola, q11 r nast>L' 11a serra. dr Sanla 'l'Pc ln P co rre 
prr_,; dirrc('ii11 geral de i'i. rara S. até a barra. depois de um 
rurso dP ,n l(lms. sr ,·Yindo de divisa. em toda. su a. extcn ão 
cnm o município dr ,!aguarão. Recebe pela m. d . as aguas 
d!' g,·a.ll(IP quantirlude de co rregos. Entre esses JH '(] ll Pnos tri­
buta.rios se sali enta.111 o arroio Seiva!. com cnr,a rir 20 Klm s. e 
o 'rigre, com lfi. 

r◄:xistrm 110 111 1111ieipio os ,wgui111 1·s passo:-: do Hilari o. 
110 Camaquam dPs lt> 11 nm e; das Mortes. 110 Qurbracho: do Rei 
r da Carpintarin. 11ti Hio l\ PgTo: das ' l11·a.hi1·as. do Tigrr , do 
nancliota. nos 111·,·oios d rss('s 11om Ps P do Lagrarlo, no .!a­
guarão. 

Limnogmpltio . ~~Htre as lagôa s du u11111it'ipio devem ser 
me11cio11adas: a do Molho. do Onarte. das ~:guns. Formosa , 
Lagoão e \'imPs. 

Hanltarlos: do Forno Velho, da Carpi11tA.ria, Lixiguana, 
Cunrleira. ~also. Hocurra. Grand11

• do CarnC'iro 1· do Ivo. 
Oroyraphiu. I•:' o mu111 c 1p10 de Bag1~ atrnvPssado pela 

Srrra dP Santa 'l't •<·la t' pt>1·corridn pelas 1•1Jf'hilhas da 'l'una, 
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<lo Haedo e do Santo Antonio Ve1ho. Couta. os seguintes 
cerras: i\ c '•guá, ,\ ceguá Chico, Agudo, AI gre, Bahu, Caldeira, 
Ca11Clal , Car]Jintaria, dos Quietos, Vigia, Vigiadeiro, Mina, rl o 
Om·o t• Ma.lcrcado , qu e deve seu nome a um velho índio quL' 
ahi v iveu. co nh ecido por essa aotonomasia. 

O clima ci o mu11 icipio de Bagé é salubre. Sua tem­
peratura maximu absoluta observada no d.ecenoio de 1912 a 
192'1 , foi de 39,1 em '18 de janeiro de 1917 e a mínima de 
~9 em 2'1 de jw)ho de 1!H0. A m edia da altura da s chuvas 
nm m/ m. foi no referido decennio de 1380,0. 

O município em aprrço que é parte integrante do Esta.do 
do Rio Grande do Sul, pertence ao 3.0 districto eleitoral, com­
posto de ;23 muni ci pios. coo forme a lei n.º 3208, de 27 de 
dezembro de 19'16. li: ' a sédc da Comarca de seu nome (IH 
tmlrnn cia) e da qual l'azern parte os municípios de Lavras e 
Pinh eiro Machado. Perlcnce ao bispado de Pelotas. Com­
põe-se dr 8 di stri ctos adminislrntivos: '1. 0 Bagé (224-23 almas), 
cr eado em '13 de outubro dr 1815; 2.0 Pirahy (1214 al. ), ;3.9 

Olhos d 'Agua (24)22 al. ), /~.º Palmares (2712 al. ), 5.0 Jaguarão 
Chico (4990 al. ), 6.0 R.i o Ne~ro (2677 al. ). creados por acto 
muni cipal dr 12 de dezrmbro ele 1897 ; 7.° Ca.ndiota (3739 al. ). 
cr earlo em 21 de agoslo cfp 1909 e 8.0 S. Martim (2283 al.\. 
creado cm 31 dr agosto de 191 ü. 

O movimr11l0 do registro c iv il no anrio dr 1922. foi o 
seguinte: 

População I Nnsci-
om 31-12-922 mentos Obitos 
--- ---

4-2 4fi0 1 1184 97 ' 

1 Casumen~I N~talidnde 1 

1·. ~94 · 1 27,8-8 1 

Nupcia­
lidad e 

6,92 

1 Mortalidade 

l~ -;2~50 = 

Send o a areado municípi o de 7114 KJms.i a densidade da 
população era por Klm. 2 de 5,96. 

O numero de prcdios exi stentes L' lll 1920 era dP ::H23, 
que se elevou para 3639 em 1921 f' em 1922, pa1·a 3735, dando 
assim a den sidade de 11 ,37 habitantes para cada casa. 

A população pecua.ria do município calculada em 1922. 
foi a seguinte: 

Especie Quantidade Valor 

Bovinos /~26 400 43 492 :800$000 
Equinos 46500 2 790 :000$000 
Muar·es 6600 660:000$000 
Suinos 22000 770:000$000 
Ovinos 375 000 7 500 :000$000 
Caprinos 2250 22:500$000 

-
rrotal 878 750 55 235 : 300$000 
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Entre os diversos productos agricolas do muoicipio, fi­
guraram em Hl23, milho, feijão, arroz, trigo e batata ingleza, 
respectivamente, com 7200, 820, 160, 400 p 80 toneladas . 

No quudro da tributação trnitoriaJ do l•:stado em 1!)21, 
Bagé figura entrr os municípios do primeiro grupo. isto é, 
entre os que tem arP.a rlc mais dP ôOO 000 hrctares, da se­
guinte forma: 

Numero de pro-

1 
A ren em Hectare• J_ Y11\or venal Valor medio priotnrios 

-=-c~:,--

r T 3 665 727 257 J04 619:200$ 143$857 
1 

.\ l'L'l"Pila. t> a depeza do ll\llI)iripio l'lll 19;!1 l'oi a. seguite : 

Saldo de 1- Recoita ·I Tot.nl 1- Despe'Za - - 1 Total I Saldo 
19~ . . Extra- . . 1 Extra- para 

Ordmaria ordinaria Ordmarrn ordinarin 1922 

50:123$1942:671 11567:~ ·;2 ;6():114 
1 

;00:46; 11 ~6:;72 - 2 586:848$123:;66$ 

í"ia.s de C01nmwtirariio. O 111u111c1p10 ,; servido pelo 
ramal t'erreo de :;eu nome e que ah i conta as seguintes estações: 
Candiota. Santa Rosa, Rio Negro, Santo Antonio, Quebracho, 
Tnduslrial. Santa Tlwreza. Bagé. S. Domingos, Colorado. 

,,:· atravessado l'III Inda,- as direcções po1· Jiven;as 
L'Rtradas de rodagcrn. entre outras: ,í Cac;apani (divi sa do Ca­
maquam) 79 Klms.; ú Lavras (divsa cio Camaquam) 79; ao 
Estado Oriental. prlo .\ccguá, 79: ao Passo S. Luiz, 46: ú Pi­
nheiro Machado. G(-i; á D. Pedrito. 92; á Jaguarão. 211. As 
distancias foram calculadas a rarti1· da séde, que rstft tall1Jbrm 
ligada ás seguinte:; localidades por rsti-adas dr Pscotciru: Serri­
lhada. guarda 79 Klms.; S. Luiz, passo. 52: Livramento, H)4-; 
Mina. guarda, 8G; Lavras, 119; Caudiota1 passo. 50; Passo geral 
do Rio Negro, 26: Salso, no rio .]aguarão. 53: Pa:;so cios Carros, 
no Cancliota. 66; dos Enforcados, no Camaquam. 02; Passo de 
Delabary, 40; Passo elo Viola. no Pirahy. 33: Passo dos Carro!'!, 
no Pirahy. 40; Passo do Acarnpamenlo. 110 Pimhr. 30: Passo 
do Valente, no Rio NegJ'C>, 17; Passo cio Lageaclo no rio .Taguarão, 
36; Passo da Ferreira, no Santa Maria, 40; llha 8. Luiz, 11a li.nha 
diviso ria, 58; Emboccaclura cio Rio Negro. 53; S. Gabriel. 132 ; 
idem. por Lavras, 171.; \"ilia do Herrnl, 158 ; Porto .\lcgre, 4(H; 
sendo 228 po1· via l'errca r :233 por agua: Rio Cm ndr '28:-3, por 
via frrrra; Santa Maria, 3·20, por via l't•rrna. 
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O uumero de vehiculos r.egistrados cm 1922 era de 1962, 
assim discriminados: A utomoveis , 366 sendo 350 de passageiros 
e 16 de carga; carretas de 2 rodas, 3811; carros de 4 rodas, 1. 28; 
carroças 620, sendo 576 de 2 rodas P !14- de 4; carretões, 1.66; 
breacks. 25; jardineiras. 2; aranhas. 190 ; outras especies, 81. 

A es lação do lelcg-rapho em Bagé, que é de ').ª classe e 
dispõe de 4 apparelhos Morse, Jaz parte do 20. 0 districto tele­
graphico. !i:m 1921 transmttiu 34 125 telegrammas, com o total 
de 596 128 palavras e r ecebeu 65 292 com 1592226 palavras. 
A rrceita foi de 170 :2!13$535 e a despeza de 54 :608$ 39. 

Em 1923 contava. 72 estabelecimentos de ensino, sendo 'I 
collegio elementar , 2 escolas isoladas, 14 escolas providas pelo 
governo estadual , 20 municipaes e 35 particulares. Sobre a 
instrncção ahi ministrada organisamos o seguinte quarlro : 

1 
Populaç!lu I População 

elo municipio escolar 

42 460 1 

1 

. Alumnos 
mntri­
cnlndos 

, a 285 
~I 

Coefflcíente 
da pop. es­

colar por 
1000 hab. 

l\l2,!l 

.\.lnmnos 
mnt~inla-
1loi-. por 

1000 hnh. 

79,G7 

A luronos A Juronos 
mntricula - ruatri•· ttla-
f!oi;1; para dos l'm rola.-
1000 em çilo a area 

itlndeeS<'Olnr do municipio r 4~;,98 
1 

0,46 ~ 
1 , por l<l m. '.! 

Sobre a impreI1sa do municipio a noticia mais rl'-rn ota 
que temos t'• do jornal a A'Urora de Nagé, que ali appareceu cm 
10 de setembro de 1861 e foi publicada até novembro de 1862. 
Posteriormente appareceram os seguintes periodicos: Rageense 
(de setembro d C' 1863 a 1864) ; H.amalhete, (1.863) ;Astrea1 (1867) ; 
A.rauto (1868- 1870) ; Opnião (1868) ; Razão (1870- 1873) ; Prelo 
(1872) ; Correio do Sul (1874- 1883); União Liberal (1885 a 
,J890) ; Diario de /Jag é (1885- 1887) ; Independente (1883-1892) ; 
Infantil (1888) ; Santelmo (1888) ; Quinze de Novern,,bro (1.890 a 
1893) ; Zephyro (1890) : União Nacional (1890- 1892) ; Beijo 
(1891 ) : Vedeta (1892; Bageense (1895) ; Commercio (1894- 1896); 
Gazeta da Manhã (1895- 1896). Em 1902 eram ali publicados 
a. Evólução, e o Jasmim e actualm ente: o Dever, fundado cm 
1900; A Tradição, A Dor Humana, O Arauto Christão, fun­
dados em '1920; Liga Nacionalista Bagé. Jl Lyra, Solicw-rriedadt? 
Obreira, Ph eni.1: (revista) fundados rm 1821 e () lmparr.ial. 
em 1929 . 

Em Hagé C'X istiam em 1.921 quall'O u.sllociações de hcnr­
t'ice1wia e soccorros mutuos: 
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1 

Data da INNo. d . 1 R ·1 
--~~ação L. e socio~- _ ece1 a 

Sociedade Benificiente 
1
1 l 1 

Hespanhola . . . . . . . . . . 1868 1 rn 12:065$ 
Associação dos Soccorror; l 

Mutuos Protectora dos , 
Artistas . . . . . . . . . . . . . 1883 187 l:l20$ 

-1 

Despeza 1 Activo ou 
. 3~ 12-1.~2~ 

T 
-

8:702$ 94:389$ 

3:512$ 30:922.i 
Liga Operaria Benificieatr- 1 1914 172 321~ 1:127$ 4:316$ 
Sociedade Benificionte 1 

Syro Libaneza . .. . .. . . , 1917 41 1:184$ 780S 1:276, 

1,:xisle ainda o Asylo de t-i. Benediclo, onde em -1921 esLa­
varn recolhidas 43 meninas A receita nesse an no foi de 
::i1~ :254$500 e a despeza ele 28: 647$500. O acLirn cm 31 ele 
dczcmbt·o era de 31 :000$000. 

Existem dois theatros na cidade ele Bagé: o Colyse'U, inau­
purndo Pm 19 de novembro de 1915, com lolação para ~172 
pessoas. e o Theatro Avenida, inaugura.do em :23 de oulnbro 
dr 1921, com lotação para 1205 pessoas. 

BAIBEHAQUA. - Assim S. Leopolrlo 1·egislrou em seu 
rnappa o nome de serra dr Baeberaquá. 

BAIQUA Y c. bae-quay, o que gove1·na, o qut' ma11da: 
Chequai, mandam-me: Ayoquai, eu mando. Al'l'oio. nasce na 
cochilha de Santa Helena, corr.e de L. para O. ern Jcilo firmr 
e pouco largo, tendo fraca vegetaçií.o Pm ambas as rnargrns. 
até sua foz 110 Quarahy Mirim, depois de um curso de 12 Klm .. 
segundo DOP. Nos relatorios da C. C. G. B. figura com o 
nomP de Manrarrão e com 15½ Klms. de curso. Cunha Lopes 
<'leva esse 11.º para 20. O C. Engenharia tambem dá essa P,den­
ção r escreve Mrmcarricão. 

BARJ\MIHY. - Está a!,sim cs<>ripto o nome do lbil'o­
mysinho, na concessão de sesmaria l'ei ta e1n 18'15 a rrhomaz 
Ferreira Valle. 

BATOBY. Assim Gay graphou o nome do eerro de 
Ratovy. Nas concessões de sesmaria feitas em 1811 a João 
Guilherme Jacques e a Manod Ignacio Henriques, tambem está 
escripto daquella f'órma. 

BNPOHY. - Está assim escripto o uome do cerro de 
Hatovy na concessão de srsmaria feita r,m 1816, a ManoPl 
lgna.cio Henrique. 

BNl'OVY - corr. ybá-t-oby, a fructa verde ou de yúatyb-y, 
o rio do pomar ou do cannavial. ('l'h. Sampaio). 

1;erro no municipio de S. Gabriel, é a maior elevação ahi 
cxi stente, está situado aos 30° 32' '14-" 28 de Lat.. S. e 11 º '18' 24" '!J7 
dr 1.onf?'. O. cio Rio de .JaneÍl'o. 
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lk 1tomiuaçã o local da sel'l'a. · cio J-Icrval. perl encenlr ao 
0 .º g ,·upo do systema orog!'aphi co do Es tado , :,;egu1tclo u divisão 
dr Camargo. Passo, p elos munieipios de S. Gabri el e de Lavras. 
A inda n o município de S. Gabri el existiu· uma grande fazenda 
com aqucll e nome, no rio Lbicuhy, ligando os municipios 
de Alegrete e S. Fraucisco dr Assis, cxi ,;te nm passo r om a 
mosma denorninv çã,o. 

BA'L'U\'Y. - Assim DA ' g1·aphou o 1iotn l' daquelle eerro. 
HAVEBE:RAQGl;:RA. - l;;stá assim e::;c ripto o nome da se1·ra 

de l:Jaeberaquá, na ·011 cessã o de sesm a ri a feita em 1793. ao 
!mente João Fc['J'eira c'l'Oliveira. · 

HE:RIVA - alt el e biriba, que é po1· sua vr z cor1.·. el e m,bir i/J , 
e nrto, breve. Nom e de um cacd e u sado ua Bahia, feito dr 
pau beriba. No Rio Grande cio Sul são alcunhados berivas 
os habitantes da 1·egiã o sPrTan a t· os pauli tas. Signifi ca tam­
bcm hom em dr sco11 /'ia.d o, rn a luto : pessoa E' xageracla em seu s 
in elinclres. 

orne de uma arrnre do Bt·asil da fa milia das al1,onacéa:;, 
nbunclante na r egião sel'l'ana sul 1·iogran.dr n se e nas gra nd es 
mattas paulistas . 

Com aguelle nome exis lern no Hio Grand e do Sul tres 
anoios : um cl elles é a ffluenle do Rio Pardo 110 muui cipi o de 
Santa Cruz ; o oull'O . tribuLario elo Ibi cuhJ·, no municípi o de 
Santa Maria e o outro do Carreiro, em Guaporé, onde exi . tem 
com a m esma denominação um lugar e um cerro . 

BIBAR QUA. - l~stá ass im rcgis tl'ado JH> m a ppa dP 
nreys o nomr da se1·ra de Baeberaquá. 

HIBóCA - corr. yby-boca, terra esburacada, fendid a, ra -
i:rada. Buraco l'e ito pela s exurradas ou pelas aguas subtel'­
nmea : as chuva rada s de ixaram a E's trada ch eia de b-ibocas. 
Montoya escreveu ibibóg=abel'tura na terra. 'T'crreno brenhoso 
1• de difficil transito ( 8 . Rhoan ); barrancos cla11do para lugares 
c hrio de pedro s e mattos (Romaguera) ou de accesso p enoso : 
Os colonos el e Guapo1•p tt>m. s1rn,; lavouras em vel'dadeira,; 
bibocas. 

Cas inha el e palha, casebre de barro (11. Mello e M. Soar es) . 
1~ ' n este cu,;o. segundo Th. Sampa'io c. yby-b-oca, ca sa de ten a 
ou de barro. ,, O pobre hom em mora numa biboca, o mai s 
sm'dido dos p a rdi eiro: que é pos,;ivel imagina r " (Tait1tay, cit. 
por T eschauer) . , 

omc · el e um lugar no município de Cacimbinhas, hoj e 
t •.inheiro Machado , e de um arroio tributa.rio elo Lagoão , no 
municipio da Soledad e. 

BIG U.AS - cor1·. pi-g-ua, u pé r edoudo ; palmípede do 
ge ncro cnrbo ( r·. bmsiliensi s) . Passara p escador dr plumagem 

~ 
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prnla ( Schupp) . Teschauer diz que é corr. de mbi-rruab, de 
pés pennugentos. Montoya registrou mbiguá. 

O plural correcto de biguá, é biguaetá, visto que a plu­
I'.alização em tupi é feita pospondo-se os adjectivos etá, cuera, 
ou os suffixos guera, cuéra, gué, cué, como no guarani antigo . 

Nome de uma ilha, uma cachoeira no rio Uruguay e de 
um a1-roio lribulario do mencionaclo rio, tudo no rnunicipio 
de Santo Angl'lo. 

Bl'l' ·cA - corr. ybytu-caá, vento ou aragc,m do matto . 
Pol'Lo no rio Cahy, no municipio de 'l.'riumpho. 

BOJGUASS(· corr . rnboy-guaçú , cobrn gra11de; ser-
pen t1•. se tomarmos guassú como adjectivo. 

,'a11ga no município de Alegrcte, tributaria do Ibiro­
cahysiuho. 

BOIPE'L'IBLA. - .\ ssim os jesuítas João Lobato e Jero­
nymo Rodrigues, escrevernm o nome do actual J'io Mambituba . 

BOSSOROCA cotT. yby-soroca, terra fendida ou ras­
gada. Sanga, 1focão e passo no município de S. Sepé. 

BO'rUCARAHY - corr. ybyty-caray, o monte santo 011 

sagrad o. ( T/1. Sampaio). 11:· urna das denominações locaes da 
Serra Geral. Com esse nom e atrnvPssa os muncipios de Hio 
Pardo , Cachoeira L' oledade. 

Rio - nasc na sena Ul' seu nom' nos campos do So­
bradinh_o e corre para S. quasP Pm linha recta, até se lançar 
no Jacuhy, depois de um curso de 75 Klms. erve de divisa 
t> ntre o município de Soledadr e o de Rio Pardo, desde sua 
nascente até rccPber as aguas do arroio Conductor e d 'ahi em 
um percm su de 20 Klms. para o S. enlrP o rel'crido município 
de Rio Pardo l' o dr Cachoeira. ' l'em corno aft'luentes. pela 
margem direita. a parlir de ua origem os srguintes arl'Oios: 
Conceição. Buraco, qu e 1:. engrossado pelo do Meio, .'\ltercado , 
l~uphrasio, que recebe as aguas do Bonito, a sanga dos Pi ­
uheiros, reforçada pela Cadorna, a das Cabras r mais os arroios 
'l'aqnara. Verde e St>xto que tem como afflnen le o li'orle e, 
finalmente. o Picada. Pela margem esquerda recebe as aguas 
cios arroios Lindo, Gt·ande, Divisa, F'achinal, Guardinha, La­
rangeiras, D. Chiquinha. Anastacio. Saldanha, Victor Portu­
guez e Cabral. 
' Ainda com o uome dt• Botucar.ahy existe uma lagôa no 
nrnnicipio de Cachoeira e um cerro 110 el e S. Gabriel aos 
29° 42' 23" de Lal. S. r 9° 40' 01" de Long. O., onde residiu o 
celebre embusteiro José Maria de Ago tine, intitulado monge, 
P que depois sr tran sportou para o Campestre. 

BUJ UR(· - cur1·. !JÚú-jurú, a bocca da l'onte (Th. Sam­
paio). floya-jurú, a hocca da cobrn (Martius). 
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Disfricto, povoação, al'l'oi o e la.gôa, em S. Josr do Nol'Le. 
Ponta e pharol na lagôa dos Patos, aos 31° ?D' '13" de Lat S. 
e 8° 25' 22" de Long. O., em r,·enle ú ba rra elo ri o Camaquam 
a 21,m12 de altitude. 

BlJRA'rY - alt. de 8'Urity. A1Toiu. cascata e linha co­
lün ial 11 0 município de Beuto Gonçalves. O arroio , que tarn-
JJem r. cnn.herido por Buralé, desQ,gua 11t> rio das ntas. 

BURlCA - alt. mburicá, jumento , mula ou macho . 
.l lhotas na corredeira do m esmo uome no rio Urt;tguay. Arroio , 
nasce nos can1pos dC' Santo Angelo e corre 11 a tlirecção geral 
ck SSE. par·a -No., e depoi s de um curso de oO kilometros 
se lança no Inhacorá, J'orrno11do o rincão deste nom <>. 

Cunha Lopes, o registra com o nom e de Barrica e DA S, 
o c hama Bnrricá e diz set· n fl'lnent C' dir·ecto do Um guay. 

Resende lambem escreveu Burri cá. 
BURI'J'Y - corr. mbiriti; ali. miriti . muriti (Tl1. Sa rnpu io ). 

A mai s alta das palmeiras do Brasil. l'\a. Ba hia c hanm111 - 11H 
Hury. I.; ' a mauritia veni/era dC' Mart. rrem l.l'oncu li su snrn 
es piHhos t' que forn ce. pela i o cisão, um s ueco vi nhoso excel ­
lente (A /. Pinto ) . uas folhas abrem em form oso lequl'. A 
l'S ta l'lcga11le palmeira Affonso Arinos con sagrou um a das 
bcllas pag inas de seu grandioso livro Pelo SPrfrio . 

·o dr. 1•:rn est. cathedratico ele hi s lor·ia natura l 11a n11i ve 1·­
s idade de Caracas, cit. por Teschauer, ass im deri va este nome 
ci o tupi: murifi e. m,bur, alimento e il'i,, ar·vor(• (a rvore alta), 
que ell e lraduz por arvore alta ele alime11lo 011 nr·,·or•p da vida . 

Nome ele um a rroio at'fluente do Vaccacahy. 11 0 municipio 
de S. Aepé, o nde Pxist,p com a. m psmn denomina.,Ao uma varzea 
e um pas.<,. 

lli ncüo na 1<: nc ruzilhada e lugar em Santa Cruz. 

B[ i'l'lA - corr. iba-tamí, /ruela amarella.. r•: s pcc iP do 
coco pequen o. 

Nome el e cin co arroios. m delles é Lributario do J aguarão, 
nasce na coch ilha ele seu nome, proximo do lugar denomin a.do 
n ·uarda .Vova, a cerca el e 7 Kilomelros da villa do f-l erval: outro 
desagua 110 t·i o elos Sinos e serve de divisa entre os muni cípios 
dr S. Lro polclo e Taquara. m a is con hec id o por Ar,·oio Grande, 
tambem denominado Arroio Grande da Guarda ; outro no mu­
n 1c1p10 el e . .feronymo, nasce na encos ta ela serra do HcwvaJ 
e corre para N. ató se lançar no arroio dos Cachorros. dep ois 
de um curso de 10 Kilomctros: outro affluente do Jacuhy, 
no municipio da ol edadr; e o outro do Tainha, 4ue o é por 
ima vez do Camaquam, nasce na coc hilha do lnhame () corre 
pa ra O. em um percurso de ü Kilom etr·os. 11:xiste , com o 

4"' 
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m ei:,mo 11unH•, umu la gr,a. que com a do Bug1·c, sua a f't'luP1lte, e11 -
gro . am as aguas do u.r1·oiu F'arão. trilrnln1·io do rio Passo 
Fundo 

Ainda com uqut'lla deuomi 11ação exislem 3 lugai·es: 11m 
em Santo Angelo, outro na Solrdade e u ouh·o ('lll Pasu Fund u. 
" 3 cerros : um em GraYatahy: ou Iro uo Herval C' outro em S. 
Jeronymo. Ainda nesle ultimo municipio ex istem rom o nws mo 
nome, e a 27 Kilomes l.roR da villa: imporl a ntC's mi1ias dr cc1 1·Yão. 

BU'rTAZINHO. - Palavra hybridn e·. de 111/Jutiâ (lupi ) 
+ ú11/w (suf'J'ixu di111i1miliYo pol'lugtwz). O co l'l'eclo é lmtiá-
111il'i111. O dimi1111itirn C'rn t11pi SC' forma pospo11do ao po itiYO 
11s n,cabnlos 111irim 011 mi11i on simplC'snwnlt• a particllla !J . 

. \l'l'oiu , ·11·ilrnl111·in do l'io Passo l;'1111rlo 1111 11n111iripio 
(ipgjp 1101\ll'. 

BC'l'L\'l'l'B1\ - e< 11·1· . m/J11liâ-l!Jbo , hntiazal. Luga1· 1H, 
in1111iripio dt • Co11ul'i~·iío do .\ 1-roio. 

Bl .'l'l'HY - cur1· . 111úutu-y. o rio da mutura. Rio 
11a.sce na sr 1·1·u dP l guai·i çá. coue para O. afr Sl' lançar 110 

l n1guar. <kpo is dí• um curso de 75 Kilom r ll'Os. limilanrlo m 
Ioda t•ssa ex lr 11 são os nrnnicipios rl C' S. Borja e Tfnqni . na­
<'IHH'irn " ilh a 110 1·io l ·l'llguay. 

Bl'TlíHY ~TRJM e. bulu-y-mfrim, arroio da mnlnca . 
. \rroio. l1·ibula1·i o da ma1·gcrn di1·eita elo Buluhr: 11nsce rw 
sc l'l'a de Iguariaç-á. cu1·1·r para O. (' dr poi 8 ele urn pPt·ern·so dr 
W Kilornf'lros l'az uma iuflexão para NNO. e co11st•1·va essa 
dir·rcçlfo ah~ s11fl hnl'1'a. Seu curso ,; dr 3:í l(ilomrt1·os. 

1 

f';A, \Ç.\P,\GL\() (' - c. caa-çupâ-g1w1,·ú. caminho grnndt> 
110 matto. pi cncla g"l'élllde. Antiga denomjnação d(• uma rP­
µifin quf' fienrn á margem clireila do t'ifl Tjuhy Mi1·in1 , 1J11dP 
Pm lô31 foi l'uudada ;i missão de Apostolos de• ('(wr:1111ágiwçú. 

CAA<;APAMINI e. 1·oá-capá-m,ini , camioho 1wq ueno no 
rnallo. pi rud inha. Anliga denominação de uma rrgião que 
f'iraYa cn l1·r <1 Pira liny r o Ijnllr, onde t·m l(i:27 l'ni l'nndadn 
n missão dP Ca11drla1·ia de Cacapamini . 

CAÁ-CORA - c. taá-r·orá, curral dr matto . YPl'lentr no 
rnunicipio dr S. Bm·jn. 

l~AAGUÁ - e. r·aâ-[Jwt, ma.ti.o redoudo. .\.11tiga deno­
minação. segundo ·e vii do Primeiro Mavpa do Paraouay, de 
nma i·egiüo que ficavfl ,í maq:rem oriental do 'l'aquai-r. 

CAAIBA T1t -- e. 1·aâ-ibale, muito alto; o cume• do matto. 
1,; • Ps la a. grupbia co r1·ecta e como era autigamr nle cscripto o 
nome úo ri o r da regi ão onde, a LO de l'cvr rl'iro de 1756: sr 
fpri 11 a relrb1·r lrnlnlha rm q11 r l'oi massacrado o <'Xl' I'rifo i11-
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dige11a sob o eornmanclo de Nicolau Lauguirú, que ahi pereceu 
juntamente com cm·ca de 1500 índios. Vid. Caiboate. 

0AAMO - c. ca.a-mo, matto distante ou longe do mat~o. 
Antiga cl enomi11ação, segundo se vê no Primeiro Mappa do 
Paraguay, de urna região que ficava ao N. de Caaguá. 

0AAP1 - e. caa-pi, chacara ou aldeia, povoado proximo 
a uma povoação maior, cidade ou villa: capiâbiguâm che, 
sou aldeão. Checapiâba, minha aldeia. Pode ser contr. de 
caa-piim, caµim , erva, grama. ou ainda corr. caa-ipi, proximo, 
junto do matto. · 

Misstio j esuítica fundaria em '1631 entre o Ijuhy-Guaçú 
e o ljnhy-Mfrirn , segundo se vt~ do Primeiro Mappa do Paragua?J. 
F'oi tambem destruiria pelos pauli stas. · 

C.'\APIG UJ - co1'l'. ,·cw-pi_qua-y. rio da 1'nseacla do rnaLto 
ou qu e faz curva em lorno do malto. O aclual do O.,uapo_ré 
figura com esse nome no Primeiro ,Uappa do Paraguay, no 
de D' A nville e no de Olmedilla. · 

0AA RO - contr. r·ma-roú, car·oba.. a rolha ama,·ga.. Re­
gião entr· L· os l'ios Piratiny e Tjuby. nas proximidades cla mar·­
gem escpll'rda do ultimo r a NE. dr S. Luiz Gonzaga . Nessa. 
região o p1Hlre Roque Gouzales de Santa Cruz pen etrou em 
31 de oulubro de 1628 e no dia seguinte t'undon a missão de 
Caaro de 'l'odos os Santos entre S. Lourenço e S. Miguel 
(TeschatUer ) . Ahi foram martyrísados aquelle sacerdotr e os 
pa.rlres Affonso Rodriguez n Juan 0astillo . 

Mon toya, 'I'ech o, E. Nieremberg e D. Borôa, esv,·evei·a.m -
Caró, 0barlevoix, Sauthey, registram - Caro; no mappa de Lo­
zano e no do Missiona.rio Veterano . respectivamente. el e 1733 e 
1744 e em Rio Branco se lê: Caaro . 

CAASAPAVA. - .\ssirn S. Leopolclo g ,·aphou o nom:e da 
serra ele Caçapava. 

0AASSIQU~1. - Assim S. Leopoldo g1·aphou o nom o 
rlo rio Co1ceqtty. 

CAA'l'APÉ - c. caa-tapé, o caminho do matto . Antiga 
denomina ção do a.ctnal arroio Quatcpe, segundo se v(· da con­
cessiío dp s0smar·ia feita. nu 18H, a .loão PerC' ira Monteiro. 

CABACUA-GUAÇú - c. mba-quá-guaçú, a bes pa do 
buraco grande. Pode ser ta.mbem c. cabâquã-guaçú, a. corren­
teza de grandr velocidade: T'icabâquã, a co rrente elo rio ou rio 
de correnteza. Ch.ecabâquã. sou ligeiro. 

1tzara dá aquella denominação a.o ac tual arroio Hcrval 
Grande. tributa.rio do Uruguay. 
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UAH \Tt. l ◄:stá assim escripto o nome da cochilha de 
Caihoaté na co ri cessã.o rlr sesmaria feita, cm 1792, a Isidoro 
X·avit>r R!anw . 

CABOCLOS - all. de caboco, que é corr. de caá-bor·, 
procedente do malto ou tirado do mal.to. Eram assim cha­
mados os índios civiJisados. 

l ◄:strada 110 municipio dl' 'l'aquara. 
CABOÇ( -- e. caba-uçú, o vespão. i\r•r·oio al'flueulr do 

Pirnhy 110 município de Bagé•. 
CABRIUV,\ -- alt. de Ca:bunruvu, que é cun·. de cahuré­

yba, a ur-vo1•e do cabnré ou da curuja. Arvore da familia das 
papilonacras (MyrocarJJ'Us (rondostts Fr. Allem. ) ,.ArvorP 
r xcrl::;a rival isa rm belleza. de porte e copa com o louro; possm· 
<:asca gr·rtada: de côr esbranquiçada e repleta de uma resina 
muito aromatica . . -emi-liquida r muito semelharrle quer 110 

aspecto. quer cm suas propriedades therapenticas ao balsamo 
do Peru.· ' (J. Dutl'U). l◄'lorescr com irregularidade. Da resi11a 
r da seiva desta ar·vor•p se fazem excellentes remedios peitoraPs. 
A cabriuva consrrva sempre seu aroma activo. Della se 
c~trnern toros dP 8 a 10 metros com o,m60 a 0,0190 dP diametru: 
!'oUa côr t'• parda avel'melhada: tecido unido; talho duro. A 
media de sua deusidarle r de 1,102 c a ela resistencia á eompres­
!,ãú ?• de 846 Kgs por cm 2 (B. Peona). 1,: ' utilizada para 
vigamentos. dormentes de 2.ª classe, cuja duração é de 10 
ano os : em pranchões. em massas de canelas, em garlopas. 
plaiuas rtf'. 

Com)lque lle nonl.t:' existe Hma l'Sl.r-ada, urna linha enloni11l 
,. 11111 morro no muuicipio de 'l'aqnar·y. 

CA(1AP,\ \" ,\ cor,·. r:aa-r avaba, abrl'la. cláTrira. caminho 
,m l.rnwssia- na malta. 

lmporlan1r 11111nicipio situado 110 cerill'o do t;:stado , cuja 
séúe i'• na cidadr do mesmo nome. qur ass1·11la sobre mJ1a 
11mi11rncia. dr 560 metros, contornada pol' dcsp1'11hacleiros, q1t1· 

terminam 1•m aprasiveis vargrclos. E ' nma rxcellentc posição 
<•strategica e por isso foi para ahi trnnsrerida a sécle da capitul 
da Republica Riogranclense, em 1830. Não f'or·a.rn outras ns 
rnzõrs qm· levaram o eminenLe gene,·al Andréa (rosteriomenlc 
harão de Ca.çapava) quando nomeado pelo governo imperial. 
nm ·1848, pura organizar um plano dr defesa, a (•scolher essa 
localidade ,, para estabelecer um deposito rl material com u 
f'im de supprir grnndrs effectivos de exm·cilo , creaudo pa­
r·allelamente uma obra. fortificada, no intui1o de cobrir de um 
modo efficaz os nós das vias por onde as l'or·ças podem passar 
e o complementar emiprego clellas com o objretivo de proteger 
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o centro de abastecimento e praças de depositas , que não 
tenham uma ac1,:ão dirrcta com a guerra. ,,O general Andréa 
tratou de executar seu plano de defesa sabiamente concebido , 
dotando Caça.pava., em virtude de sua posição geographica., de 
uma importante forticação ahi existente, que, infelizmente, nã.o 
foi concluída.." (Felicio Lima). 

A uctual cidade de Caça.pava l"oi fundada em 1800. Nesse 
mesmo anno foi, por provisão episcopal, de 6 de julho, crea.do 
o curato de N. S. de Caçapa.va. Por decreto de 25 de outubro 
de '1831 , foi elevada á vilJa ; pela lei n.º 129, de 28 ele junho 
de 1848, á freguezia e á cidade pela lei n.º '1535 de 9 d1:• 
dezembro de 1885. 

' Os limites do a.ctual município de Caça.pa.va. são os se-
guintes : Com S. Sepé: pelo anoio Santa Barbara, desde a barrfl 
do Salso, a.ntigam,ent ,, conhecido por Dura.snal, ai<': a cochilha 
do Lagoão e depois por essa cochilha até o galho or·ie11tal do 
S. Sepé até a conflueucia desse galho com o occid1·utal e por 
este até as cabeceiras do Camaquam do Americo ou Maricá 
que passa a srrvir de divisa até receber o primeiT'o tributa.rio 
de sua mar·gem direita. Com o muniçipio de Lavras : pelo 
referido Camaquam do Ame1·ico até sua· foz no do Hila.rio 
l' por este até desaguar no Camaquam do Rul. Com os muni­
cipios de Bagé e Pinheiro Machado, pelo r·efel'ido Camaqua.m 
do Sul, sendo com o primeiro desde a einlJoccaclura elo Ca.ma­
quam do Hila.rio até a do a1Toio Velhaco ou 'T'orrinhas e com 
o segundo , d'ahi até encontrar· o m eridiano ele 10°. Com o 
município de Cachoeira : ao N. pelo a.t.roio Salso, ariti go Du­
T'a.snal. desde sua foz no Santa Barbara, ató 1·eceber o seu maior 
affluente da margem direita P por este em todo o curso e em 
seguida por uma linha recta até as cabeceiras uo Cambará 
e d'ahi até sua emboccaclura no Irapuá, que passa a marcar 
os limites de O. até recebe!' o arroio Sebastião. Ahi , princi­
piam as divisas com a Encruzilha.da, por esse a1·roi11 ern todo 
seu cur·so e em seguida pelo seu contravertenf P, o arroio dos 
Va;gas até se lançar no Camaquam do Snl. 

O te rritorio do município , onde Stl encontr-am , como 
obseT'vou Oct. Far., todas as sortes de terren os desde o pT'imi­
livo até o quaternario , é acciclentaclo, especialmente no centro 
que é atravessado pela serra do H,erval , que ahi _ toma. a de­
nominação de serra de Caçapa.va 1' corre na. direcção geral de 
O. para L. com cerca de 600 metros de altura em loda a · 
extenção, e r ecebe as denominações locaes dl' Serra dos Hen­
tiques, de Sant'Anna, Cerca de Pedras Lagoão e Durasna.l. 

O vale do Santa Barbara fica l'nquadrado a. O. e L. por 
rlua.s cadeias parn!Jelas de montanhas que como ramifica-
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ções de serra do Herval .se estendem de 8. parn N. . \ cadeia 
que fica situada no municipio de Caçapava rnautern a altura 
de cerca de 600 melros cm toda. sua extensão ahi , que t'• de 30 
Klms., pouco mais ou menos. r;· 110 centro des~ cadeia que 
assenta a cidade. 

Os trrrcnos ao sul e au 11or.le Ja serra de Uaçapava e 
situados nas suas proxmidades estão, rru geral, a 300 metros 
sobre o nivel do mar e os cio extremo norte P extremo sul do 
município. a menos de 200 metros. Predomiuam os camµos , 
rm geral de hoa qualidade para a criação.. As terTas do mu­
nicípio, quaJ1to a natmeza 5.o argillo-calca1·eas e silico-ar­
gillosas. São l'rrt.1' ÍS <' proprias para a polycultnra. 

O município couta grande nurne1·0 de caieirns e nellP 
se encoiliram jazidas dr ca.rvã.o. ft'.!'1'0. marmorr, kaolim, cobri• , 
chumbo, Wolfran. 

Posirão astrono111frr1. Coorrle11adas da citladl' t• ontros 
]>Ontos do mnnicipio: 

CaçapaYa rirlado1: .. :10° 28' I~" de Lal. ~- P 10º 53' Hl" de Long. O. 
Pinheiros . . . . . . . . . . :?.9º 5' 35" de La!. S. P l tº 16' 15" de T Jong. O. 
Ronita (cochilha , ... 30º 13' 3'1" 87 dr Lal. R. ,, IO° 12' 57" 27 de Long. O. 
Lagôa (cerrn1 . ..... 30º 05' :?8" 81 de Lal. R. r 10º 03' 27" 59 de Long. O. 

Hydrographia. O :-;ystema. hydro~rnphico cio mnnicipio 
de Caçapava pertence ü bacia oriental do Estado. A bacia sr­
rundaria. do Camaquam do Snl conta no município os segui11-
les tributa.rios que dimanam elas na.scPntes meridionaP,S da 
s<'rra. de Caçapa.va: 

ri) Camaquam do .'I rnerfro. - Yide pstc, 110m(•. 
h) Carajá. - '\ ide Pste nome. 
e) João Dias - corre na clfrccção gtit·a.l de N. pa.1·a S. 

até sua barra depois de um cu1'so de cerca de 40 f(Jrns. Sl! ­

gundo o C. Engenharia. DOP. dá aprna.s ct>rca. de 15 Klms . 
para seu curso. 

d) arroio dos Pecegueiros, com 15 Klms. dí' cursn. cm·­
rendo na. mesma. direcção do prrrrdente. 

e) arroio dos Neves, com 27 l<lms .. co1'l'endo de NNO. 
para SSE. 

/) arroio dos l 'arga.s, nasce no c1' r1·0 Maria Pinto e cor,·o 
de N. para S. em um percurso de 35 Klms. Hecehc pela. ma,·gen, 
esquerda. as aguas do arroio dos NobrPs. 

O frapuá, tributa.rio do Jacuhy nasce 110 município dn 
Caçapava e ahi tem como tributa.rios, na margem esquerda. 
os úroius: Trapuá. cio Caldeirão que recebe as aguas do arroio 
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das Palmas ; u arroio dos Ooslas e o Lageado ; ainda no referido 
municipio nascem o Santa Barra e o S. Lo11renço , qm' correm 
em valle commum até se conf'luirem. 

O clima de Caçapava r reputado um rlos m elhores do 
l~stado. Sua temperatura maxima absoluta obserYada 110 dP­
cennio de 1912 a 1921, foi de 36,5 em 18 do j an eiro d1• HH 7 
e a minima de - 3,9 em 7 el e junho de 19'1!1. \ mE"clia da 
altura da s chuvas em m / m foi no r ef'c1•id o decennio de 14 72,7. 

O município em apreço qur ,; pa ri r i11tr,g-rante do Estado 
cio Rio Grande do Sul, per tence ao 3.0 di s l,rif'to (•J e iturnl. !•:' 
séde da Comarca de seu nome, 1 entrancia, crcada por lei pro­
vincial n.º 185, de 29 de outubro dr 1850. P ertencr ao bispad.J 
ue San la faria. Compõe-se de seis cli stt·ielos aclrninislralivos: 
1.° Caçapava, (com 7743 almas ) cr cadu ~m 25 de üntubro dr­
'1831 ; 2.º Seiva] , (1817 al. ) ; 3.° Camaquam (2516 al. ) ; S. JosP­
do Patrocínio (2369 al. ) . crcaclos Pm :::>o rl e selemlJro de 1895; 
5.0 Bôa Vista (3525 al. ) , creado em 15 dC' junho de '1848; 6." 
Pecegu eiro (9 410 ai. ),creado em 23 rlc novl'rn!)l'o de 1915. 

O m ovim ento do registro civel no armo de 19?2 l'oi o se­
guinte: 

População I Nasci- 1. Obltos _ ,-Gasament.os .. 1 _N_atalidade I Nupcla-
em 31-1.2-il22 mentos_J_ __ . li<!nde 

·20 :-180 ~- - ::: ·1--~º~ T 126 -i- 2º·ªº -1 6,18 

1,~m 1890 sua populaçã o crn. de l :Z 337 almas. 

1 Mortalidade 

r-· 5,32 -

Sendo a a rca do municipio de l1,42.2 Klms. 2 a densidad e . 
da população cm '1922 era por Klm. 2 de 4,54-. 

O numero de predios exis tente em H)?2 era de 1980, 
dando ass im R. densidade de t 2,02 habitantes para cada. casa. 
~m 1899 o n.º de predios Pra de Hl0R, sendo ?25 urbanos e 
1678 ruraes. 

Foi e la a. popula!,JâO p ecuai· ia do mu111c1p10 , calcula.da 
em 10?2: 

Especie 
Bovinos 
B:quinos 
Muares 
Suinos 
Ovinos 
Caprinos 

'J'ota.l 

Quantidade 
186 500 
28000 
5200 

14 000 
73000 
6000 

312 700 

Valor 

18 277 :000$000 
1 400 :000$000 

468 :000$000 
420:000$000 

t •168 :ooo 'ooo 
60:000$000 

21 793 :000$000 

r~ntre os diversos pr.oduclos agrícolas do município, fi­
gw·aram em 1923, milho , feijão, arrnz, trigo, batata ingleza., 
respectivamente. <:om 12 000, 660, 900, 800 e 120 tonelada:-;. 
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No quadro da tributação terri lorial do ~stado, l'm 19~1, 
Gaçapava figura entre• os mnnicipicH; do 3. 0 grupo, isto é·: enti·t' 
os que tf·m ar<"a de 1~00 000 a 500 000 hectares, da seguinte i'ol'ma: 

Numero de propriotarios I Area em hectares 

.. . ~; ;10 . -1 427 255 

Valor venal I' Valor medio 

27 415:460$ . l fi4$166 
1 

A rcc ·(' ila.., dc,sprza do nrn11icipio 110 rC'f'erido a11no de 192'1. 
foi a segnitc: 

f 

Rec;;;;~ - ·~1- --- - ~;e-;a 1 ,- ~ aldo 
sai:;ode - . ~ 1 Extra-- Total . . . Extra- Total para 

Ordmaria ordinaria 1 .Ordmar,a ordinaria 1922 

- i- ~7:981$ - r 19:2~$ l n;:8~$ 187~~3; i 27:100$ ! lH:193$ 12:989$ 

•Vias de r:ommunicação. Os rios que banham o muni­
pio não si'ío ahi navegavcis, e, infelizmc>11tc, ainda não está 
servido por· ,·ia f'el'!'ea. Ha uma estrada ele f'erro projectada 
tigando a c·idade de• Caçapava á Pelotas, por Cangussú. {t Santa 
Maria por· S. Scpé e á Ba.gL; por La.vra.s. 

O rmi11e11te e· illustra.clo dr .. \nlão Gollc;aln•s de ~'aria. 
Pm sPu pa.Lriotico C' a.eurado estudo sobre a. H.11clt· Eslrntegica 
do Rio Gt'éWde do Snl, disse: ,.A ligação dr Pelot,as ú Santn 
Ma.ri<.1 atra.vcz dos munici pios de Ca.maqua.m e S. Sepé, impõe-si•. 

• ~;' a. unica. cujo trafego se poderá effectua.r sob o ampa.1·0 " 
r·esguardo offerecidos pelas condições natura.es da r•pgião a q111· 
vae immediafa.menle servir. 

,,Na se1·ra. dos ' l'a.pes e suas 1·amificações, 1111 bacia d11 

aHo Camaquam, nas montanhas de Caçapa.va, nas cabeceiras 
dos arroios S. Sepé e Camb-0y e- no r·io Và.cca.ca.hy, rnrissimo:-; 
são os pontos dp facil a.ccesso a um exrrcito invasor r as dPfesa.s 
natrn·aes sp :-;11cc0drm. com poucas i n tei·rup,õPs, por leguas 
P lc-gua.s . 

,,A lopugrnphia P hyd1·ographia dessa. zo11a 110s indicam 
qm' ahi de-vemos ·constituir a nossa. linha defe r1sin1. e segura 
base df' operações: tondo po,· eelll.ro a cidade cll' Oa.çapava, 
ponto dominante: cujas rxcepcionaes e admiraveis condiçõc-s 
Psfrategicas são hoje- bem conhecidas, 

,,B~sse centro est1·ategi.cu, para desempenhar cuavenieiile­
meute o papel que o futuro lhe reserva, precisa. ficar ligado di­
reclamen1l' a.o Rio de .Janeiro, á Porto Alegre e á Pelotas, poutns 
de onde oppo!'tu11amPnte poderá rPcebcr rrcnrsos. Deve lam­
bem, mediante• ramal passando po1· Lavras, l'ica1· Pslabelecida 
~ua. ligação com II rstrada de Bagl' ü Cacequy ... 
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O município de Caçaµava é corlaúo por divc1·sas estradas 
canoçaveis, entre outras: ó. Bagé, 119 Klms.; á Cachoeira, 95: 
á Estação da Ferreira, 83; á Lavras, 75; ó. S. Sepé, 45; á Santa. 
Barbara (ponte) , 84 ; á Encruzrlhada, 123; á S. Sebastião 
(estação) 100; á Susµiro (estação), 122; As distan c ias l'oram 
e1:1.lculadas a partir da séde. 

O numero de vehi culos l'egistrados em 1922 i·ra dL• 314, 
assim discriminados: automovei de passageiros, Mi ; ca rrctas 
de 2 rodas. 203: canoças dr 4- rodas, 64; diligencias dr !~ 

rodas 1. 
A Pstaç-ão lelrgra.phica dr Caçap,a.Ya que é dr 4." classr 

(l dispõr ele um apparelho Morse simples. pertence ao 18.0 di s-
1.riclo tclegeaphicó. Em l921 transmittiu 4864- telegrammus 
com 91 056 palavras e recebeu 2631 , com 8'1 541 palavr·as. A 
r'Pocita foi de 8 :903$915 e a despcza ele 8 :183$741. 

Em 1923 contava 24 estabelecimentos de ensino, sendo 
1 collegio elementar, 3 escola · isoladas: 14 escolas subveJ1-
eio11arlas prlo governo do Estado , 3 municipaes e 3 pa.rticulare ·. 

Sobre ._1, in strucçiio ,llii 111i11ist.rada nrganisamos o sr ­
guin1e qHadt·o: 

Coelficiente 1 Alumnos Alumnos Alumnos 

População População Alumno$ da pop. es- mntri cu]a- matricula - matricula -
rlo municlpio escolar matri- colar por dos por dos para dos em rela -

colados 1000 hab, 1000 hab . 1000 em çno a are:t 
1 idadeescoln1· do município 

- -- - -

1 
1 

1 

1 

20 ::!80 405G · 1382 19!) 68,45 
1 

343,19 0,31 
por Klm. 2 

Sobr·t• n. irnpt'ensa do mD11iciµio a noticia mais remota 
que temos {• c1 do jornal o Povo, orgão officia.l da Republica. 
Hiogr:aodense. O primeiro numero ahi publicado depois ela 
mudança ela capital, foi o 46, em 6 de maio de 1839. esse 
nurqero 1Jri11C'ipiou a figurar o lemma: Liberdade , Igualdade 
Humanidade. que logo depois appareceu na proclamação que 
Joaquim rrcxeira Nunes, corno commandante da vanguarda de 
ílavid Canabarro, dirigiu aos catharinenses em julho de 1839 
e depoi s no escudo de armas da Republica. Em 1889 e1·a ali 
publicado a A.ttualidado; em 1912, O Caçapavano 1• o Município 
P em: 1922. o estado , fundado em 1918 P a Thesourri, em 1921, 
il.mbo: sc-manaes. 

Ka c idade de Onça.µava l'u11cciona o Cine 'l' lwat1·0 üua­
rany, inaugura.do •m ,15 de uowmbro de '1915. 

CAOEGl"f. - /'l:,;::;im Camargo rscreven o 11ome do rio 
Cacequy. 

C:At:~~()l il•:Y. - .\ssim Reyos e Coi. l:' Nit'. r·eg.islr·arn o 
110ll/l' do Cacc-quy. 
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CACtt~ QüY. - Palavra hybrida. e. do mcique (chefe de 
Lribo Pm castelhano) + y (agua: rio , em tupi ). Rio do cacique. 

O Uaccquy nasce na Coch ilha. Grande e corre par.a NNO. 
até s1w barra no Santa Maria, depois de um curso de 75 Klms. 
Oct. F(lr. r Montenegro, dão 60 Klms. para seu curso. Resende, 
copia,,do o Relatori o do capitão Rosa da Silva, da C. C. G. B., 
escrevrn: .,Com eça no quadrante SS. do banhado cto fnh a­
tium e· sang.a da Divi sa , recebe o arroio .laca.ré, que vem da 
Cochilh a do Pau Fincado." T'arela, tomando , talvez, por g ui a 
u mappu de Coi e Nie., disse qu e o referido rio desce. por di­
versas ,·e1·Lc.>ntcs. das Cochilhas .de Uacequy e Pau Fncado." 

Na época das cb(lias é llavegavnl até o passo de seu nom e 
t• que serve aos municpios de S. Vicc ntP e Rosa.rio. 

Povoação e es tação da via JorTc.>a P. ,t. [' ... no município 
de S. Vicente. .\inda no rcrrriclo mu11icipio c•xiste urna co­
(•hilha com aquelle nome. 

CACH [ PASSO -- cor1·. r:ou-passu. Palavra hybrida e. 
de r·aw (ouriço. em lupi ) + passo (s. portuguez). Passo do 
ouriço. Antiga den ominação elo a<·tual arroio .Japejú, affluent.e 
rlo Uru~uay: confo1·m c.> se Vl' ela concessão de sesmaria feita 
r rn 1814-. n Sebastião Antonio Bulhões Ll•ote. 

S. Leopoldo, cm seu mappa. ,· r.gistrou Cuchi-passo. 
Ct\G UA'PÉ - corr. r·aai-gua-JJé. o caminho do matto re­

dondo. O padre Gay rscreveu Caguati e disse que por este 
vr,ca.bulo t'• designada nma rs peci c el e rnaribondo . 

.'\rroio - nasce ua Pncosta O. da. cochilha. de Sant'Anna, 
f'o rrc na dirrcção geral de NE. para SO. até sua foz 11a 
Ouarahy. depois rl e 11m enrso dr 30 Klms. Re~a. o municipio 
dP Urnguayana.. 

os relatorios da C. C. G. B. se lf Caiboalé e assim tam­
twm es tá. escripto na f'oncessão de srsmaria feita , em 1815, a 
Angelo Vieira de Oliveira: na. de Diogo José de Oliveira substi ­
luiram a. letra é pm· i. e na de Fortunato Antonio Vieira, ainda 
Pm 1815, es lá escriplo Guabaté. 

CAHISSA. - ,\ ss im Vel. ria Silv. graphou o 11omn do 
n,·roio r:aiçá. 

CAHY - c. ('aa-y, rio da ma.tta. E' um dos grandes rios 
do Estado e um dos primitivos vehiculos do desenvolvimento 
ria cultura agricola e do commercio, na vasta zona que ellc 
rega e fertiliza. Corla uma das partes do Estado em que a 
população (' mais densa e onde a agricultura tem a prec: iavel 
desenvolvimento . qu e augmenta. promi ssora.mente, dr anno 
para anno. 

Nasce, por· doi s galhos (Ferra.me e l•:scadinhas), nus 
l,anha.dos da fazenda. dos 'l'aipa.s , nos campos de Cimu da 
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Serra, com o nome dP Lageado , a11ta Cruz. Desc ,·evl' um semi­
circulo l'm lodo seu curso que é de 180 Khn s., segundo DOP. 
n O-unha /.,opes; Coi. e Nie. dão-lhe 186 l(lms. e Varela, 191'.i. 
Corre a principio de L. para O. , até receber as aguas do arroio 
da Roça, fazendo ahi uma inflexão para N. a té se ,· avolumado 
pelo Santa Cruz, o seu maior tributaria depois do Cadeia; ahi 
se infl ('cte n ovamenlf' para O. P depoi s corre na direcção geral 
dr . para S. , descrevendo innumcras e grandes curvas, até 
se lan çar no Jacuhy, a CC'rea. de 12 Klms. a NNO. de Porto 
Alegr e. Passa p elos municípios de Cima da Serl'a. da 'l'aqua,·a, 
de S. Seba tião do Cahy; serve de divisa mtre Montenegro e 
'l'riumpho e banha as villas de S. SPba l.ião elo Cahy, S. João 
do Montenegro e no município des LC' nome os povoados: Bom 
Principio , Pal'ecy Novo, Podo dos Pei·rira s (' nn dr Cahy 
fl(' squPiro e Marretes. 

,.O rio Oahy po -sw· as importantes barragen denomi ­
nadas Rio Branco , em homenagem ao o-rande brasileiro vi s­
co nde el e Rio Branco. cio qual possue em sua margem esquerda 
11m mod es to monurn c11lo. As obras feita no ri o, com o 
qbjectivo d(' m elhorar suas condições ele navegabildiade, sr 
<'Slf' ndem 11 0 lrrcho el e J 8 Klms., mai s ou menos, entre as villas 
de Cahy 1• Monl enegro. e co nsistem em espigões transver sars 
obliquos, barragens submersa s: diques P dr uma barragem fix a, 
C'o m eclu sa, situada a 2 Klms. elo Porto do::J P ereiras. .\ s ba1·-
1·agens submersas, espigões e diques, são todo de pedra P 

scrvPm pa ,·a regulatiza r o lei lo do r io , PlPYandn em algu11s 
loga r<~s o plaoo d 'agua.'· ( Ort. Far .). 

Conta o Cahy ce rca ele 50 tributa.rios clírectos. O da 
margem direita são os arroios: Ca.rajá, Gl'ünde Santa Cruz, 
cios Macacos, Corvo, Piauhy, Pinhal, Bello Ouro , Forqueta. 
Schmidt, Kautenbach, Forromecco, Selba.ch, S. Salvador, Ha1·­
monia, Maratá, Fama, Cria, Fortaleza, Charqueada . Na mar­
gem esquerda os arroios: Roça , Pirajó, Pa rai sa, S . .Josr , Paixão, 
Carás, Sepulturas, 'l'res Mares, l'io Cadeia, anoios Feitoria, 
Ovelhas, Paquetá, Por.tão, Porqueiro , Ypiranga, Dois de Julho, 
'l'res de Maio , ~anla Ohrist.ina, Sinimbü .. \lvPs Cabral. Yolta 
firo 11d r . 

Ainda com o nome de Crihy, ex i8tc nrn lugar no 111u11 i­
ci pio do 'rriumpbo. 

CAI. - Está ass im <'Scripto o nome do ,·i o Cahy 110 

mappa que acompanha a obra de Dreys. 

CAIBA'l'É - e. 1·aa-ibrilé, o matto alto, o cmne elo matto ; 
pode ser Lambem corr. de 1·ari-iba-eté, o matto em que h a 
mnita frucla. Eslá daqnrlla l"n!'lna esC'1·ipto o uomP do actual 
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ariroio Cliiboale, na eoncL':-;sáu de :-;psrna1·iu l'!·ila t'lll I K14-, a 
,To.sé Machado Faguudes <fo Hittcncourl. 

CAIBOA'l'É. - Alt. ele 1;aibalé, que He lt~ pela primeira 
vez nas concessões de sesmaria feitas 1im 1814 e 1815 a Gaspar 
Rodrigues e a Manoel Luiz da Cunha. S. Leovolclo e .1. Limo, 
escreveram Caybaté: •Vareln .• Caybuaté; Vel. da Silv. , Cayboal!• ; 
Oct. Far., Caiboathé. 

Arroio l.ributario da margem esquerda do \ accacu.liy , 1w 
município ele• S. Cl:abriPL ondr tambero existem com aqul'IIP 
nome um Juga1· e uma cochilha, em a qual sr f'eriu a batalha 
ele 10 de frvc1·riro dr 1756. onde succumbiram cerca dr 'l:'i00 
indios r o ehcl'l' Nicolau 1:a11guirú, ahi surprehendidos pdoH 
exercito:-; cas telhano l' portugucz. estr commandado por GomeH 
Freire de Andrada. posteriormlr conde fie BobadPlla. r aqnelle 
pelo marqurz Val de Ly1·ioH. 

1'em ainda aqul'lle nomr o 2.0 di:-;t.riclu de L rnguayana. 
P um arroio no município ele Alegrelc, quP nasce na serra do 
Caverá l' corre ele SSJ~. para NNO.. até se lançar nn l.bi-
1·apui tau. depn is dl' mn <·urso de 17 Klms. 

CAIBOArl'~': MIRlM. - Sa11ga tr·ibuta1·ia du Ca iboa11: 11 11 
municipfo dr S. Gabriel. 

CAJBt" - e. ,.a-ybú, t'•. segundo Tl1. Sampaio. a 1'011t e 
das vespas uu rios maribondos. ou corr. de ('aá-ybú, o olho 
d'agua ela rnatta. qur 110H pa1'P(•P a Lraôucção mais arlequada 
para o caso. 

PequPnn lagr'ia. ú margem m·i1·11t.al da Lagôa Miri111. 

CAIÇ,\ -- c. caá-1çá, o maUo da formiga. Pode ser co11Lr. 
de raiçára, estacada, ti·incheira. tapnrnc, espeeie de armadilha 
para apanhar peixe . 

. \rroin é· ü verlentP principal rio Pi1·alin~· do Norte, 
nasce 110 Boqurirão elas Palmas, a 8!) KlmH. n O. çle Cruz 
Alta, na SPr1·a de S. Mal'linho r cor·rr de 8. pa1·a N. até sua 
foz. Gurso cPrca dr (i Kilomelros. 

CAI l. - - l•:stá assim escri pi.o o nnnw do 1·io Cahy, 110 Pri­
mei 1•11 Mappa do Pa.ragnar. 

CAIOBA. - - AHsim o C. ~:11ge11haria grnpha o nome da 
lagôa Cayubó. 

CAIPIRA -- e. 1·a-i-µird, o pelll' queimada; 1·nstico, r·oceiro , 
morador ele l'óm do povoado. 

Arroio tribulo.rio do Guapnrr 110 mnnicipio dc:-;te 110ml'. 

CAINVÁ. - .\ssim /JOP 1·ngisln1. o 11om~• da l,tgt,a (',q;ut,á . 
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C.'\.IPOBA - e. caá-'i-pora, o que mor.a no matto; ducndP 
incligeua. n ,'TH'lminação dada a parte Pxterna elo N. da cidade 
de Caxias . 

C.'\ lSSÁ. - Assirn DAS graphou o nome do arroio Caiçá. 

CAIUBA - corr·. caá-y-:upa., a lagôa da matta. Pode 
tambem ser corr. de r·ai-uba, ou tai-upa, a l'ructa ou a lagôa 
da queimada. 

Lagôa situada entre a Mirim e o Oceano, e a 3 K1ms: da 
lagôa Flôres, com a qual é ligada por um canal denominado 
Sangradouro do Flores. Vide Cayubá. 

CAJ.Yl. - J<;s lá nssim rscriplo o nome do r·iu ('ahy, no 
Mappa das Gôrtes. 

CAJ( - corr·. acâ-yu, o pomo amarello. (A.nacardiurn 
occidentaú,e) . Arroio no municipio ele S. Sebastão do Cahy, 
corre el e O. para L. até sua foz na mar·gem direita do Cahy, 
depois ele um cur·so de cerca de 4 Klms. 

CAJ UBA. - Está assim Pscr·ipto o nome da Lagoa 
(;ayubá, na concessão de sesmar·ia !"Pila c' rn 17!)0 a .loi:\o lluartr . 
DAS, lambem assim a registra. 

CAMACU.- - e. ,,ama-aquâ, o bico do peito. Assim 
Hettanio escreveu o nome do Camaquam do Sul. Moraes Dutm 
t' Gay, da m esma forma. regi stram o Camaquam do Norte. 

CAMACUAM. - O nome do Camaquam do Sul foi ass in1 
escripto por S. Leopoldo e 110 alva,·ü de 26 de a bril de 181.9, 
que elevou Cachoeira á categoria de villa. Da m esma forma 
roi escripto o Camaquam elo No1·tc, oos ,.Limites rlas sete fre­
guezias da provincia dr Missões, indicadas em '1810 pelo bri ­
gadeiro Chagas Santos" e no Mappa Argentino. 

CAMAClTAM CHICO. - Assim S. Leopoldo e Cam,w·ao , 
escreveram o nome do Camaquam Chico. 

CAMAQ ·.\ - c. r;~ na-aquâ, o bi co ou a ponta do peiLo. 

:\ssirn D1.I S t' Varela, escreveram o nom e elos dois rios 
('arnaquarn. 

CAM \QUAM - c. carna-aquâ, o bico 011 a ponta do peito . 
Por esse nome são hoj e conhecidos doi s grandes rios deste 

~:stado. Um delles , o al'Jluente da Lagôa dos Patos é tambern 
por alguns geographos denominado Camaquarn Grande. para 
dif'f'erença-lo do outro -- o afi'luentc do Oruguay _:..._ a que 
lambem chamam Camaquam da.~ Missões e até como Càma­
quamÁnho figma em um mappa do Hio Granel' do Sul , editad o 
pela Livraria Sr lbach rm 1913. 
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Oremos qw· a pr·imiliva denominação deste era Jcambaquá 
nu Gambaquay e a daquelle Ticãbaqua. Vide estes nomes. 
O uso, porem, ou a ignorancia, da língua indígena, chrismou 
n ambos por Camaquam, e porque assim são em geral conhe­
ci dos, assim l'icarão sendo chamados, embora os novos geo­
frraphos anteponham um l inexpressivo, ora ao nome ele um 
ora ao nome de outro, estabelecendo desse modo ainda maior 
balburdia. Parece-nos que o mais curial é denomina-los 
<'amaquam do Norte e Camaquarn do Sul. Assim nenhuma 
nonfusão ho,verà. dadn a situaçiio de ambos em relação aos 
pontos cardeaes. 

O Camaqua111 do ,"i'ul 11asce na serra de Suuta 'L'ecla a 
rNE. de Bagé e corre impetuosamente na dil'ecção Reral de 

O. para L.. 01'0, ao S. ora ao . do parallelo c]p 31 ", até sua 
foz nü Lagô-0 dos Patos. clepois de um; curso dr 415 Klms .. 
s<•gundo os melhores dados eixistentes, isto l\ os ela C. O. G. B. 
f)QP dó 370 I(lms. para sen curso: lMS e· Farela, 330; ('unha 
Lopes, 320:W. e Men r Jfin. l''ia, 2ô0: Bstmrlos. ?80: R. P., 
~'20 P C. Engenharia, cerca de 4-00. 

N~sse longo e sinuoso curso rega os Lenenos do:,; muni­
cipios de Bagé, Lavras, Caçapava, Pinheiro Machado, Pirntiny, 
l ◄:ncruzilhada, Cangussú, S. Lourenço, S. João do Camaquam. 

Seu extenso e largo valle que é de grande fertilidade e que 
Pncerra em seu sub-solo cliversos minerios. f'ica si tnado entre 
as serras ele Batovy, Caçapava, l~ncruzilhada (dr>nnrninnçõPs 
lc,caes da serra elo Herval ) , ao norte , e dLi Santa Tecla, Velleda, 
dos Tapes e ele Cangussú (denomi naçõrs locaC's do p1·olonga­
men Lo da Cochilha Grande). ao sul. 

O Camnq1uun do Sul contem 8 ilhas , sendo 2 gr·a11dp;, 
(' 6 pequenas. Em sua foz forma um delta t• ahi suas aguas 
são escoadas po1· tres boccas denominadas Barra Grandr, 
Barl'a Funda e Bana Falsa. E' o re!'e1'ido rio navegavcl alr 

, curta extensão acima ele sua barra, sendo possivel melhora-lo 
até 119 Klm.s. Contra cerca de 50 tributarios. Na margem 
rsquercla os arroios: Colorado, rrigre, Palmas, Lageaclo. Lexi­
guana, Velhaco ou Torrinhas, Arroio Grande, Barracão, Carajít. 
Santo Antonio, Pedregal, Camargo, Pedras, Panlauoso, Carú, 
Duro. Sapato. Qucvedo, Cananéa. Santa Izabel. Pela margem 
Psquerda: Ibirá Mirim, Camaquam do Hilario, Car·doso , Ma11-
liqueira, João Dias, Pecegueiro. Neves, Carajà. Caneleira. Var­
gas, Pedras, Pedroso , Cerro da ArYore, Cria ou Abranges, Maria 
Santa, cios Ladrões, Cruz ou Perdiz, Subtil, dos Festejados, Costa 
Pereira ôu S. Feliciano. das Pedras. Joanico (Palanque llas ca­
beceiras), Serra do Cord(•i1'0, Sanga Grande, Bugre. 

CAMAQU.\M CHICO. - DAS_, J'arela, Oct. Far. r todos 
os 11H1.ppas do Rill Or1111rlr do Sul. a partir elo fJUe arompantrn 
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os Arn1aes de S. Leopoldo, dão essa denomiuação a.o r;ama­
quarn do Sul, desde suas nascent.es até receber as aguas do 
Oa.maquam do Hilario. 

OAMAQUAM DO AMEH.100. - Contravert·nle do S. Scpé, 
cort'e para S. até sua J'oz no Camaquam cio Hilario , depois 
de um CUJ'SO de 30 Klms. Limita os mj1rnicipios de Lavras 
P Caçapava. E ' tambem conhecido por· Maricá. Recebe pela 
margem esquerda o Seival. 

CAMAQUAM DO HILARIO. - Nasce na serra do Ja­
guary, corre de O. para L. até se lançar no Camaquam do 
Sul , proximo ao cerro do MaJcreado , depois de um curso de 
73 Klrns. Alguns geographos ,mppõem que este anoio r o ra­
maquarn do Sul. 

CAMAQUAM DO JACQUES. - Anoio , nasce na Cochilha 
do Acampamento e d 'ahi desce até sua emboccadura no Ca­
maquam: do HiJario. 

CAMAQUAM DE LAVRAS. - Arroio, nasce na Cochilha 
do Taboleiro , corre de O. para l..,. sobre o parallelo de 30° 50' até 
sua barra no Camaquam do I-Iilat'io , depois ele um curso de 
(~5 Klms. E ' apreciavel pela 1'iqueza de seu leito . Banha a 
villa el e Lavras. 

CAMAQU \.M DO MACEDO. ----' Denominaçiin dada a um a 
das na centes elo Camaquam do Sul, nasce na Oochilha do 
Acampamrnto e depois de um curso de cerca el e 25 Klm ., 
<'orrenclo ]e SO. para NE. desagua na rnar·gem direita cio 
Camaquam cio Americo. 

CAMAQUAM DAS MISSõES. - Está assim r egi s trado o 
Camaquam elo Norte, no Mappa da Comarca de Palmas. 

CAMAQUAM DO NORTE. - Nasce na Cochilha Geral. 
no lugar denominado Tunas, no municipio ele Boqueitão , a 
menos de 3 Klms. ela cabeceira do Jaguaryzinho , seu contra­
vertente. Depois ele um percurso de cerca de 4 7 Klms. penetra 
110 município de S. Borja e o atravessa, descrevendo grandes 
curYas, na direcção geral de O. até receber as aguas do Igua­
riaçá; ahi se inflecte para NO. , voltando-se, depois de percorrer 
18 Klms. novamente para O. até sua emboccadura no ruguay. 
Não obstanle sua grande extensão , cerca de 180 Klms. , só é nave­
gavel nos 12 primeiros acima de sua barra. eu principaes 
tributarios são os da matgem esquerda que descem elas ver­
tentes da serra de Iguariaçá , são elles: Taquarembó , Itacurubi , 
Iguariaçá, Cambufretan. 1odos com mais de 50 Klms. d0 curso. 
Vide esses nomes. 

Ainda com o nome de Caniaquarn ,existen 3 districtos 
municipae no Rio Grande do Sul: o 3.0 de Caçapava; 3.0 da 
l•:ncruzilhada e o 3.0 de S. Borja, onde ·tambem ex iste com 
aquella denominação um pa sso t' um rincão , formado , Psi<'. 

5 



µelos rios Cama(luam e Pi ra.tiny dn Sul. ao se lançarem no 
c·ruguay. 

CAMAXIM. - Está us:;irn escripto o nome do Camoatim, 
1m concessão rle sesmaria. feita em 1815, a Francisco Valentim. 

CAMBAHY. - c. cmnba-y, arr'oio negro ou do negro. 
!\orne dr 4 arroios deste Estado. Um delles, o que é tributario 
do Va.ccacahr Dasce 111:1 lagôa das Tres Aguas, uo município 
de S. Gahriel. na serra do .\campamenLo Velho l' serve de 
divisa , em lodo seu cur·so, yue l; de cerca dr 37 Klms., entrP 
o municipio em que tem origem P o de S. Sepé. Cunha Lopes 
u registra com o nome de lrnbmjuturu; o que (· lributal'io do 
l;rugua.r, banha a cidade de ltaqui, pelo N., junto á sua barra 
l'oi construido o arsenal rle marinha claquella cidade. ascn 
na cochilha do Rincão ria Cl'Uz e corre para O. até sua t'oz 
depois de um curso de 18 Klms. Os oull'Us dois anoios são: 
um tribula.rio do Jacuhy e o ontro do Pirali11y do Snl. 110 
município ele S. Luiz Gonzaga. . 

CAMBAI-lY½lNHO. - Palavrn hyllr·ida c. carnbá-·y (arroio 
do uegro rm guarani ) + zinho (sufl'ixo diminuitivo, port.u­
gnez). n correcto t'• Cambahy-Mirim. 

Arroio, Lambem conhecido por S. ,lero11y1110. nasct• 110 
município de S. GabrioL corre parn N. P depois de um curso 
de 10 Klms . . se lança na margem direita do Vaccacahy, cerca 
de 5 Klms. abaixo da barra do Cambahr. Ainda com aquelle 
nome exisl<· 11m luga1· P um pnsso. lambem nn nrnnicipio c!P 
S. Gabriel. 

CAMBAQUA. - Assim DtlS registrou o nome do Cama­
quam rlo Norte. c. f'O)mbá-quâ ou r:ambá-quára, a l'urna. dos 
nrgros. o esconrlerijo cios negros. ('l'h. !-3ampaio). Etymolo­
gicamcnte estü ,:erto, mQ,s hisloricamc-nte não [)Óde ser appti­
cado nem ao rio Camaquarn do Norte (Jcamhaqua on Uarnba­
quay. como crrtamenie se chamou outr·ora), nem ao 1·i nc· o 
rxistente no município de S. Borja., porque muito ante:; da 
rutrada de negros naquella. região, u rio e rincão referidos jH 
eram conhecdos por aquella denominação, como se vf' cio 
mappas e documentos do seculo XVIT. 

CAMBARÃ - cor1·.caniarâ-r·aapm·á, he1·va ou folha va­
l'iegada, de muitas cor•ps (Tescha:uer). Planta brasileira, muito 
preconiza.da contra as affecções dos orgãos respiratorios. Ha 
varias especies. Mart. 1·egistra sete. F. Araufo, dá como t>xis­
tindo no Rio Grande do Sul a Moquinia Polymorpha. de- que 
t'az interessante diagnose. Pio Correa, entretanto, mencionn 
"ssa especie como de origem Pspiritosanlense, mattogrossensc 
e paulista. (' como riogra.1.1drnse rio sul registra. o cambará de 
/ollw rp·awle ( Laula11a CêUJHtr'.'1 l. . l /. Pi 1110, diz que a aqui 
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PxistenlP é a Lautana ve llovviana, a que elle dá o 11 om (' rl c 
Comará do Ri o Grande do Sul. 

Com o nom e de Cambará exi s tem neste Estado : um a,·roi o 
Lributario da ma,·gcm esquerda do Irapuá e que corre de O. 
para L. limitando rm todo seu curso, que é de 10 Klms., os 
munic ípios de Caçapava e Cac hoeira ; dois lageados, endo 
um tributa ri o do S. Sepé no mnuicipio deste nom e, e o outf'lJ 
do a rroio Go ncP içfio . no muni cípi o cte Cruz Alta, onde tambeo1 
ex is te com .-tquella denomiuação, um passo e uma estrada ; 
. a nga no município de Venancio Ayr es e lugar n o de Rosario . 

CAMBOIM. - All. de Cambuy que é corr. r-aa-mbor:!J , 
frn c to de du as pa rlC's juntas - alluzão á sem ente do cambui , 
que é eR pheri ca e dividida rm duas partes. Planta e t'ructo 
ct e diversa ,; esµecies. perten cPntes ao gen ero Eugenia, da f'a­
m ilia das Nfyrtaceas. Com aque1le nome existe um porto no 
Orava ta hr. 11 0 município de \"iamão. 

CAMBl iI RET,\~ - c. 1:a111bui- rcta11, y•g ifio ou l l 0 1·1·a do 
Carnbui. Arroio. nascf' na se rra de Igua ri.açá, no Povinho 
dos Castilh os. e· co rr'r p.a ,·a N. e dPpois dr um pcrcu1·so d1 • 
1 O Klm s. sr inflec te parn O. a té receber ,u; agu as do Pi auhy 
0 11 .\guap1.\ , ·oltando-s ahi novamente para o rumo primitivo 
nl/· :-ma f1)7. 11 0 Camaquam do No,·te, a baixo do passo de Marco1:, 
S ilva deµois ele um CUl'SO de GO Klms. 

CAMB UIRF:'r,, . - Ass im Vm·ela grnrltou o nom e do 
Cambuirelan . 

C, \MBli l H_J,:TYN. - Ass im Ort. Par .. g rnpl10u nomt' do 
Cambuireta n . 

OAMOXl' lM. - J➔ : s pec ie de abelh a cuj o m el é muito 
a preciado : ct ú-se o mesmo nom e a colmeia el es ·as abelhas. 

Arroio. n asce na Cochilha de Sant'Anna e co rre pa ra 
SO. até sua conl'luonci a no Qúarahy. ao · 30° W ·10" de Lat S. 
r -13° 41' 9'' de Long. O. Seu curso ~; dE" 4-0 Klms. O valle em 
qu e corrP e te ar,·oio e que tem en, qua.1,; i toda su a extensão 
fl largura el e 2½ a 3 Klrn: .. p:-; fÃ situado entre alturas do 150 
a 200 rn ctros. , 

CA .YIP,\~Tt. .\ s,; irn S. /,1·0110 /do I' Crur1m·r10, r·cgislrnm 
o uome do Capané. 

OANGUQú. - Assim 5-i. Leopoldo e Dre yx , escrevp1•a rn o 
uom t• do Cangussú. Aquella gr a phi.a <· n co rrcc la .. 

CANGUSSú. - alt. el e Cangur,: ·ú, qu e é· co11l1·. <I P r,r;ang­
uçú, cabe a grande, cabeçudo; espt'cie do ou ça . 

Floresce nte mnnicipio situado na região sues te do Est.ado, 
mi ja séde é na vil la do m os mo nom , que asse nta cn.trP a 
pa rte orienta l da sc ,·í·a dos Tapes, ú ma rgem direit.a ci o a rroio 
Ca ngu ssú , em um c-ontra f'orte da Cochilh a de Santo A'ntoni o a 
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-í-20 metros de all. 1''oi l'undada em 1.0 de janeiro de 1 '00, com o 
lauçamento da primeira pedra fundamental da capella. dedicada 
a N. S. da Conceição, em terreno doado por Paulo Rodrigues 
Prates e Francisco 'l'eixei ra de Oliveira., que assim resolveram 
o litígio que tinham sobre o domínio elo mesmo terreno. Foi 
elevada á parochia em 31 de janeiro de 1812 e á villa pela lei 
provincial n.º 340. de 28 de janeiro de 1857. 

Os limites do actual mnuici pio de Canguíisú são os ::,t•­

guintes : Ao N. com o munici pio ela J~ncruzilhacla pelo Cama­
quam do Sul, desde a barra do Oamargo até a elo Subtil P 

d 'ahi até a do Sapata, com o município de S. J oão do Cama­
quam. A L com o mnnicipio de S. LomeJJço. pelo Sapata at{> 
,·ecebei· o Arroio Grnnde que' passa a marcar os limites até 
suas nascentes e d'ahi por uma. linha recla até o galho oriental 
do Arroio G1·ande (al'l'luente da Lagôa dos Patos ) até a co11~ 
l'luencia dessr galho com o occiclental , e com o município 
rle. Pelotas, cl'ali, por uma linha 1·ecta até a na ·cenie do arroio 
rias Pedras e a segui!·. por Pste, até sua foz no Piratiny, r 
po1· rste rio_. ao S., com o município ele Arroio Grande. A O .. 
com o município ele Pi1·atiny, pelo rio deste nome, desde a ruz 
do Piratiny Mirim até ,·eceber o arroio Solidão que passa a 
sei· o lincleil'O, funcçilo essa que passa em seguida ao sr'n 
lributario - Maria Antonia - até o ponto em que emerge e 
d'ahi por uma linha recla até a nascente p1·incipal cio Camargo 
011 Bica e pot' es le ah'• se lança,· uo Camaquarn do Sul. 

O município é atravessado de L. para O. pela serra dw; 
'l'apes, com altiludes dP 300 a ma.is de 400 metros e de N. parn 
S. pela serra de Oangussú, ramificação daquella, com um nível 
superior a 300 metros. Ao. N. e ao S. predominam as cochilbas 
ou campos dobrados; com alguns cerros se elevando de longe 
C\m longe. como a estabelecerem ligações entre si. Proximo 
á margem do Oamaquarn o terreno é de varzea. l!:ste rio qm• 
vinha correndo em leito a mais ele 200 metros de altura, baixa, 
ao J'egar o municipio em apreço, para menos cie 200 e depois, 
sPnsivrlmenle, para menos de 100. 

As trrras ele Cangussú são. quanto ,\ 11aLu1'Pza. a1·gillo­
calcareo-hun10sas. Prestam-se para a po'lrcnltura. As mais 
rerteis são as do 1.0 e 3.0 districtos. 

Pos'ir-ão aslrn11or11ir·a. -- As coordenadas da Yilln <' tlP 
onl.ros po

0

11los elo municipio são as ·seguintes: 

Cangussú ( igrrja : ... 31º :23' 'i9" <.le Lal. ::l. r 9" 30' U" dr Long. O. 
Cangussú velho (cPrro ) 31º 21' 20'' 27 dn Lal. S. e 9º 28' 17" 29 de Long. O. 
CPrro Criuva ........ 30º 55' 18" de Lat. S. e 9º 02' 37" dr Long. O. 
C1•nn cto Roqncirão. 30º 58' 34" <lP Lat. 8. 
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Hydr ographia. ~ O systema hydrographico do município, 
pertence á. bacia oriental do Estado. A bacia secundaria do 
Camaquam do Sul é a hi representada pelos seguintes a rroios 
que dimanam das vertentes septentrienaes da serra dos Tapes : 

a) Ca1nargo ou B'ica. DOP dá 35 Klms. para seu curso ; 
Cunha, l ,opes, 40 aproximada m ente t' o C. Engenhariaj cerca 
de 60. 

b) Pedras, nasce no Cangussú Velho e tem sua foz 15 
Klm;s. ant es do Passo da Guarda, depois de um curso de 60 Klms. 
segun do os dados ela O. O. G. B . . (Relatorio de Tancredo Fer­
nandes el e Mello ). lJOP, Cunha Lopes e o C. Engenharia~ dão 
50 e poucos Klms. para o curso do referido arroio. 

e) Pantanoso, nasce nas proximidades ela lagôa do Junco 
e desagua perto el a ilha do~ Pr"'stes, depoi s de um , mrso 
de 51 Klms. · 

d) Co1rá, vide es te noml' . 
e) Sapata, que tem como ll'ibutario , na marge m direita., 

o Arroi o Grande. Seu curso é de 30 Klms. segundo Cunha 
Lopes e DOP. O e. Engenharia, porém , calcula em 55 pouco 
mais ou m enos. 

F.: ' o 1'eferido município regado pelo rio Piratiny do Sul 
(vide este nome) e r elos seus trihut8J'ios que a.hi correm e 
que são : 

a) o Solidão. qur com o seu a ffluente Mari a Anto ni a , 
assignulam os limites com o munic ípio de Piratiny. 

h) Maria Gomes, que como o supra c itado descr ela en­
costa m eridi onal da serra. cios rrapes, com cerca de 23 Klms. 

r-) Pedras, com 30 Klms., segundo Cunha Lopes;. DOP . 
calcula em 40 e o C. Engenharia, em 45, aproximadamente. 

d) Saraiva, para o qual DOP dá · cerca clP 40 Klms. dt: 
curso ; Cunha Lopes, 45 e o C. Engenharia, 65 aproximada­
m ente. E' tambem regado pelo Canguçú (Vide este nome). 

Exi stem no municipio os seguintes passos : da Guarda , 
da Armada e do Ferreiro, no Camaquam do Sul ; das Pedras 
e do Acampamento n·o Piratiny e da Mari a Gomes. na foz do 
Brroio desse nom e. 

O munic ípio de angussú , que é dotado de excelleute 
cl ima, é parte integrante do Estado do Ri o Grande do Sul e 
pertence ao 3.0 districto eleitoral. E' séde da comarca de seu 
nom e (I entranci a ), cr ead a por acto n .º 249 de 12 de junho 
de 1890 e da qual faz pa rte o municipio de Piratiny. Pertence 
uo Bispado de Pelotas. Compõe-se de 5 dis tr.icto.s administra­
tivos e jndiciarios : 1.0 •Cangnssü (com 2806 almas e 800 Klm.s.2 

de supe1'fi cic), cread o pela m esma lei que <~levou a pa rochia 
á villa; 2.0 Iguatem y (5848 al. e '1200 · Klms.2 ) ; 8.0 Pantanoso 
(6065 al. l' 78!1 Klms. 2 ) : 4-.º Cerrito f.i 3ô(-i a i. r fü 2 Klms.2 ) e 
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f>.º Ri ncã,o dos Cravos /.H585 nl. P GOO ~, lms. 2 í lodos rrrados 
prlo aclu rnutLicipnl df' tO tfr outubro dr '1901. 

O 1n0Yirt1cn Lo do 1·<;igislro eivil em 192:2 foi o seguinte: 

Populucõo 1 Nasci- Obitos 1 Casame~os j Natalidad,• Nu pela-
em ! ~-12-!J22 mentos lidade 1· Mortalidad ,• 

i 

1 

32770 907 361:l 218 27,G! 6,67 11,07 

Em 18!J0 :ma populaqão er& d(• 15 789 altn1Hi. 
Sendo a a1·ca do municipio de 40Ü'l Klms. 2 , a dP11sidadt• 

da fJupulação cl'a em 1,922 ue 8,19 po1· Klm. 2 . 

O numero de wedios existentes eru 1922 fWa dt· 6500, 
délnrlo assirn a desidade de 5,04 habilautes, pan.1 cada casa. 

Km 1899, o numero d<' prPdios era dP 3083, st-!11do 22~ 
urbanos e 2861 ruraes. 

Foi esta u população r1(•em11·ia do ml111ici 1iin calei d.ada 
cm 1922: 

Espec;ic Qu~ntida.tle \'alor 

Bovi11u;-; '176 000 17 248 :000$000 
1._:quinos '15200 760 :000$000 
!Vh1urcs 3150 283 :500$000 
Suínos 48 000 1 440 :000$000 
Ovinos 7)4500 981 :000$000 
Capl'inos 6000 60:000$000 

Total 302 850 ;20 772 :500$000 

l•:n[re os diversos productqs agrícolas do mu11icipio , l'i­
gmarum cm 1923, milho, feijão, arroz, trigo. balata ingleza, res­
peetivamPule, com '15 000, 2020: 4200: '1000, 4000 tonelada;-,. 

No quadro da lributaçúo lerrilorial do Estado, em 19:!I. 
Guugussú l"igura entre os municípios do 3.0 grupo, isto <'· : 
e11lre os que lhn area de 4-00 000 a 500 000 lwclares, ela ~P­

guinle forma: 

Numero de pro- 1 

prietarios Area em H e e tares 
1 

Valor venal Valor medio 

r 
--------

6 49G 402 075 211!7:050$ 52$545 

A re(·rila e a dl'Sfll'Za do rn11111e1p10 uo eel't•1·ido anJJo d e 
rn21 , t'oi n segninle: 

Saldo d e I Receita 
1920 Ordinnria 1 E~tra-_ 

ordmar1a 

:6~4$ ~1 68:7: ~ 1 28:881$ 

1

- - Despe-;a --1 

Total - o,~:naria j E~tra; j 
ordmaria . 

1102:;8~,;T~:58; ,-, 7:295 1 91:880$ 

1 

l 
Saldo 
para 
1922 

!1~::~; 
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Vias de conwmnicaçüo. - Os rios que banham o muni­
cípio, i-;ão ahi navegavcis sóm ente em parte, isto é : o Cama-
11uam do Sul, al é o porto de S. José do PaLrucinio e o Pimtiny 
do Sul. até o passo de Maria Gomes. 

O extremo sul do municjpio i• atravessado. em pequena 
extensi:ío, pela estrada dr ferro de Rio Grande á Bagé, tendo 
aii a esloçi:í o do Cerrilo. Ha uma estrada de fe1·ro projectada 
ligando Pelotas ú es tação Dilermando de Aguiar. Essa estrada 
que vae a t,·avessar o rnnnicipio na direcção de SE. para NO ., 
contribuirá Pxtraor·di 11a 1·a m e>ntr pa1·a o sen desenvolvim r11to 
cconomico. 

O municipiu f' co d1:1do por diversas C's t1·aclas de rodagem, 
entre outras: á Piratin y (villa) 46 Klms. ; á Piratiny (estação ). 
73 ; ú Pelo tas, 66; à Ü('r1·ito (es tação ), ôô ; á. S. João Baptista 
do Camaquam, 133; á 8 .. losé do Patrocinio , fi5. As distancias 
foram calculadas .:i 111,1rtir da séde. 

O numero ele whiculrn; registrados em l922 era de 68(i. 
assim di scriminados: antonwnis de passagefros, 3; carreta~ 
de 2 rndas, 198: earroçns de .\- rodas, 4 75: carretões , 10. 

A estação do telcgrapho de Cangussú, que f' de 5.ª cla.SSP 
n dispõe de nm apparclho ,, Morse '' . pertence ao 20.º di stri cto 
telngraphicu. Em 192 l t.ranRrnittiu 1149 telegrammas com 
31 331 palavras r recebeu 1082. co m 2fi 625 palavra s. A 1·eceila. 
foi de fi :002$400 e a despeza de 6 :ô70$660. 

1~m 1923 contava u rnn11ic ipio 27 estabelec imentos dr 
ensiuu , scJJclo 1 collegio (•l,,mentar·, ~ Pscn las isoladas e 24• 
.suhvnicionada.s pelo governo do l~stado. 

! Soh1·r a i11str11 r_rão ahi mi11i s l1·éldc1 urg-r1 11i samus o seguinl.e 
11uad1·0: 

, :opul.ação l Pop11la.ção do municlpio escola1· 

32~;~ r G 48; =1 

Alurnnos 
malrl­
colados 

1201 
1 

Coefficiente 
da pop. es­
colar po r. 
1000 bab. 

1 197,67 ' 

Alumnos 
matricula­
dos por 

1000 h.ab . 

39,67 

Alomnos Alumnos 
matricula- matricula-
dos para dos em rela-
1000 em ção a area 

idadeescolar do município 

·1 

1 

185,11 1 0,3 
por Klm.2 

8ob1·e a inqll'ensa do 1nuHicipio o notic ia mai s antiga 
que temos t'· a do p<:['iodi co thrysalida . qur ali era publi cado 
<>m 1888, nesse m eRrno anno a.hi appa1·rcia o Municipio . Ma is 
tard e, em 1894, surgia o Tempo e 2 annos depoi s n 

-/ris, que nm 1902 ainda. c• r·a publirado. 
Na villa dt' Cu.11gussú fun ccio111:1 o Ci11e. Id eal , i11augurado 

em rnvei·ei1·0 de 1913. 
Ainda com o nom e de Cangu.~~ú, exi ste um arroio qu e 

nasce a . O. da villa ele sPu nome e corre para SSE. até receber 
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o segnmlo aJl'luenlr da mar·gern Psqnl'eda, nesse po11Lu Sl' tn­
flectr rmra S. até poucos ruutros ao N. da Colonia. Maciel, no 
municipio de Pelolas, voltando-se ahi para L. e depois de correr 
cerca de 30 Klms. relo1'na pal'a S. até sua barra 11 0 S. Gonçalo. 
Coi e Nie e Cunh(t Lopes, dão 75 Klms. pa1·a seu curso; DOP, 
calcula cm 80 e o C. Engenharia, em 70, aproximadamente, 
e o figura como nascendo ao S. da villa rir Cangussú. Alguns 
geographos confundrm-no com o P r l(Jt.as . i ◄: · tam.bem co nhe­
c ido por Contagem . 

(:angussú t' a inda deJJorni nação: da sPrra dos 'l'apcs 
11aqucllc município , de um baixio na Lagôa cios Patos, onde 
existe com aquellc nome uma ilha, lambem conhecida por 
Feitori a.; de um granel e cerro que deu origem ao nome referido, 
pela conformação que apresenta e finalm ente antigo nome de 
um rin cão entre a serra do Herval e a Lagôa dos Patos, con­
forme sf• v/\ das co ncessões df' sf'smaria feitas em 1789 e '1801 , 
a Santos da Cosia rrelles e a Antonio .Josr Marques. 

C.\ NGUSS1· VKLHO. - LugaT p cr rr-o 110 rnnni c ipio rir. 
Oa ngussi'r. · 

CAN'l'lN. - 1\ ssim D. IS regisLr·a o nomP do GaLy. 
CA P .'\Nt: - co11h·. r;a.a-paurma. maUa rnim on esterit , 

isto t':: q ne nilo lr-m madeira. clr lei. 
Arl'oio. rwsce na serTa da Enc1·uzilhada. no 111uuic ipio 

ele Cach oeil'a, e corre para N. até- sua foz 110 Jacuby depois 
de um cm·so de 70 KlmR. NoR INrenos proximns a suas mar:.. 
gens ha g ranclrs plan1açõcs cl r ,n·roz. Lnga1· 111) m1rnicirio 
dr r.achorira. 

CAPANEM.\ (Bal'ão de - ). Lillha colonial nu mu1uc1p10 
de Bento GonçalvcR, que 1r-actnz em sen nom e uma h om enagem 
ao illuslre geologo r grographo brasileiro Guilherme Schuch 
(Barão de Capancma). Orga11isador e pr·irnciro rlirr.o to1· dos 
lrlep·raphos no Brasil. 

CAPANESO. - l~slfí assi01 cscr·iplo n ,wme do Capané, 
na co ncesRão de Rf•sinaria fri 1:-i t•m t 7g7_ a Yl'anoel Macha.do 
'f'eixr ira. 

CAPANEZINHO. - Palavl'i::1. l1rl)l'ida. c. de cupané (rna.Ua 
rste ril. cm tupi ) + zinho (sul'fix.o diminuitivo , portuguez). 
Arroio lributario do Capané. 

CAPÃO - cor1·. caá-pau, a ilba dP malto . Lugar 110 

ntUnici pio do Rosario. 
CAPIVARA - corr. capyi-uám, o comedor de capim, o 

herbivoro . Nome de 8 arroios. Dois delles são affluentes do 
(;uahyha. <1 da margem direita. rHLCl' no ce rro Negro e corre 
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d·e O. para L alé sua ba r'l'êL depois de um curso de 30 Klms.; 
o da margem esquerda, nasce em Belem Velho e co rre de NO. 
para SO. , até sua emboccadura, depoi s de um curso de 10 Klms. 
Entre os nrroios que despejam .suas aguas na lagôa Mirim 
e na dos Paios, figura, em cada uma dellas, um arroio com 
aquelle non1 L'. o~- outros qua tro são : um tributario do Piratiny 
do Sul, no município de Santo Angelo; outro , do Arena] , ern 
8anta Maria ; oufro do Passo Fundo no rnunicipio deste nome e 
outro , 1'inahnente . no ·l'aquary, no município deste nome. 
Ainda com o nome el e Capivara, existem: duas linhas co lo­
niaes, send o urna em S. Leopoldo ,: outra na J~strella; quatro 
passo:; 110~ a rr·oi us do mesmo 11ome, nos seguintes municipios : 
doi s em Porto ,\legre. um em Pelotas e o outro em Santa 
Maria ; doi s mcn·1·os, um na EstPella e outro em Taquary e 
ainda nestr mnnicipio uma ilha P um baixio ; um sacco na 
Lagôa Mirim e mrn, cachoeira no rio Uruguay. 

CAPTVARY - corr· . capyi-uára-y, ri o das capivaras. 
Nome. de 2 rios e ;2 arroios. LTm dos rios é tributario do Jacuhy 
P o outro da Lagôa cios Palos. O primeiro nasce por 2 galhos , 
um chamado Capivary Grand e; e o outro Capivary Mirim , 
aqurll e descp da P11cosl-0 oriental do Cerro do Vigia, a L. da 
villa du En cruzilhada P depois de avolumado pelas aguas do 
Cap ivary Mi1·im corre ua direcção de S. para N. , até sua barra, 
depois de um curso de 73 Klms. O ti·ihutario da Lagôa dos 
Patos . nasce na banhado rlo Machado. formado prlo excesso 
rias aguas da lagôa dos Barros, e corre de N. para S., atraves­
sando a varzea ele seu nome, até se lançar no Sacco da Roça 
Velha, a L. de Itapoan, depois el e um curso de 33 Klm)3 .. com a 
largma de 2 a 3 metros e a profundidade maxima de 4,"'40 
( Varela) . Oct. Par., repetiu estes dados, evidentemente erra­
dos, quanto ,a largura. Camargo, dá el e 26 a 30 metros µara a 
largura elo menconado rio , cujo curso calcula em 3(1 Klms . 
DA.S, que copiou estas informações, resumindo a discripção 
de Pereira Campos, disse: ,,Quando no período das aguas mí­
nimas a lagôa dos Bar ros não fornece agua ao banhado do 
Machado , a profundidade do Capivary que é no maximo de 
20 palmos. torna-se tal que só permitte a navegação até uma 
Jegoa acima da sua foz, isto é, até o luga1· denominado porto 
dos Hiates; porém, no período das aguas maximas, e m esmo 
no das ag~as medias, a navegação torna-se franca, prestando 
valioso servi ço ao tr-ànsporte das aguardentes por chegarem as 
embarcações mais perto dos , centros procluctores: sería con­
veniente que fosse levada a effe ito a canalisação projectada 
da lagôa de Santo Antonio, pois tornaria permanente a sua 
navegação, e acarretaria grande desenvolvimento a industria 
do município de· Santo Antonio da Patrulha." 
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Um dos arroios acima referidos é tributario do Quarahy, 
no município de lJruguayana e o outro do Ibirapuitan, em 
Alegrele. Aquellc nasce na encosta meridional da oochilha 
de Pai Passo e corre para S. até sua foz, depois de mn curso 
de cerca dr 12 Klms .. segundo DOP., Cu.nhn Lopes, calcula 
nn :!,Cj lüms .. e' a C. ('. G. R., em 29. 

O affluf'nte do Ibirapuitan, nasce em uma das vertentes 
septentrionaes da Cochilha de Sant'Anna l' corre na direcçã.o 
geral de NNE. alr sua barra, depois de um curso de 60 Klms .. 
segundo runlw, Lopes; DOP. calcula em ce1·ca de 55 Klms. e 
rv. <' .lfen. em 30. apenas. 

Ainda cou1 o uomc• de Capivari existem lres passos. nos 
scgni 11tes municípios: um em Alegrcte, oub·o em Rio Pardo 
r o outro em Conceição do Arroio, onde ha, com a mt·sma 
de11ominnção um banhado, uma lagôa e um lugar; em ,\legrete, 
ha uma estradn de r·odagflm e uma estação da estrnda de 
ferro ; Prll S. Leopoldo uma linha colonial. P. finalme11tt>. em 
fiio Pardo. uma capella curada. 

fiAPT\ºARY MIRIM - corr·. capyi-11ára-y miri1n. riozinho 
ou arr·oio da ctipivara. ,\rroio. nasce nu serra do Herval P 

corre na direcção de S. para N. e depois dr um percurso de 
17 a 18 T{lms . se inflcclc~ pa1·a O .. direcção qne conserva até 
se lança.1· 110 CapYar·r. Sru cm·so (: rle cerca dP ~O Klms. 

CAPOl<:TRA - corT. má-poera, a matta exlincta. NomP 
1lc~ dois arroios: urn dell!•s fÍ affluenk do Duro no murnctp10 
de S .. louo do Camaquam e o outro do Ijuhy, no município 
destP. nome. A inda com a mrsma denominação existem: duas 
sangus - uma della::; engrossa as aguas do Cambahy, no mu­
nicípio de S. Gabriel , e a outra a,s do .Tacuhy, em Cachoeiro: 
um pa::;so sobre o Guassupy, em Julio de Castilhos; curato no 
município dr Alfredo Cbaves, onde ainda exjste com o referido 
11orne. 11m povoado a séde do 2.0 districto. 

C.\POEJRA 1)0 BrnR. - Lugar 110 mnllicipio de 'l'aquara. 
CAP(mTRA DO MONGE. - Lnga,· no municipio d,. 

Pr•lolas. 

CAPO~RÊ - enr1·. 1·ru1,7Jn-lterê_, campo das µulgas. 110 

dialecto dos bugrcs ou coroados. ~m guarani seria matto 
chamuscado, isto r: corr. raa-aha.p11-herê. Preferimos, porém. 
a t.raducção acima porque a zo11a cm que está situado o luga,· 
n o rio conhecidos por aquella denorninaçiio, foi habitada por 
Coroados. l' por isso não só esse nome como outros daquella 
região, entn· ellc>s 1•:rechim, Erebango etc., são daquella origem . 
No rnappa do C. Engenh.a,ria SL' rn Campo Erê c. de campo, 
snhslanlivo pul'luguez e hert, queimado, Pm guara11y= campo 
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quci rnado. Se se tornar o segu ndo vocabulo como de origem 
bugre, 8 lraducção é : campo campo, o que ev.idencia o erro 
da ultima denominaçã.o c itada, que tambem se lf1 cm outros 
autores. J;:s taçã.o da estrada dr [,eI'ro de Santa Maria á. Mar­
cellino Ramos, entre as de J~1·ebango e Paiol Grande. Arroio 
af'fluente do rio Ligei l'o 110 município de Erechim. Seu curso, 
segundo DOP. P o C. Engenhar-ia, é de cerca ele õü Klm s. a 
Planta da Co lonia de Erechirn, figma f'Om -10 Klms. , apenas. 

CA POROROCA - co rr. caa-pororog, folha que es tala, que 
crc pil-a. ,\ r·apororoco (Myrsine umbellata de Mart. ) como 
Iodas us dr· sua familia (~l1yrsineae), não lai·ga nunca as folhas, 
que sifo ovaes, coraceas P dr um bello verde n egro ; seu tronco. 
crecto e aHo. é encimado por uma l'rondosa co pa de bella 
appar·e rrniu , f'o rn ecendo excell ente sombra. Pres ta-s<• para 
arvol'e de aclorno. Cl'rsce co m facilidade e t~ r·ustica. · Suas 
rolha!-. quaud o ln nçaclas ao fogo. <-rPpitam vem d 'ah i a origem 
d<' H(' U nome. 

Lugar no nrnnicipio rl e Sao1o A11lonio da Pa trulha e 
ri11ciio 11 0 dt• S. Gabriel. Pequ eno a r·roio tributa.ri o da lagôa · 
Mirirn. 8Pu nomr não figura cm nenhuma geographia nem 
('m di c<:io11arios geographicos, rncontramo-lo nas concessões 
·de sr,8mar-ia feitas em 1814, a A n I onio Joaquim da Silva Porto 
P a .lnsr Bal'lholomcu Sandim. asce a cerca cfp 2 Klm s. a 
SO. da cidade de Santa Victoria. do Palmar e corre para O. até 
::.uu foz , dnpoi s de um curso de 4 Klms. , aproximadamente. 

CA.RÁ ~- oorr. a-cará, cabeça a spera, nome de um peixr 
conhecicln vulgarment.e po1· cascudo, e comrrtum em nossos 
rios. ({;ro1llis A1:ará). Manoel Benicio em sua Toponymico 
Indiana t 'wnpista, diz: ,,De accôrdo com o Roteiro dos sete 
Capitães (1G3i2) a rlymologiu r uulra, pois se 1,1 que «elles 
deram e I nome de carapebus a outra lagôa , por terem encou­
trad o ne!la pag>;aros corpulentos assim chamados cm S. Vi­
ce.nle. lend o o capitão Dnarl r Corl'i>a morto um delles». A 
pa]ayr•a r·a1'â deixa, poi s, dr significar peixe para indicar o 
passnru Guarf/ (ibis rubn1), vocabulo f]U e o proprio Nobrega 
o AnehiPt_a escwviam .gara 011 r·ará.." 

Pode Sl't' lambem cará, nome ele uma raiz conhecid1:1 P 

quP sP comP - o iuhu,me (Dioscorea). Pode ainda significar· 
manha. astucia: Nachecarari rar:o chê, não sou drsh·o , ma­
nlwso, astuto. de.; rararai, mui astuto. 

Arroio, 11étsce na serra de Cangussú e cori·t• parA NNE. 
até s ua hnrra 110 Camaquam cio Sul, depois de um curso de 
27 l<lm s. . ·. Deopoldo. escreveu Carah; l~assance runha. Car·ao ; 
Caniorao, Curuu. 

CARAA - ~- N1,rà-a, o rmcto , o tuberculo do carü ou a 
cntwça do cará. Ar·roio, nascr na srrra da Encn1zill1ada t' 



corre para 80. até sua barra no arroio dos Ladrões. Seu curso 
é de cerca de 6 Klms. Nas concessões de sesmaria feitas em 
1792 e 1793 a Manoel Macedo Brun ela Silveira e a. Constanç,,a 
d 'Oliveira Pinto Bandeira, está menciqnado o nome desse arroio. 
Com aquella denominação existe outro arroio que n~sct' 110:,; 

campos de Cima da Serra e corre para NNO., até sua foz no 
Camisas depois de um curso Je 50 Klms., segundo ('unha 
Lopes; Cai e Nie, dão-lhe cerca de 90 Klms. 

Linha colonial 110 m11nicipio rlc Santo Anlonio dn Pa­
ll'lllha. 

CARABÁ. - Assim DAS esc rr·vt'll o nome do Caraha, 
at'fluente do rio Sino ou lta,puy. 

CARAGA - alt. de caragua, qnr é co1T. de carauá, esµecie 
de bromelia, cujas folhas dão fi hra para tranças e pai'a cordas 
(Th. Sampaio). 

,\rroio , nasce na serrn de Caugnssü e corTe de NO. para 
_SE. até sua foz na Lagôa dos Patos, depois de um curso de 
25 Klms. Cai e Nie dão essa denominaçã.o ao arroio Balthaza,·. 

CARAGUNfAHY •- corr. caraua-ta-·y, o r.io dos caragua­
tas rijos ou duros. Arroio tributa.rio do Ijuhy, uo município 
de Santo Angelo. O capitão João Rosa da Silva, da O. O. G. B. 
Pm um de seus interessantes relatorios dá aquella denominação 
ao Gtravatahy, afflucnte do 1bicuhy. 

CARAHA. - O mesmo que carauá, especie de bromelia 
(Mart.). .\rroio, nasce no morro Agudo, no rnunicipio da 
Conceição do Arroio P penetra em seguida no município de 
Santo Antonio da Patr·ulha rumo NO. até sua foz no rio do 
Sino, depois de um curso de cerca de 15 Klms. Cunha Lopes, 
escreveu Carabá, repelindo DA 5''. Com aquelle nome DOP. re­
gistra o Cara.fá, af'f'luent.e do Camaquam elo Hilario. 

CAHAHY - e. cara-y, rio cios carás. Pode ser tambem 
r·arahy, Jorma contracta dP r:aro.hyba. appelliclo dado pelo 
gentio ao homem branco. 

Arroio tr.ibutario do Inbacundá, nasce nos campos de 
seu nome e corre para SO. até sua barra, perto do passo do 
Batovy, . depois de um curso de 12 Klms. 

CARAHY PASSO. - Palavra hybrida, c. r;arahy-passo, 
passo sagrado, passo do valente, passo do sabio ou do homem 
branco. Arroio tributario do Jaguary. rega o município dl' 
S. Francisco de Assis. 

CARAJÁ - alt. caraya, esµecie de mono grande. A ppcl-
1 ido depreciativo dado pelo gentio aos seus desaf'fectos. Pode 
ser tambem corr. de cara-ya, manha, astucia do senhor ou 
dominador, visto qne u suffixo yá exprimr , senhor dominador. 
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ArToio lt·ihnlario cio Passo Fnr1do. no .' m1'u1icipi"n deste 
nome. 

Oct . Far . 1·cgistm com aqu ellA de110mi11ação 11s dois 
arr·oios raraà. 

Aimla com o uome de Cara.fá exi sle 11m à rl'Uio l1·ibutario 
do Camaquam do Hilario , 110 município de Caçapava. Nasce 
na srrra desl(' ultimo nome e corre de N. para S. e depois se 
inf'l ec te para O. a té sua t'oz. Seu curso é de 50 Klms., se­
gundo DOP., que o fi gura como tributa,·io do Seiva!. O C. 
Engenhari a calcula seu rn·so em cerca de 2:5 Klm::;. 

CARA,lAZINHO. - Palavra hybrida ~ c. ramfa (lupi ) + 
zinho (portuguez) . O corTec lo (, Caraja1-M'ir'irn, Yi ·to que o 
dirninuíl"ivo em tupi se forma pospondo ao posilivo os voca ­
bulos rnirim on mini. uu simplesm e11 te a p1;lrli cula y. 

Lug·ar· no munici pio de Santo Angelo. 
O C. Engenharia dá aquelle nome a um rio qu e figura 

como 11a sce nclo ao X. de Carajazinho e descendo d'abi t'm 
direcçi'iu elo S. e depo is de um p ercurso de 20 Klms. se in­
J'lec tindo para SO. até sua barra no arroio lnhar:acuitam,, que 
dá com o a t'l'luenle da margem direita do Piratin y do Norte, 
por havnr· lransporlado o 110me do arr·oio sup1'acitado parn 
r:Hle rio. 

CARAND \J-IYTl - e. camncla-y-ti , ponta ci o rio das ca1·­
nunbas. Denorninaçiio d11cla por Olmedüln, a um dos af't'luen­
lPs do Un1guat. 

CAR.\NHI. - Es lá a ssim escriplo u 11 <> m e do Car corac y , 
11.a concessão de sesmaria feita, 1•m 1814, a Manoel ' ilveil'a. 

CARAO . - Assim Las::;an ce Cunha PHCreve o nom e do 
f :ará, afflucn lc do Camaquam do Sul. 

UARAS. - ,,A l.ing ua lupi niio trm flexão para os uomes. 
O mt'smo 11001(1 sob a m esma ro,·ma, póde es tar 11 0 :,;ingula r 
ou HO plural ; dep end endo is :;o tão :;óincnte do sentido da 
phrase. ' l'odavia com o auxili o dos aclj cctivos etá e q'Uera, se 
('Ollsegue fazer u plural dos nomes: ' ('I'h. Sampaio). O pad,·e 
H.estivo di sse que no guarani a ntigo se podia formar o plm·aJ 
dos nomes com os sut'fixos C' 1W, r·uero, gue. guera. 

Lugar em Lagôa , e!'melha; linha colonial no município 
de 8. Sebastiã o do Cah y. ond l' tambem existe 11111 arroi o com 
uqn f'll a. drn orninação e qu e f' tributa.rio do rio Cahy. 

IJOP. ,·egistra: ' Arra'io das Caras e o C' . 8ngenhar-ia o 
chama. Piauhy, confundindo-o, talvez, com b Pira.já. ou com 
o Piah y. fJUC i'• . ali1í.s, lr ·ih11ta1'io da margem di1•e ita. · 
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CARA V ATAHY - e. r:amua-la-y, rio dm; caragualás . 
~slá assim escripto o nome do actual ,·io (;ramtahy, no al­
vará de 27 de abril de 1809, que divictiu o Rio Urancte do 
Sul em 4 municipios. A.yres do Cflsal actopto11 essa graphia. 

CARA½l~S. - 1~' um erro crasso es ta designação. O 
correcto é caraeta ou r-arás, em que, ao meuos, se observou a 
regra para a formação do plural cm portuguez, o que não 
aco nteceu em r.arazes, que se cJcri~a de cará. Por aquelle 
nome são conhecidas duas voltas. sendo uma no .lacuhy, a 3 
lrgoas de Porto AIPgre e a outi·a 110 Ihicuhy. 

CARAZINHO. - Palavra hybrida pelo mesmo motivo 
que o é carafaZ'inho. [mportante dist,·ic lo no mnuicipio dt1 
Passo Fundo, em cuja sédr existe, com o mesmo nome, urna 
rstação rla 1•strada de ferro S. Paulo- Rio Grande·. ,\inda em 
Passo Fundo, com aquella rlenominação rxiste um curato, uma 
P,-trada de r·odugern que liga o povoado do districto referido ao 
nucleo colonial de Não-me-toq'Ue, e nm arroio, quP nasce a O. 
daquellP poYoado e depois de o banhar: corr•p pa,·a S. nt(• se 
lançar 110 rio da Yarzea. drpoi s el e nm curso de cerca dn 
8 Klms. E' lamlwni nornP dP um lageadn 110 1111111i<:ipio da 
Soledactc. 

CAHI.ló - eo rr . raray-yo, o m esmo quP cariboca quu 
Pxprirne: 1 irado ou descendente do branco: sarapintado de preto 
l' branco: pedrez. Nomo de· dois a1Toios. um delles r. afrJucni.P do 
Jacaré, no municipo do Lageado e o oul,ro rega o municipio de 
Ouaporr:. NpssPs municipios Pxistr·rn <:om aque]h, 110ml' 1Ln1 
morro t' nma serra. 

CARIOCA. - O mesmo que carijó. ~:xprime, lambem , 
nresli<:o: isto P. l"ilho de indio com branco. Pode ser ainda, 
c11mo advrrt(• Th. Sampaio e. r-ari-oco,, a. casa do branco. 

Pol'to (' passo no rio do Sino, arroio art'luente dessP 
m"smo 1·io e linha colonial. tudo no município d<' S. Leopoldo . 
Existem ainda com aquelle nome: nm arroio aft'luentl' rlo 
.\lmoço. no municipio de Santa Cruz. e nma cae horirn 110 
Jacuhy. 

CAROGUI!: - co1T. caaroú-r'Ue . aqui foi Caai·o. <J11 aqu i 
exisl iu o povo de Caaro ( Teschauer ). Antiga dPnomi11açiio do 
actual arroio Ur'Upuá e qllf' lemb ra o nome do loeal undP 
existiu a missão fnndada pelo padre Hoque Gonzalrs de Sa11lu 
Crnz, em 1.0 de novembro de 16i8. e oncte roi l'H:-P Vl'nr·raw l 
apostolo HacriJ'icado pelos; indígenas. 

CAROVASASI. -- Está assim e:;cr iµLo o 11omt· do a11ligo 
capão de Carvoracy , na concessão de sesmaria feita. em 181/i·, 
a José Gomes da Silva. 
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(1AROVY - corr. caa-rab-y, arroio das carobas ou do 
matto falhudo ou ainda da folha amarga. Pode ser tambern 
c01·1·. r·aa-r-oby, a folha azul. 

Arroio no município de Caxias; lugar no de S. Luiz 
Gonzaga: rincão e districto no de Santiago do Boqueirão e 
<·apão á margem direita do Camaquam do Norte. 

Nome de um vertice loca.do pela C. C. G. B. a 28° 5;2' !~5" 
dr Lat. S.ul e 11° 32' 48" de Long. O. do Hio <l e .l.a11Pi1·0. l•' ica 
na Cochilha. do mesmo nome r pela qual passa a estrada. 
S. Luiz- 'l' upaceretan. 

CARUMBÉ. - O mesmo que chué, 'l'artaruga: r-aru,mbé 
rupiá, ovos de ta rtaruga ; r:arumbé naçoó ruguai, tartaruga não 
é carne. Por carumbP tambC'm se designa um cesto raso, 
semelhante a tartaruga. 

Arroio, nasce na cochilha de Sant'Anna e corJ·e pal'a 
. até sua barra no Touro Passo, no muni cipio de Uruguayana, 

depois de um curso ele cerca de 22 Klms. F~stação da estrada 
de fc>1·ro , no mesmo municirio , entre as de Touro Passo r 
Pinday-Mirim. no Klm . 595,5 a 4-Mm de altitude. 

CARUMB(;. - :\ s.s im CHriha Lopes graphon o nome do 
arroio Carurnbé. 

CARUR ú - c. caá-ruru, folha ou herva grossa, inchada, 
aquosa. foiha mucilaginosa (RaTJ. Caetano) . Pode ser corr. de 
caa-rerú_, rralo de hel'vas ou de folhas, segundo H. Rhoan I' 

Th. Sampaio. Para Montoya L' Martius, caarerú é beldroega. 
A esta herva (especie de portulacea hortense) é que tem in­
teira applicação a traducção do primeiro dos a11tores citados. 

Arroio no muni cipio de Caxias. 
CARVORACY - corr. caá-porace, o matto de dançar. o 

rnatlo de r,mnião para a dança ou u matto onde se dança. 
Capão, Pas o. Fazenda Banhado e Arroio no município d1• 
Alegrete. O arroio nasce no banhado do mesmo nome e corr<' 
de SSE. para NNO. até sua foz no Ibicuhy, depois de um 
curso de cerca de 42 Klms. LAP._, o registra como affluentP 
cio ln handuhy; Il!in-Via,., o confunde com o Itapororó e o 
(:. Engenharia, o denomina anga do Angico. 

CASIQUEl. - Assim Cnbrer ,·egistra o nome do Cacequi . 
CASSEQUI. - li:stá assim escripto o nome do Caccqui 

11a · concessões de sesmaria feitas em 1811 a Manoel Luis da 
Cunha e a Thimoteo José da Cunha. 

CNJ'ANDUV A - co rr. caáta.-dyba, abundancia de cer-
1·ado. matto ralo, carra, quento. B. Rhoan, diz que é o mesm o 
que cr1,hiva, c. caa-ahiva, matto mau. f,:' .tambem _nome de utna 



80 

arvore do H.iu Gru1Hlc do Norte que. seguudo o autor citado , 
chega a ter Htn ct e alluea, sua madr·ira é branca, de amago 
violaceo , de l'oll,as mi nelas ; a casca t'· abundante em lamnino. 

Arroio t.ributario do Ibicuhy Ho município de Santa 
MaT'ia, onde lambem ex iste uma es tracla com esse nome. Ba-
11h?clo e Jugal' cm Saulo Antonio da Patrulha. 

GNl'ANDLVINHA - e. cc•landuva. (matto mau , cm tupi) 
+ inha (sul'. diminuilirn , pol'Luguez). Lugar e pa.sso no mu-
1ii c ipio dr Sa11lo Antonio cla Patrulha. 

C,\ ' l'IM - c. caâ-li111 , ponta de mallo. Pode se t· lambem 
rnatlo braneo, Yislo que fim é cont,·. de tinga. O conego Gay 
lraduziu: catinga. Está daquella forma escripto o nome do 
ac t.iwl arroio Caty, na concessão rle sesmaria feita , em 1814, 
t1 OlivPr·io José Ortiz. S. Leopoldo, Oay, r:amarr,o P T'orela, 
larnbr-m o ,·cgistram cum aquella graphia. 

CA'J'IMBAU - cor,·. catim-pau, capão do matto branco. 
O suffixo pau, significa, no m eio, cousa que se destaca isolada: 
ipau, ilha no rio; nhupau, ilha de matto no campo; r:aapa 11 , 
ilha de matto - capão. 

Arroio , lribulario da mal'gcm. direila do ]birapuitan , 11 0 
111u11i cipio de Alegrete, nascr no cerro de seu nome, na serra 
de Caverá, divsor de aguas cio Ibirapuitan e Caverá. 

Cremos que a origem do nome pt·ovem elo cerro que se 
destaca como nma ilha de malto 110 dorso da se rra em que 
ussenta. 

Ed. Far . diz que calirnbau significa cachimbo pequeno , 
velho. B. Rhoan, o secunda. Mames, m enciona. como signif'i­
f'icando homem ridí culo . Parece-nos que para o caso ver­
lente a. traclncç-ão que mai s se adapta é a qur acima co.11-
s ignam~s . 

CA'l'Y - c. r-aâ-ty, ma.tto branco. Pode sei· lambem agua 
do matto 011 r·io da matta , vi s to que agua tambem é cles ignada 
Pm tupi prlo rncabulo ty ou ti: Ti mbaquâ, a.gna corr·entf'. a 
correnteza rlo rio: Tieté, rio Yerdacleiro. 

Arroio, nasce na cochilha dt· .lapejú. pr·uximo ao ceno 
das Cutacurnbas; é orlaclo ele matto em ambas as margens. 
Seu curso é dr 40 Klms. , segundo os dados da r. C. G. 8. , que 
o considera como tribntario cio Sara11<h·. sec11nd1111do assim a 
opinião de DAS r Cunha topes. · 

S. /.,eopoldo, Oay, DOP., OI'! . . Far., Resende P o C. En­
yenharia - es lP esrrevr (;((fyia - o rn PJJcionam corno affluentr 
do Quarahy.-

Pa.rrce qur ha trora de JlOilll' t•JILl'E' o Gaty (' o Sa.rand~·­
A · lei 11 .0 762 dP 4- cle maio dr 1871. que estabrlPrrn os limites 
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do muuicipio ele Alegrel , m;enciona o Sarandy como conlra­
vcrtente elo arroio do Chapeu, tendo sua nascentes na cochilha 
do Japejú e desaguando no Quarahy - precisamente a :mesma 
situação elo arroio que no mappa de DOP, figura com o 
nome Caty. 

CAUACUAM. - Está assim escripto o nome do Cama­
quam do Sul no Mappa de los confines de las dos Caronas de 
lles7Ja11a y Portugal en la America Meridional. 

CAUMULIM. - Assim Gay registrou o nome do _ Ca­
rnoatirn . 

OA VAC A-GUAÇú. - Foi assim registrado pC' los demar­
cadores de 1759 e 1788, o nome do actual rio Herval · Urande. 

CAVACHIM. - Está assim escripto o nome elo Camoatim 
na coJJcessão dC' . ·csn1a.ria feita) em 1 '14, a .T osé Anlonio da. 
Silva Neves. 

CAVACUA . - A sim Olrnedilla l'egistrou o nome do 
Carnaquam do Sul. 

CA V AHY - c. caa-yba-y, arroio do matto das fructas. 
Arroio affluente do Inhaconclá. Lugar no município de Santo 
Angelo . Oct. Far. escreve Cavandahy. 

CAVAJURETAN - corr. cabay-u-retã, a região óu patria, 
terra dos cavallo . Arroio, nasce na cochilha de seu nome e 
depois ele um curso de 17 Klms., se lança no J acuhy, abaixo 
da barra elo Piquil'r. Rincão e cochilha no município de 
S. Vicente. 

CA VERÁ - corr. caá-berá, folha brilhante, luzidia. Rio , 
nasce no cerro ela Conceição, na serra ele seu nome e corre 
para O. até se lan çar na margem direita cio Ibirapuitan , 
depois de um curso de 95 Klms, segundo a C. C. 'G. 8. e o C. 
Hngenharia. Montenegro, dá-lhe 120 Klms. , Cunha Lopes e 
/JOP, cerca de 73. Recebe pela margem direita as aguas do 
Torn Passo, Queromano. o C. Engenharia escreve Queroano, 
e o Lageadinho. · 

,,O Caverá teru !'arta e variada. vegetação em ambas as 
macgens e em lodos os ramos de suas cabeceirns. A aguas 
caídas da serra do mesmo 11ome a elle correm. Seus primeiros 
li-5 Klms. de curso ·ão por éntre a parte central dessa serra, 
dividindo-a em 2 secções, sendo a principal a da margem 
direita. Seu leito é profundo e encachoeirado. C. C. G. B. (Re­
latorio do tcnenle Raul da Cruz Pinto. Campanha de 1912 
a 1913). São ainda desSl' interessante trabalho os eguintes 
da:dos sobre a serra do Caverá: ,, Como ultimo ramo da Co­
chilha do Haedo , temos a Cochilha elos Cerros Verdes, que a 

6 
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liga á Serra do Uaverá. Aparta-se no marco do LoJJes com 
direcção N. dividindo as aguas dos arroios Ibirapuitan e Ibicuhy 
da Armada. Seus ponlos notaveis são os cerros da Vigia e 
Conceição. .\ serra do Caverá, que abrange area bastante 
extensa 1280 Klms. 2 • comprehendendo parte dos municipim; 
de Livramento e Rosario, vae daquella cidade ás proximidades 
dessa villa. Seus principaes contrafortes se encontram nas 
cabeceiras do lbicuhy da Conceção e seus tributarios nas cer­
canias de Livramento , a 6 Klms. ao N. dessa localidade. Nã, > 
tem ella uma direcção determinada, pois apresenta uma forma 
extremamente irregular, desharmonica em seu conjuncto, sendo 
construida de cha]Jadões e cerros, ora dispostos numa accen-
1.uada desuniformidade, ora ligarlos por pequenos ramos ele 
e~frl'itas elevações de terreno. 

,,E' de natureza pedregosa e com abundante vegetação 
!los profundos valles que nos apresenta; as encostas dos cerros 
que a formam são, no geral, íngremes, de accesso quase im­
pralica vel. K curioso notar-se que, em seu conjuncto, quando 
o observador collocado sobre um qualquer dos seus chapadões, 
apresenta uma uni t'ormidade bastante sensível, na altura das 
st1as cumiaclas. A media aproximada das cotas ele seus cerros 
t' chapadões. cm relação ás suas bases, varia de 80 a H0.ms_ 

.,Em seu seio são alimentados muitos arroios elas bacias 
do Santa Maria e Ibirapuitan. Do lugar denominado S. Carlos, 
proximo ao Passo do Caverá, afasta-se, com direcção a Alegretr. 
11m ramo desta serra, em forma de cochilha, 'eparando as 
aguas do Ihirapuitan P as cio Caverá. Em sPu dorso encon­
lram-se os cerros do Dinheiro l' Catimbau. 

GAY. - ~slá assim escriplo o nome do Cahy no alvará 
de 27 ele abril ele- 1809, que dividiu o Rio Grande do Sul 
em fk municipios. 

CAYBA'T'E. - Assim ,"-,'. Leopoldo escreveu o 11omB do 
Caiboate. 

CAYIY. - r_;:stá assim escripto o nome do rio Cahy no 
Segundo Mappa do Para.guay (L• e 2." edição). 

CAYUY Á - corr. caá-y-upá, a lagôa da matla, ou e. 
cai-upa, a lagôa dos macacos. Alf. Carvalho traduziu: corr·. 
acayu-yba, o cajueiro. Presta-se a outras interpretações: c. 
caa-yuba, o matto amarello ou ,·a-yuba, a vespa amarella. 
As duas primeiras traducções são as que melhor se applicam 
ao caso. 

Lagôa situada (• 11tre a Mirim t' o Oceano e 3 Klms. ao 
N. da do }i~lôres. com a qual (, ligada por um canal que deno­
minam sangradouro do Flôrrs. Ayres do Casal calculou o 
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comprimenlo dessa lagôa em 6 milhas sobre :2 de lal'gura.. 
Cunha Lopes e DOP. em 13 Kilometros por 2½ de largura.. 

Ainda pelo nome de cayuba ou cayuva eram conhecidos 
os campos situados nas proximidades ela referida lagôa, co 11 -
forme se vê ela concessão de sesmaria feita, em 1.738, a Fran­
cisco Xavier Luiz. 

CEBOLA'rY - c. ceboi-ty, cebola branca. Pode se r· 
lambem rio das cebolas. Denominação dada ao actual rio 
'rur.vo pelos demarcadores de 1788,, e que Lozano denominára, 
em 1722, Uruguay Pitã. E' o Paricary ou Piracahy, do de­
marcadorrs de 1759. conforme se lê no diario da commi snão 
mixta . 

O geographo hespanhol Oyavirde encont.rou , em i 788, o 
m esmo rio com dois nomes: o acima referido e Piray. 

,, O Umguaypitã do Mappa das Cortes," diz Rio Branco , 
,, apparece no de Bellin com o nome de Urugual'lj fosta, engano 
só imputavel ao gravador, pois r facil de lfr Uruguay-fosta. 
em vez de ruguaypuitã. " 

O rio 'rurvo, antigo Cebolaty, nasce 11a cochilha cio Rin ­
cão da Guarita a os 27° 59' 13" 8 de Lat. Sul e 10° 22' 30" de 
Long. O. (M. /Jesr:horen) . Corre para NO. até sua emboccadura 
no Urugua y, depois de um curso de 130 Klms., segundo Cunha 
Lopes e o C. Engenharia. DOP., que calcula eu curso em 
cerca de 120 Klms., dá-lhe tambemi o nomr de Ferro, como o 
fizéra Coi e Nie. 

CHERRIEBY. - Pensamos com Vel . Silv. que o arroio 
ai;:sim denominado no Diario de Rois Cunha, é o actual 
Chuni. Aquell e nome tem sido repetido com diff'erentes gra­
phias pelos diversos autores que se têm occupado da hi sto ria 
e da geographia do Rio Grande do Sul. Dreys, A l. Limn, P 

Fer. Osorio, Pscreveram Churieby: Vel. da: Silv. e Varela -
Cherieby. 

CHIMB UCú - co rr·. ty-pur:ú, o narigão ou nariz gra rid P. 
E ' frequente nos vocabulos iqdigena s, como observou N. 
Rhoan, a mudança de ti em r: him. 

Arroio , na ce na cochilha de Pirapó, no rounc1p10 dr 
S. Luiz Gonzaga e corre parallelamente á estrad a cios Mqdci,·ns , 
isto é : de L. para O .. a té se lançar no Píratiny, depois de um. 
curso de cerca ele 40 Klms., com uma largura variando entre 
6 a 8 m etros. E' barra ncoso , como quase lodos os arroios da. 
Região Miss ioneiru. 

CHIMBUCU½INHO - c. chirnbucu (tupi) + zinho (s uf. 
diminuitivo, portuguez). Arroio, tributario do Chimbucú. 

(P 
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Recebe _ as aguab das sa 11gas S. Luiz f' .\sirnhy. qur enrTe entre 
as es~1·~das de S. 'Borjà e a dos C:oq11ci1·os (('. C. r;_ t:.). 

CHIMBURú. - Assirn Coi r i\iie, Cunha f..,opes, l'n.rela 
<' Oct. Fawia, registram o 11,mH· du Chim/Jur·ú. 

CHIMBURúZI~llO. -- .\ssirn Or·t. F{(r. rC'gist1·a o 11ome 
do Chimbucuzinho. 

CHUNI - corr. clwe-y, ,,io da tartaruga ou rio ,·agar·oso. 
Arroio· affluente do Piraliny do Norte. no município de Sanlo 
Angelo. Nasce na cochilha do Pirapó. ao S. da estrada de 
S. ,João Mirirn para S. Miguel e cone ua dir·ecção de SO .. até 
s1111 foz. depoi s c!P um curso de 17 Klms. 

CHURrnBY. - Assim Dreys. Fer. Osorio e A/. Lima. 
t'H·rcvem o nonw do Chcnieby, do Diario de Rois da Cunha. 

CHL Y - cor,·. chue-y, rio da tartaruga ou rio vagaroso. 
Jfarl. 1racluziu: hy=agua. chU=ave. Evidente confusão com 
o e hui-e hui. pequeno passara de peito amarello. 

Arroio. nasce 110 banhado dos Canelões e cor1·e para S .. 
<'m terrenos baixos, ele margens alagadas; eu leito tem a 
largura varianclo de 3 a 20 metros, até o passo de seu nome, isto 
{,: até 1·ecebet os Olho d 'agua, seu affluente pela matgern 
esquerda. Ahi se inflecte para L. até se lançar no Atlantico . 
.. Do Passo Geral onde está collocado o grande marco n.º 2, até 
n. foz no marco n.º ·1, no curso de 9400 metros, é divisa natu-
1·al com o Esclado Oriental do Uruguay. Na estiagem snas 
aguas ficam por vezes cortadas, pelas areias da beira do mar. 
abrindo barra em rontos diff'erentes, logo a primeira chuva." 
(C. C. G. B). 

Em 1907, u então eaptão .\rthur O. de Almeidn. a sPrviço 
da Carta Geral do Brasil, o encontrou sem barra, dias depois 
verificava que elle estava desaguando no Oceano a l600 mefros 
para o N. do marco n.º 1, que assignala o inicio de 11ossa 
divisa com a Republica do Uruguay. 

Essa nmdllaça da barra do Chuy ,,ja deu causa a uma 
divergencia entre autoridades brasileiras e orientaes. por torem 
estas tomado posse dr uma embarcação que déra n costa nas 
suas proximidades, em territorio que dias antes, pertencêra ao 
Btasil, quando a foz do Ch.uy estava mais ao sul , o qual então 
sr tornàra territorio or·ient.al.'· 

Para evitar duvida posteriores a acta da demarcação dos 
dos limites com a Republica Oriental do Uruguay consigna 
,, que não permittindo por natureza a desemboccadum do arroio 
Chuy, fixar com precisão o ponto permanentr dt• sua entradu 
no Oceano. porquanto a maior 011 mrnur altura de sua:, marés. 
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invaderu ou aba.11donam o se u leito, pronunciando-se por suas 
_praias nas baixantes de uma modo variavel, ter-se-á com tudo 
entendido que ainda quanto á cólocação do marco e tabel ecid" 
se ache a algumas braças ao sul daquella, por não offerecerem 
a s areias um lugar mais conveniente para s itua-lo, isto não 
obstará que se considerem suas margens respectivas como pro­
priedade de um e outro domínio , qualquer que venha. a ser a 
s ituação el e ::-ua foz em suas alterações futuras: ' 

· Cunha Lopes, Tan. M ello, Oct. Far., e DOP, dão ,_. e ,·ca de 
32 Klms. para o curso do Chuy e o figuram corno nasce nd o 
ao S. da estrada de rodagem de Santa Victoria á Rio Grande, 
quando nasce a mais de 30 Klm s. ao N. dessa •~s trada. <' tem 
66 l(lms. ele curso . 

O ceno do Clnry l'i cu u 33° 1-4.' 36" 96 de Lal. !-- . r. 
·lú" 12' t1!-1" ~8 ll e l.,in s-. O. 

O Marco u .º -1 (limite com o U l'llguay) fi ca a 33° !i-4' /4-6" 3 
dl' LaL 08 . e 1Ü" 12' 08" 6 de Long. O. 

CIPó - co rr. içá-pó, l'ibra que Sl' agarra ou acll1t• 1•p (Th . 
,",'ampaio). Ed. Faria, traduz: raiz. 

Arroio, tl'ibutario da margem direila cio 'l'ainllu, uo mu­
nicípio de S. Francisco ele Cima da Serra. unclP ex is tem com 
aquelle nom e urn C'PrTo r um lugai'ejo. 

GOMANDAHY - e. 1·om.anda-y, rio do feijão. 
Rio. na.ser nos campos ele Geruá, no 2.0 elis tricto de Santo 

Angelo, e desce na direcção d O. e depois de 25 Klms. de curso 
se infl ecte para "NO. , isto é; desd e o ponto em que serve de 
limite entre os munic ípios de Santo Angelo e S. Luiz Gonzaga, 
até e lançar n o Uruguay, depois de um. curso de cerca de 
! 30 Klms. Suas aguas são avolumadas por muito afl'luentes 
em uma e outra margem. Seu primitivo nome era Tabaty. 
Com r elação a isso escreveu llio Branco: ,,O Ta.baty, onde antes 
pstivei'a a missão de S. Xavier, é o affluPnte da margem os­
querela dn UT"Uguay a que os j esuitas davam o JJom e de Ygua-
1'itpe nos seus mappas el e 1722 e 1732, e que em 1759, segundo 
º" demarcadores portuguPzes e h espanhoes, era co nh c ido t'Of' 
Ytapua. Hoj e lem o oome ri€' Cornandahy. " 

. CO MANDAHYZINHO - e. comanda.y (tupi ) +z'inlw (sul'. 
diminuitivo porluguez), arroio, riacho ou riozinho do feijão . 
Arroio tributg.rio do Coma.nda.hy, no município de Santo 
Angelo. 

CONGONHA. Assim os -Corôa.dos designam a arvore 
da her·va.-ma.tte. B. Caetano, diz que é corr . de congoi, o que 
snsten!:a, a h erva.-matte. 
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Lugar no munic1p10 de Vaccaria. 
OORAHY. - Está assim escripto o nome do Quarahy 

na concessão de sesmaria feila, em 1814, a Antonio José dt' 
Oliveira Guimarães. 

ORlUVA -- - couLr. cricri-uva, a arvore dos CL·icris (Leu­
ronthae multiflora). Deve seu nome vulgar ao facto de ser· 
preferida pelos cricris para nella pousarem. Vegeta nos cam­
pos IllJOntanhosos da regiã.o serrana. Seu aspecto é pouco 
seductor, pois se apresenta sempre baixa P retorcida, como 
quP martyrizada pelas queimadas dos campos (.!. Dutra). 

Povoação no municipio de S. Frn11cisco de Paula e cerro 
no municipio dr Cangussú l'iea n 30° 55' 18" de Lat. S. e 
flº 02' 37" de Long. O. 

Cl iACACAY. - Assim Miffau rf'gisLra o nome do Vacca­
eahy. 

CUARUPA. - Está assim escripto o nome do Garupá 
na lei n.º 703, de 9 de setembro de 1869, que estabeleceu os 
limites de Alegrete. 

CUCA -- o trago, o que se engole dr urna só vez. Drsigna 
uma especie de coruja (Th. Sampaio). 

Arroio no município dr Montenegro. 

CUCHA - corr. cochá) vocabulo da língua kichuu. signi­
f'ioando lagôa, pantanal, brejo (Th. Sampaio). 

Arroio. banha a villa de S. Vicente. 

CUNHA'l'AHY - c. cunlw-tai mulher pequena, tenra, isfo 
,, · joven. moça, donzella. 

Arroio. nasce na cochilha de S. Sebastião P corre parH 
O. em uma. chapada de cerca dr 300 metros de altitude, a.ti" 
cerca de 20 Klms., d'ahi em diante o terreno soffre urna depres­
são brusca de uns 100 metros, se inJlecte então para SO. até 
o passo do Palma, !ornando d'ahi depois de descrever 
um angultJ agudo, a direcção NO. até sua foz no Santa Maria. 
Seu cmso é de 75 Klms. aproximadamente. 

Cerro no mullicipio de D. Pedrito, proximo á estação de 
S. Sebastião. 

CURAJÁ. - Assim Cá,margo escreveu o nome do Carajá. 
afflueute do Camaquam do Hilario, no município de Caçapava. 

CURUA. -- Assim Camargo escreveu o nome do Carú, 
affhiente do Oamaquarn do Sul, no município de Cangussú. 

CLJRUMBAY -- c. cura-rnba-y, rio do banco de cascalho. 
Denomi naçã.o dada ao primeiro affluente do .{lrugt1ay, acima 
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,to ljuhy, pelos demarcadores de 1759, segundo se vr. do mappa 
appenso ao Dariio Portuguez. 

CURUZú . - Cruz - vocabulo creado pelos missiona.rios. 

Nome de um lugal" no município da Soledade e ele trei:; 
arroios, sendo um no tnunicipio de S. Vicente, outro no de 
Caxias, e o outro em Passo Fundo, onde é tributario do Facão. 

CURUZUPUCú - c. curuzú-pucú, a cruz grande. An­
tigo rincão á margem esquerda do rio Itú , conforme se vê das 
concessões de sesmarias feitas, em 1815 e 1816, a. Francisco 
José de Carvalho e a Miguel Pereira Simões. 

CUTIA - corr. acuti (Dasy procta) individuo que se posta 
ou que se assenta, alluzão ao habito desse animal de se assentar 
para comer. O animal roedor. 

Morro no município de Porto Alegre. 

CU'l'UYA. - Assim o C. Engenharia escreve o nome do 
Oaru,pá desde a barra do Lageado até a foz , no Quarahy. 

CUXIPASSO - c. cuy (ouriço , em tupi ) + passo (sub. m. 
por·tuguez), o passo do ouriço. Denominação dada por S. 
Leopoldo ao primeiro affluente da margem esquet·da do Uru­
guay, abaixo da barra do Ibicu.hy, segundo se ve- do mappa 
que acompanha seus A.nnaes. 

EMBA-A - e. ernba-á, a semente ouca. Assim DAS 
graphou o nome do lmbaha. 

EMBIRA - corr. mbir, µelJ e ou casca de arvore (Th. 
Sampaio). E'. segundo B. Rhoan, nome commum a todas as 
fibras vegetaes, que podem servir de liame, quer provenham 
das camadas corticaes ou das folhas. Nome de uma arvorP rla 
familia das 'J'hymeliaceae (Daphnopsis racemosa). 

Com aquelle nome existem duas lagôas, sendo uma IH) 

municipio de Santa Victoria do Palmai·, ligada á do Silveira 
pelo arroio El Rei, tambem conhecida por Pacheco. E' de 
pouca. importancia. Está situada a 32° 02' 00" de Lat. S. e 
9° 51' 2" dP Long. O.; a outra no município de S. João do 
Camaquam. Em ambos os municípios referidos exi ste um 
lugar com aquella denominação. 

EMBOABA - corr. amoaba ou amboaba, visto que só 
se applicava ao extrangeiro, especialmente ao portuguez (Th. 
Sampaio). ,,Dizer guerra dos emboabas - vale o mesmo que 
dizer guena contra o extrangeirn ou o intruso." Pode ainda, 
segundo o autor citado, dei·ivar do tupi - mbóaba, que gigni­
f'ica cobrrlo , vestido. 
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Cerro no rnun icipio de Uóres do Camaquam a 30° 3;2' ;2;2" 
de Lat. S. e 8° 22' 22" de Long. O. 

EHEBANGO. - corr. herê-bang, campo grande, no dia­
lect.o bugre. Em guarani ou tupi seria corr. herê-bang, cha­
muscado em voltas. Preferimos a prmeira traducção pelos 
motivos expostos na palavra capoerê. 

FlorE'scente povoado no município de Erechim P estação 
da rstrada de !'erro S. Paulo- Rio Grande. 

DOP. escreveu Erobango l' localisa o povoado á mai·gern 
direita elo r· io Facão. ao passo que o C. Bngenharia o colloca 
Pnt.re o mesmo rio <' a lagôa 1'C'ixeil'a, isto (,: na margem es­
querda daquelh-. 

l~RECHJM c. herê-f'li-im, campo prque110 I H> dialt•cto bug,·:•. 
Povoadu 110 rnnnicipio desse 11 onH\ sédr do "2. 0 dislriclo. ·a 
27° 51' 00" de Lat. S. e 9° 4' 00" de Long. O .. a 750 n1etrns de 
altitude. 1,;· ligado ,í estação dr seu nome po1· uma excelknl" 
estrada de rodagem. Estação da estrada de ferro S. Paulo--Rio 
Brande, rntre as de Sertão e Erebango. 

Rio. nasce nas vertentes do Capoerê a 600 metros sobr·c 
o nível do mar e corre para O. e depois ele 35 Klms. nessa 
direcção se• inflecte pa1·a NO. até sua emboccadura no Passo 
Fundo. DOP. calcula seu curso em 90 Klms., AXO. em 100 
aproximadamente, e o C' . Engenharia, em cerca de 70. Recebe, 
proximo ás suas nascentes a lagôa Dourados, pela margem 
flireita e o arroio elo Padre pela esquerda. 

Importante municipio sit,uado na região serrana, no centro 
do extremo nor1C' do Estado, cuja séde r na villa dr Boa Vista 
dr Erechim, outróra Paiol Grande. 

O munici pio foi creado pelo decreto rstadoal 11.0 234"i2, 
de 30 de abril ele 1908, que estabeleceu os seguintes limiles: 
ao N. com o Estado de Santa Catharina, pelo rio Un1guay, em 
um percurso ele 131 Kilometros, isto r: desde a barra do Passo 
Fundo até a do LigPiro: 1:1 L. por cstP ultimo r·io alé receber o 
do Peixe, quC' 1rnssa. a sr1·vi1· de demarcacadol' dos limites com 
o município de Lagôa Vermelha. até a foz do arroio Bonito, e 
por este acima: com o município de Passo Fundo ao S .. aU: 
receber sua principal ve1·tente, qu0 fica entre os l{lms. i05, _1• 

406 da linha J'errea r d'ahi em diante alé as caheceir·as do 
primeiro affluenlr do arroio 'reixeira e clC'pois por este abaixo 
até o Rio Faciio 1· rm sPguida por csle até SL' lançar no Posso 
Fundo, que passa a 111.arcar os limites de O. com o municipio 
deste nome até receber o arroio DiYisa e _dºahi pnrn baixo com 
o ele Palmeira alé a emboccadma daqur.llr• rio no ('ruguay. 

O systema orographico do município de l•:rechim, per­
tence á ramificação occideutal da serra do Mar. I•'.' atravessado, 
pelo centro, no sentido ele S. para N. pelo contraforte ela co-
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chilha Grand e, que parte do Povinho· da 11:ntrada. , no municipio 
de Passo Fundo, e se prolonga até os sertões do U rnguay ,,sei­
parando as aguas dos. 'rio_s do Pr>i:r:e e . fasso · Fw11J,o. e qui· 
apresenta 807 metros rie altitude no l~t ebango, 820 110 J•: rechi 01 

e 850 no Oapoerê" ( AXO). Pelo dorso des~e c·o1üraforle, tam­
bem conhecido por serra do Uruguay, passa a via t'errea São 
Paulo--Rio Grande, que tanto Lem conti·ibuido par·a o desPn­
volvimento dessa ubertosa região. 

Existem no municipio em ap1·1•çu diversos cerl'Us alle-
1·osos, se salientando entre elles o Boa. Vista., Balisa., Doura.elo , 
l!: rechim, Esµerança, Mira. E' nm do·s municipios do llio 
Grande, destinado a um futuro grandioso , não só pela sua 
riqueza florestal, comei pela ubertosidade de suas terràs. 
Conta diversos povoados importantes, que p1·osperam dia a dia. 
aos impulsos de uma população laboriosa. 

Seus terrenos são rl e ,,formação triassica. A rocha pre­
dominante 0 fl diorica. Encontram-se o grez vermelho e o 
terra ferrifrro em blocos polyi'ormes, com cavernas cheias rl e 
pequenos crys laes de 1·ocha cm formação. " (Oct. Far .). 

Quanlo á natureza são suas ter,·as argillo-calcareo-humo­
-sas - excellentes para. a polycultura. Somente em pa rte do 
4.º districto existem campos apropriados para criação. 

Hydrographia. _:,__ O systema hydrographico do município 
pertence á bacia occidental do Estado, ahi representada por 
parte dos rios Passo Fundo e Ligeiro, com seus aff'luentes P 

pelos rios Lambedor, Dourados: Despraiado e a rroio Ariranhas. 
AXO., considera o rio do Peixe como afluenle directo do 

Uruguay, tendo como tributario o Ligeiro, que em todos os 
demai s autores é mencionado como tendo sua foz no segundo 
dos rios citados. 

Os affluentes da margem psquerda do rio Ligeiro 11 0 mu­
nicipio de Erechim são: 

a) rapoerê. Vicie Psle nome. 

b) füo do Pe'ixe, desde a foz alé o po'nto l' lll qué recebe 
dois affluentes volumosos, o arroio Bonito, que marca os limi ­
tes com o município de Passo Fundo e que corre de O. para 
L. em um percurso de 20 Klms. aproximadamente, recebendo. 
por ambas as margens,· diversos affluentes pequenos; e o Rio 
dos lndios, que depois de banhar. o povoado de Erechim dc::;;e!· 
para L. , em um percurso de 35 Klms., , recebendo na margem 
esquerda os lageados Branco e Licínio. Entre os dois tríbu ­
tarios citados conta ainda o rio do · Peixe -os lageados Formiga 
e Engenho Velho. 
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Os tributarias da margem direita do rio Passo F'undo 
ali, são: 

a) rio Facão, com o seu affluente arroio rreixeira. Am­
bos nascem nas vertentes occidentaes da serra do Uruguay 
e correm para O., o segundo com um curso de 43 Klms. até se 
lançar no primeiro e este atr sua foz depois df' um curso 
de 4-5 Klms. 

b) arrio do Meio, com 15 Klms. de curso, correndo de L. 
para O. 

e) arroio dos Pinheiros, correndo na mesma direcção rlo 
anteceden le. com 12 Klms. de curso. 

d) -0rroio dos Altos. com 17 Klms. de curso, correndo 
lambem de L. para O. 

e) arroio Carajâ. 

/) arroio do Veado. 

l ◄:stes dois ultimos. com cPrca dr 5 Klms. dl• nnrso r 
correndo, ambos, rlP L. para O. 

[J) ,·io Erer-/iirn. Vidl:' este 11omJ•. 

0,- affluentes rln l lruguay no município c•m l'Sl.udo são: 

a) Lambedor, yu e nasce uas proximidades da villa de 
Boa Vista e corre para N. ai.é sna barra, depois de um curso de 
4-0 Klms .. aproximadamente; 

b) Despraiado, correndo lambem naquella direcção. com 
35 Klms. de curso : 

(} Ariranhas, correndo parallelamente ao rio Dourado. 
com 40 Klms. de curso, segundo DOP. O C. Engenharia. cal­
cula esse curso f'm 30 Klms. pouco mais ou menos. 

d) nourado, cor,·endo para NNO. em um percurso que 
DOP. calcula f'm 60 Klms. e o C. Engenharia f'm 50, aproxi­
rn11damente. 

O município é dotado dl• excell'ente clima, com as estações 
hem caracterizadas. A temperatura maxima absoluta, obser­
vada em Marcelino Ramos, no triennio 1918 a 120, foi de 36,2, 
mn 23 de feveveiro do primeiro anno citado, e a mínima ele 
0,1. A media da altura das chuvas em m / m, foi, no mesmo 
lriennio , de 1343,1. 

O município de ~rechim que é parte inleg1·ante do Rio 
Crande do Snl, pert rncr a.o 2." districto rlritoral e á Comarca 
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de Passo Fundo. Compõe-se de 5 distriotos administrativos e 
judiciarios: 1.0 Bôa Vista, oom 16 772 almas ; 2.0 Ereohim, com 
8802 ai.; 3.0 Marcelino Ramos, com 7779 ai., creados em 17 de 
.i uH10 de 1917; 4.0 Erebango. com 2603 al. e 5.0 Barro , com 
5954 al., creados em 30 de maio de 1919. 

O i-rHn·imentu elo registro cível em -1922 foi o seguinte : 

-Populaçllo 1 
em 31-12-922 

4=== 

41 :no 1 

Nasci­
melllos 

1422 

0bttos I Casamentos I Natalidade 

l ;ô ~ r- ~3 1 33,9~ 

Nu pcia­
lidade 

5,79 

1 Mortalidade 

7- - 3,96 --

Sendo a area do muui cipio dC' 6500 Klm s.2 , a densidade 
da população era em 1922 de 6,45 por Klm. 2 

Foi es ta a população rwcuaria do muni cíp io . calculada 
etn 1922: 

Especie Quaotida<l e V:1lor 

Bovinos 33500 3 283 :000$000 
l~qu inos 12 300 861:000$000 
Muares 6200 744:000$000 
Suinos 162 000 4 860 :000$000 
Ovinos 9500 152 :000$000 
C:aprinos 650 6:500$000 

'l'otal 224 150 9 906 :500$000 

11:ntre os diversos productos agrícolas do municipio, fi­
guraram. cm 1923, milho , feijão, arroz, trigo, batata ingleza. 
respectivamente, com 43 300, 4160, 180, 2200, 1000 toneladas. 
A producção de alfafa, ahi, é uma das maiores do Estado. 

Jo quadro da trjbutaçáo territorial , em 1921, Erechim 
figura entre os municípios do 5.0 grupo, isto é: entre os que têm 
urra rlC' WO 000 a 300 000 hrctares. da seguinte forma : 

Numero <le pro­
prletarios 

2 267 

Area em Hectares 1 Valor venal Valor medlo 

l ~ ·;2 429:400$ 51$841 

A receita e a despeza 110 ,·efcrido anno dr 1921 roí a 
!4eguintP: 
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l ·ias de communicação. - Os rios que banham o mu11i ­
cipio não são ahi navegaveis. E-ssa falta está em parte aLte11-
dida por excellentes es tradas de rodagem e pela estrada dP 
ferro S. Paulo- Rio Grnnde que, . como já ficou lito corta o 
mu nici pio pelo centro, muito contribuindo para seu progresso. 

As principa.es estradas dr rodagem do muni cipi o são as 
qne ligam a séde á Nonohay, com 45 Klms.; á Dourados. com 20; 
á Sananduva, passando por 13 de Maio e Erechim , com 45; 
á Forquilha, tambem passando por 13 de Maio, com 30, r 
ontras. passando todas por zonas agricolas, cnj os productos 
são por ellas tran sportados para as rs tações cte Erebàngo. 
Erechim. Viaduclos, Marcelino Ramos r rspecialmr11lr para n 
séde do município - Bôa Vista - qur ,, um g,·ande centrn 
commercial dos prodnctos colo11 iaes. 

Em 'l923 contava o município 48 ns labr lecime11tos f!p 
f-nsino. send o '2 escolas isoladas. '22 rscolas subvencionadas 
prlos gm·ern o~ estadoal r muni cipal P ·?4- particulares. 

Soh,·c• a i11 srr11eção ahi minist,·ada ori;ranisamos o srguinlP 
q11adro: 

População 
do municipio 

41910 ! 

Popolnçl\o 
escolar 

9 262 

1 

e [[. . · 1 AI os 1· .\lumuos .\lurunos A.lum.nos oe icu~ nto u~n · matricula- mat,ricula-
matri- "'.' pop. os- miitricula- dos para dos em rela-
culudos cola r por dos por 1000 em 1·ão • arca 

1 IOOO hab., 1 IOOO hab. idadeescolnr do muniCiJliO 

2 164. ! 220 -, - 5;,6~ --, .233,64 1 0,3 
ror Klm . ~ 

Sobre a imprensa do mu11i c ipio u uni ca notici a que temós 
1• cto · jornal Erechim, bi-semanal. fundado rm 10~1 E' qnf' em 
rm 1922 a inda ali apparpcia. 

Na séde funcc iona o cinema central in a ugurado em 11 
dr novembro de 1916. com lotação para 440 pessoas. 

l~ntrr as cnriosidades drste municipio são dignas dl' 
apreço: uma gruta á margem direita do rio Erechim: o grandP 
Salto do ri o Pa sso Fnncto. 11a fazenda dos Qnalro Trmãos. l' 

o rstra ngulam r nlo qnr sof'fre o llrugnay. a montantf' da foz 
do Lambedor·. co 11hrcülo por· Estreito de _, 111,{f11 sto Cesar. rm 
homr11agem ao i>x plorad01' desse ,·io. qnf' rm I fi 11 s rlf' 1888, o 
desceu em canoa. 11a.uf'raganclo diversas vezes. df'sdr a barra 
cio rio Ligeiro, até a do Passo ~'undo , segundo rerere AXO. 
As volumosas aguas do Uruguay que drscem, prec ipitadas, em 
11m leito de mais de 200 m etros de lal'gura., são bruscamente 
comprimidas entre muralhas de 6 metros de vão. 1~m conse­
quencia desse estrangulamento a caudal centuplica a impe­
tuosidade nessr ponto e se contorsendo pelo es treito ca nal em 
forma dr S, sr rsr·ou espumant,P e romurosa. 
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'l'ão grande é a sua velocidade ahi, que tem baldado 
todas as tentativas no senLido de determinar-lhe a profundidade, 
qur deve ser muito grande. 

GAHY. - Na lei provincial n.º 1130, de 29 de abril de 
1878, que dividiu Cruz Alta em 4 districtos, está assim escripto 
o nome do rio lngahy. M. Pinto e R. Porto, tambem dão-lhe 
essa. denomnia.ção. 

GAIBA. - 1tshí assim t•scripto o llome cio Guahyba, 
110 alvará de 27 de abril de 1809, · que dividiu o Rio Grande 
do Sul em quatro municipios, e na concessão de sesmal'ia feita , 
cm '1818, a José Vieir.a de Souza. 

GAMBÁ - corr. goa-mbá, a barriga oca, o ventre a.bérto 
(Th. Sampaio). B. Rhoan suppõe que seja termo africano. 

Passo sobre o rio Varzea. no municipio da Palmeirà. 

GARABATAHY. - Assim Olmedilla registra o nome do 
Gravatahy. 

GJ\RóPA. - Assim Gay graphou' o nome do Garupá. 

GAROPÃ. - Assim Camargo graphou o nome do Garupâ. 

GARUJÁ. - E:sLá. assim escripto o nome do Garupá, nu 
concessão de sesma1·ia feita, em 1815, a Antonio Guttere;; 
Alfixandrino. 

GARUPA - corr. ygara-paba, o porto ou lugar dns 
canoas. Arroio, nasce na cochilha de Sant'Anna e corre em 
leito firme, pouco largo e com fraca vegetação em amba:\ 
as margens, a principio de L. para O. e depois, do ponto em 
que passa a servir de limite entre os municípios de Quarahy 
(\ Uruguayana, para SSO. até sua barra no Quarahy, a 
30° 12' 00" de Lat. S. e 13° 32' 59" de Long. O. Seu curso ó, 
,-egundo a C. C. G. B. de 33 Klms. Cunha Lopes e DOP., o 
eal-culam em cerca clP 55 e o C. Engenharia, em 65, aproxi­
madamente e dá-lhe duas denominações: Guaropá, desde as 
nascentes até o ponto em que recebo o arroio La.geado e d'ahi 
até a foz - Catuya, nome que pela primeira vez lemos em a 
nomenclaturn geographica deste Estado. , 

Os campos regados pelo Garupá, são magnificos para 
a criaçã,o. 

GARVA'rAHY. - Assim S. Deopoldo escreveu em seus 
_1\onaes o nome elo rio Gravatahy. Entretanto está por esta 
ultima forma registrado no mappa que acompanha aquella obra. 

GAUJKUPY. - Assim (;amargo escreveu o nome do 
Guassupy. 
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QAUPI'l'l l Gl iY. lima das 11.d111lrrações do 110mn do 
Gua7iitanguy. 

GAUSSUPY. - Assim M. Pinto rn,crevu o nonw do 
Guassupy. 

GERIB 'rC- - contr. dr Geribatuba. 

GERIBNl'UBA - corr. jeribá-tuba, gerivasal. Luga1· e' 
banhado no município de Santa Victoria do Palmar. tambem 
conhecirlo por Geribatu. 

GERI\'Ã - corr. yari-yba, o l'l'llclo de cacho. PalmPira . 

Arroio. nascl' a -2 Klms. ao N. do morro de Santa Barbara, 
no município Jc 'l'aquara, a cerca de 300 metros de altura. " 
d'ali desce peJJetra11cto em trrreno cuja altitude varia dr :200 
a 100 metros. ,::.t.é sua foz na margem direita do arroio da 
Guarda Grande. depois cte um pequeno curso dr 3 Klms., 1·01·­
rendo semprr de L. para O. (A. Bard). 

Cenn no rnunicipio ele Pelolas a 3· O mrll'Os dP alliturfo 
r lagôa 110 município de S. Gabrirl. 

UEHUÃ - corr. gerivá. Pode srr tamebm cor1·. fl!Jttr11,-11,, 

cabrça ou l'alln rle papagaio. 
ílenominação cios campos onde nasce o Comandally . 

. \rroio. 1JJ1scr no município de Santo Angelo e corre dr NNJi:. 
para SSO. alr sua f'oz na margem direita do Comandahy. Seu 
curso é rlc 14 Klmo. aproximadamentr. Na Planta da Colonin 
Guaro.nr. está rscri pto Giruá. 

GOAI\'.\. - Está assim registrado o nomp do adual 
Jacuhy na concessão dl' sesma1·ia l'rit1-1. em L81!'>. a Alrxa11d1•p 
Manoél da Cunha e Souza. 

Ao lrecl10 do Jacuhv cnll·e a foz do Vaccacah,· P a do 
rraquary. sr dava anligamrnlc o nome- dr Guahybn ~>u lgurt,­
hyba, como figura 110 Primriro Mappa rlo Pamanrq; e 110s 
rlois de D'Anville. 

GORUPÁ. -- Esl~ assim rscriplo o nome do Gampá. 11a 
concessiio dr. sesmaria feita. rm 1816. a Brlchior Gorrra da 
Gamara. 

GOYM. -- Assim Gay registra o nomr do Passo (;nyo H11 
P diz que significa. Urugua.y. 

GOYO EN - 1·. rwyo en. muila agua 011 1·io l'u11do, 110 
dialecto cios bugres. Passo no l rnguay, junto ú Pmbocca­
dura do Passo Fundo. 

Nesse ponto o Uruguay forma remansos que denunciam 
sua grande profundidade. As poitas das canoas ahi só encon­
tram terra l"irmr depois de 25 melros, t• luga1·1's hu t~m qul' 
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ainda se não conseguiu attingir o fundo. Vem d'ahi a origem 
do nome. 

GRAGUATAI-1 Y. - Assim DA.S escreveu o nome do 
a rroi o Gravatá, tribulario do rio Tqrvo. 

GRAOCAHY. - Está assim escripto o nome do / birofJay 
na concessão el e ~esmaria feita , c'm 1815, a Maria Luiza do 
Livramento. 

GRAPUifrAN . - Está assim escripto o nome do lbira­
puitan, nas concessões de sesmaria feitas, em 1815, a Gaspar 
Nunes de Miranda r, a Albano .José de Vargas. 

µRA VA 'J'A -- o mesmo que caraguata, que Á corr. de 
carauá-tá. 

Arroio , corre para NNO. até sua foz no rio 'J' urvo , no 
municípi o da Palmeira, depoi s de um curso de cerca de 
17 Klms. Tem como tributarios os lageados Qu ebra dentes, 
S. J eron ymo, Braga. Fachinal e Barca. 

l'el . da Silv . e Oct. Far . o regi stram como a ffluente da 
margem direita do Guarita. 

GHAV A'rAHY - corr. carauá-tá-y, t·io dos gravatás. 
Rio, nasce no banhado de Xicolamã a NO. da Cochifüa. 

das Lombas, no município de Santo Antonio da Patrulha, •e 
corre na direcção geral de L. para O., até sua barra no Gua­
hyba, depoi s de um curso de cerca ele 75 Klms. Demarca os 
limites entre o município de seu nome com os de Viamão e 
Porto Alegre. Seus principaes tributari os se acham em sua 
margem direita e vão adeante mencionados. Na margem es­
querda recebe as aguas dos arroios do Vigario e do Feij ó, 
ambos no município de Viamão. E' navegavel até o porto de 
Gravatahy, na villa desse nome e nas cheias até o Passo dos 
Negros, cerca de 35 Klms. acima de sua foz. TJOP., o figura 

. correndo junto ao parallelo de 30° no ponto em que 
recebe os arroios Passo Grand e e 'l'aquara. Cunha Lopes e o 
C. Engenharia, nesses mesmos pontos o figuram correndo a 
cerca de 10 Klms .. ao norte claquell e rarallelo . 

Municipio situado na região L. do Estado. proximo a 
capital. A séde é na villa do mesmo nome, outr'ora Aldeia dr, 
Nossa Senhora dos Anjos, que fica a ,.menos de milha da 
margem direita do rio Carabata hy. c>m sitio levantado e vis­
toso" (Casal) . :Foi fundada no 3.0 quartel do XVIII seculo . 
Seus primitivos habitantes foram lagunenses e açorianos. 
Posteriormente, José Marcelino, quando governador do Conti­
nente de S. Pedro do Rio Grande do Sul, ahi aldeou indios 
guaranis. Quando no decorrer do decennio de 1770, Bettanio 
por ahi passou a ,,maior povoação era de índios" e havia ,, na 
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aldeia para iuslrncçüu Jos rapazes índios um 1rn•sLre de escola. 
outro de grammatica, outro de solfa e um rccolh imenlo para 
11.elle se ensinarem as r·a.parigas a coser etc.'' b'oi eleva.da á 
freguczia por alvará de 22 ele dezembro de 1795 e á viHa pela 
lei provincial u.º 1247, ele H de junho de -1880. 

Os limites do actual municipo de Gravatahy são os se­
guintes: com S. Leopoldo ,,pelo arroio Sapucaia. desde sua 
barra até enco11frar o arroio do Moinho, por este acima até o 
morro Pellado e el 'ahi pela cordilheira até em fre11te á casa que 
foi de .Tosé Bernar·di no de Souza, onde a cordlheira faz uma 
grande volla ou curva e d'ahi em direcção á casa de .Toaquim 
Antonio dos Reis, ficando esta pertencendo ao municipio de 
S . Leopoldo e d 'ahi em linha recta a um morrete que se acha 
nos fundos das tenas dP Anaclcto Vieira, d'ahi cortando n 
arroio Butiá po1· uma recta. (Lei provincial n.º '1359, de 4 de 
maio de 1882). Com o município de Taquara, a partir do 
11ltimo pouto acima referido, ,,segue pela divisa em linha recta 
alé a casa do siLio do Pinhalzinho (J1"'azenda Fialho) que foi 
d r• Manoel Fialho de Vargas, l'icando esta casa para Gravatahy ; 
d'ahi em linha recta até a casa do sitio de Henrique Foerges, 
ficando a casa cleste r bemf'eitorias para Taquara; d'ahi. em 
linha recta, ao moi-rele qur fica acima da casa de Carlos Behs: 
d'ahi. em linha recta, á rslrada que vem cio Butiá par~ a 
Taquara: cl 'ah i formando uma pequena curva para encontrar 
a casa ele .Toão Eloy Pereira que fica. essa sómelltP pertencente 
a 'l'aquara; d'ahi c;;obe por uma sanga. que fica. por detraz desta 
até encontrar a fazenda do finado Belcino Antonio Maciel: 
d'ahi circulando a elita fazenda, que fica rertcncendo a 'Po­
quara., até rncontrar n canto da taipa que fica proxima, á 
Pstr·ado que clP Luiz MoellPr Filho sPgue para Miraguaia: desse 
ronto. em linha recta. alr o ponto ele intersecção de Gravatahy 
com Santo ,\nlonio da Palrulha.'' (Accôrdo firmado entrr os 
municípios de Taquara e Grarntahy). Com o municipio de 
Sanlo Anion io rla Palrnlha. po1· urna rrcta partinclo do rio 
ILapuhy <:1lé ('11c·n1ilr·a1· ns nascentes do ar1°oio Miraguaia e 
por. este abaixo a tr strn f'oz no G1°avatahy P por este até receber 
as aguas do banhado ~icolomã. Gom os municípios de 
Viamã.o e Purl.o Alrgre. pelo rio Grarn.l,ahy: com o municipio 
de Seba.si ião do f:a hy pelo llapuy desde sua. barra até 
r·Ecebrr o Sapucaia . 

. ,\'indo do visi11ho n1uuicipio clp Sanl.o ,\ ntonio adeanta-se 
pelo município dr Gravatahy uma cordilheira alterosa que se 
desprende da Serra Geral. e costeando mais ou menos o Rio 
dos Sinos se11ara u linha das aguas dos tributarios deste dos 
do Gravata.hy, vae morrer nas proximidades de S. Leopoldo. Do 
t·enlro d\'ssa rnclen arlrallta-se para o sul nm cer1·0 massiço, 
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de cahidas pe11bascosas c hama.do !Vlorro da Figueira. l)e f1·oute 
á villa, cerca de 2½ leguas. a. cot·dilheira desprendC' outra 
pen edia que por sua YCZ tcrmi11a por um penhasco em forma 
de esguio e 11 e : é o ftacolomy, avistado de um circuito de mai s 
de 15 leguas. ~ssa. obredita. cordilheira ao declinar para a 
margem esquel'da do Rio dos Sinos, isola o bello cerro deno­
rhi nado Morro da Sa1mrn,in,, que se faz notar pela regnhu·idad e 
de seu perfil. 

Este muni cipio L~ 1nonluoso ao 11ol'te : onduladu el e co­
chilha s baixas a leste; plano ao sul e a oeste; onde extensa.s 
varzea preen chem o rincão delrm itadu pr· las co n l'Juen cias do 
Gravatahy e do Rio. dos Sinos. O centro é parcellado de 
cochilha · alongadas, com muitas moradias r c·oroas de ca.pões 
e caponete a alegrarem a paysagem calma l\ encantadora .. 
( Acides Cruz). 

Os terrenos de U,•ayaLahy. co mo us de 1,; ,•~chim , são dn 
formação triass ica , pertencendo assim a época mezozoica. ou 
srcunda.ria. uas tenas são quanto 11 11atureza a1·gillo-silli­
cosa.s. argillosa .. 

ffydrographia. - O syslema hyckograpl1i co do muuici ­
pio pertence á bacia ori ental do Estado. ,\ bacia. terciaria 
do Gravatahy e ahi representa.da pelos seguintes arroios,. af'flu­
entes dr suo margem direila e que dima11am das vertentrs 
m eridionaes da cordilheira, que partindo da 'erra Geral atrn­
vessa o m11nicipio dr L. para O .. e cor1·e11do lodos de ~. 
pa.r·a S.: 

a) Miraguaia. que mal'ca os limitrs com II mun1c1p10 
dr 'l'aquara. corn 17 Klm s. dr curso . 

IJ ) Pa,~.,·o (lwrnrle. r·,m1 7 f(lm , . r um affl11ente. o Passo 
do Po,·lão. 

r') Taquam, co 111 17 l\.lrns. r fi. prqm•11os tri lrntarios. 
sendo 2 em cada ma,·g m. 

d) Caveira, ta.mbem com 4 lr·ibutarios ,e iO Klms. de curso. 
e) Ferreiros, com 12 Klm :-., de aR'uas crystalina: e abm1-

danLcs. rrem sua. foz :! Klm s. acima. da villa. Suas aguas são 
avolumadas por div(•1·sos lributarios , ,, ntre elles o Cachorrinha, 
Pa sso do Adão. Paschoal e Olll'i ço. 

() Bar11abé, com nma ponte : seu curso 1; dP !) l<lms. 
g) Fabrir-a, com 15 Klms. de curso 
O extremo O. do municipio é banhado pelo I.Lapuy 

desde o ponto rm que recebe as aguas do arroio Sa.pucaia até 
a sua barra. 

O muni ipio de G,·avalahy, que r'• dolado dr clin1.a sau­
davel. 1' parte• integrantr do l•:s tndo do Rio Cirande do Sul. per-

' 
• 
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tencc a Comu,·ca de Porlo AlPg,·e. l'az parle cio 1.0 Dist,·ido 
Eleitoral que é coustituido por 9 4 municípios ; pertence ao 
Arc-ebispado de Porlo \legre. 

• 
Compõe-se dr 5 di s trictos adminisLrntivos e out,·us LauLo,; 

judicia1·ios: 1." Gravalahy com G044 almas, creado em 22 dr 
outubl'O d C' 1K75: ?.º Ypiranga, eom 34-43 al.; 3.0 Pas::;o Grande, 
com 4-'119 al.. e rrados em "24 dr abril de 1886; l~.º Ca11ôas, com 
?695 al., creado rm 2G de dezcrnhro de 191 '2 e !í." nntiá. com 
~~110 al.. c rr~tdo rm 20 dr julho dr HH7. 

O movimento do 1·egisfro civil em !f1·22, l'oi o seguintP: 

População 
em 31-12-922 mentos Ohit,os Nasci- 1 

==="-'--"'a== =r~ 
19 420 551 175 

I Mortnlidacl,• 

·1 ---~,OI 

l•~m 1890 ima população era ele 9498 almas. 
Sendo a a,·ea do rnunicipio de 726 Klms. 2 . n <lP11sidad" 

da população era c•m 19'22 dr :2G,7 4 po1· Klm. 2 

Foi cs la a popnln ção pPem11·ia do 1mrnic:ipio. calcnlad a 
t'nl 1922: 

E ·pecie Quantid11rlC' Valor 

Bovinos 83 000 :2 904, :000$000 
l~qui11os 8200 410 :000$00i) 
Muares 740 74- :000$000 
Suínos 10500 :H5 :000;:;iOOP 
Ovinos 7000 105:000$000 
C:apri no,; 1 4,00 14, :000$000 

Tn1nl (·)Ü 840 3 822 :000$000 

~:nt,·e (;,, d iY1•r-sos producl11s 1LgTicolas dei rnn11it·ipio fi­
guraram em 1913. 111ilho, fe ijão, arroz, bataln i11p·l1•za. !'P,--· 

pectivamenLe, com H050, 600. 480, 500, toneladas. 

No quad1·0 ela l1·ibutação tert'ilorial do Eslado. l'lD 'lf);21, 
Gravatahy t'igurn ('11!1'l' os municípios do 7.0 grupo. isLo Á: 
entre os qm' lr m rn p1101· area. menos <IP 100 00 bedn1·es, da 
seguinte fo1·ma: 

Numero de pro­
prietarios 

3 997 

Area em ll ectare~ 1 
r 75fi~l -- -1 

Valor venal Vnlor medio 

- 7-·-
5 765:3!)0$ 76$321 

A receita e a ctespeza no l'Pi'C'1·ido ü11J10 ele 1n~1 t'oi c1 

seguinte: 

• 



Saldo de I__ Receita 1·· - - D!'.:'p~zi, j ' Saldo 
1920 1 1 Extra- 1 Total . . 1 Extra- 1 Tom! par" 

Ord1nar1a ordinnrín _ Ord1narui f _ordhrnria. 1922 

14:835$ 1 90:654$ 1 13:068; -r l;S:557; 1 94:56;$ T ~9:84~S 1114:406$ "i 4:151$ 
! 1 

1 
1 1 ! i 

Vias de conununicação . -+i Os dois 1·1<J ;-; qm· Jw.11lw.m u 
mu111c~prn - o Gravatahy e o Hapuy: são ahi 11avegan:is 
e o poern em contacto com a capital. 

O municipio ó alravessado a O. pela esl 1·ada d , fe1To 
P. A. C., tendo ali a estaçã.o Ca11ôas. Suas ,·ias de com.mu­
nicaçâ.o mai!:i irn11orla11l rs . islo <;: as pu1· ,,nel e s(• lrnnsportam 
os seus productos !:ião as estradas de rodagem t· o .1·io Itapuy. 
Entre nutras esLradas existem as seguintes, poudo o interio1· 
do muuicipo em contacto com a séde e esta com a capital do 
Estado: ,\o Passo Gt·ancle, 32 f\lms.: ao Mol'l'o l Lucolomr, 33 ; 
,í Santo Aulo11io da Pa.l:rnlha. tiO; tLO Passo cia ' l'uquara. 19; 
ó Porto i\Jep;rl·. 33. ,\ s dis1a11eias l'01·um calculada!:i a pu1·ti 1· 
da Yilla. 

,\ (•sla~:ão do lckgl'nph o em Urnvalah~-, qrn• 1' clp !1." chtssc 
e dispÕl' de urn. a ppa1·clho ,,Morse.. sirn1 des, per tence au 18." 
distrido trlegraphico. L~m 1921 tra11srnittiu 685 telegramrnus, 
com 14 ~37 palavras e recebeu 654, com 1.:2 :20(i µaJavrns. A 
1·cce ila'. foi de 1 :4:14$125 e a ' despeza ck 8 :;2'28$000. A l'P11da 
do S(•r•;-iço ufl'icial foi de 554$600. 

ILrn ·1923 contava o municipio 28 estabelccirne ulus d<' 
P11 si 110. st'n< lo l collcgin elemE' ntar, 'I 1 esculas isoladas . 9 sub­
YP11 cinnaclas pelo govl~ruo eHtadnal r 7 rna11tirl as polo 11111n icipio . 

l~is um quadro da instru cçfin a hi m in istrada: 

1 
. . i I Alumnos I Alunrnos 

A.I Coeffrniente · .\lm~nos j matricula- matricula-
Popul~ção População 1 • ~'!'/~~s da pop. es- ~ nrnt~mln- dos para dos em rola -

do mumc1p10 escolar , cnlndos colar por 

I 
dos por 1000 em ção a arPIL 

_J_. 1000 hnb. lOOO hab. 1 idadeescolar I do muni cípio 

;9:2~~=r 4 000 -:- 1=3~71~=:o,=20=5•,9/==r==-;;;+=r-~.~l l=:~s~ . , 
1 , por Rim. 2 

.\i11cla co m o 11 urne de G1.c1.va.taily l'.\.istnn: um ar1·abalde 
ele Porto Alegre: cm bel]a r ex tensa ,·a1·zea; uma . Pstação da 
esl.rnda de ferro P. A. C ... 110 1':lm. 7 e nrn arroio que nasce 
na cochilha do Rincão da Crnz e corre para SSO. até 
sua l'oz no Ibicuhy, sem1rne abn11danle em agua, tendo pouco 
mal.to em ambas as margen:--. O C. Engenharia escreve 
Grau1tory e calclll u sPu curso em :15 1<11 11s . : n C. r. G. n._. r·r.­
gistra Caragualahy . r:onJ um c111·so d<' 30 l(lin :-- . Cunho La7ws 
·lambem cal ,·ulun <·rn 30 l,lrns. 1· OOP. vrn :?fi. 
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GRUMA'l'A - corT. g-uri-llla-alá, bag1·c r·iju como pau. 
Arroio at'flueJ1te. do r·i o das Anlas no muniripio dP Beril o 

<.io 11 çalves. 
GUABIJ (: - co r·,· . guahi-yú, u amur·clJo a comer, 1•111 

a lluzão ao J'ruclo de su planta (Th. S'a111paio ) . . li. Carvalho, 
porém, diz que é co r,·. gua-mbei,iu, u vallr sinuoso, enroscado. 

Arroio·, nasce na cochilha de Japejú e corre de S. para N. 
ai ,~ sua emboccadm·a na margem e que1·da do Lbirocay, ,w 
1t1unici pio de Urugua ya11a. depois dr um ('Ut"O de l, Klms .. 
aprox imadamr nlc. Passo 11 0 Qua1·.ahy, 11u 111unicipio deslr 
11ome ; lugar rm D. Pcd rilo P cl1•nominação de dois crrros, um 
11 a Colon ia de S. Vr li c iano " o onl1·0 11a linha divisaria Clllll 

o t · l'llguay. 
Camargo , Moreira Pinto e Varela. dão Lambem 11 nunw 

d1· '1nahijú ao .lcl[j'uarão Ch'ico. 
Testhauer, repr·oduzindo Ocl. For. diz qm' ha um a r1·o iu 

('Olll aqtwll e nome. que 11 al'l'luente do Jaguarão Chico, no m11-
11i cipio do Herval. ' i'io uos l'oi poss i ~l identi l'ica- lu . 

DOP. escr·n·P11 Onarijii; tunhn · t.,07Jes, Mn11/ener,ro ,. 
1·,,re/r1, Uuav ijú. 

OLABIH013A - c. guabi-róba, a comida arlla r·gu. 011 qu1· 

lr111 acido, t1·avor. Nome indígena da Eugenia brasilfrnsis. 
l·'.x istem neste 1~ tarlo doi s arroios com aqur lla de11omi-

11açiio. nm dPlles é ll'ibnla.rio do Vai·ejão nu muni cipo dr1 Pal-
111 ei 1·a e o outr·o do S. Domingos, no muni cípio de (Ju11poré, 
11ascP proximo ü li11bu. de limites ent1·r o muni cipio e111 qne 
lem or igem e o de Pas ·o Fundo. Cor'I'~' a prin cipi o pa1·a S .. 
depois ::w iHl'l ccle para L. , direcção que co1J se rv1-1 atr snn l'oz. 
Seu (·u,·so é ele 19 Klms. aproximaclamenle. 

Luga1· no mU11ic ipi o de Pclotas. ligado ü cid udt' pela 
P:ilrnda do mrsmo nome. l•:x islem ali importanles rnin as ele 
l(a.ol im: linha. colo nial no municípi o de Lagpado: passo 11 0 

Salso : lugar no município de Porto ,\l rgr·r : corhill1 n 1· lugar· 
11 0 nrnnicipio dr Passo Fundo. 

Gl i.\ CACAY. Eslü. assim ei;c1·iplo o 11011w do ,·io \ 'ac-
<·acahr 110 Diario da Ex perii(,'ão rfe G0mes PrPire. 

(Jl JAC,\R UG l 'A Y. Assim 0/111f'rlil/o 1·rg islr1n1 11 11 0111 P 
do r·io \ '1:iccacahy. 

Ol ACAY. ,\ . s im ()/rnerfi/lo 1•pgis lro11 u 110111 1' do V-0c-
ca.calw Mi1·im. 

íiUACUCAHYA. .\ ss irn lanwb111 s<' 11• o 11 onw do \'ac·-
eacahy no Diario da Ex perlir fio de no111P.~ FreiN' . 

Gli. \ ClTJ-IY. co1T. g11n-JJ0t. o i 11di,·i d110 dr lgad11. Pode 
ser lambem pan l'i no. 

A,-roio. 11 asct• no:-. can1pos do 1•:spi11ilh o. proximo ü Sanla 
'l' r1·la. (' co1·1·e para N. alr S1111 Pmboc·cad11m no Tj nh y :vr irim . 
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co ,·tando a estrada de rouagem que liga :-,anta 'J'ecla á S .. João 
Mirim. rl'odo seu ew·so, calculado em cerca de 30 Klms., é no 
municipio de Sauto Angelo. ·asce a 300 e poucos m etros de 
altitude e co r-re de pois no va.Jle cio Ijuhy Mirim , que mautrm 
a altitudr varia ndo de :200 a ~50 ro ell'OS. 

G \HYBA - cu1T. gua-y-be, bahia de todas a· a 0 uas, 
t'lll alluúío á confluencia a O. de Porto Alegre de quatro 
grandes 1·ios : Jacuhr 45 IGm s. a ntes avolumado p elo rraquary, 
Ca hy Itapuhy e Gravata hy, que assim reunidos J'ormam uma 
gl'tw d0 f' magestosa bahia, só rxced ida em belleza p ela mara­
vilhosa Guanabara. aqu ell r ponto formam o mencionados 
ri os um a 1·chipelTago de encantador effeito. O curo da parte 
do .facuh)·, conhecida por Guahyba, desde a emboccadura do 
ltapuy até Hapua n, (~ de 60 Klms., aproximadamente, 
com a largurn B1aximu de 20 Klms. e a mínima el e 8 Klms. , 
pou co 111ni s ou m enos. entre Pedras Brancas e ' l' ri , trza. ~ ' 
francam e11te 11 an-gavel. Co nta os seguinte affluentes na mar­
gem dfrcila: a rro ios do Conde, Passo Fundo, Petim, Sanga do 
.faca1·é. arroio Ribeiro que recebe o Capivara r Araçá. O · da 
margem Psq uerda . ão o n.1 ·1·oio.-: Diluvio. que ,·ecebc a aguas 
do rraquara " do Diluvio Mrno ,· e depoi s as do Sabão e das 
,\ rruas Morlas . rs te engrossa.do pelo Cascata; Sanga Yala da 
Mo,·te: arl'Oio da Cavalhada, 0ngrossado pelo Pa II l<' nnd o, 
r1r 1·n ios CapiYa ra. Salso. Larni P Chico Barcellos. 

Pa,•fl GuahylJa, l{•m s ido dado diversas Lraclucções: Th. 
, m11,paio rliz que r co ri·. gua-y-be, na enseada 0 11 bahia ; .til. 
Cnn,alh o pe nsa sei· co r1·. ouá-ahyba, o valle ruim , e teril ou 
guá-yba, 11 Yall r da a rwir . Pareceu-nos m a·is applicavel a 
tradu cçiin qur acima ~o ns ig 11 amo . visto ju lgarm os que aquella 
pala\Ta nii o designa o nom P ele um rio. que não quizc ,·am 
os indigeuaK as ignalar isso e s im. tão sóm ente. co m aquclla. 
propri edade que lh es é peculiar em su a.K rl enomina. ões. acrrn­
L11a1· nrn accidrntL' na caudal qur vinha co rr ndo 1·tmJO do 
S. (' qu r e\ hrm;camente e dr man eira rx l1·oordinari a, 1n-olumada 
pr lfls aguas ele li, g rand es rios. E sr ncl o o maio,· Lrihutnrio 
drKs n 1·u url11I o .fa cuhv , deve c·o 1i sr ryn1• 1's h· 11 ome nlP a ha rra 
1111 lagfw do s P a los, fi cando o norn r de Guahyba Ponw dN; i-
12;11ativo dn irnme nsa f' magrs losa bahia. rr f'ericlo . 

No Prim eiro, no Segu 11d o 1• 11 0 'l'erecriro Mappa cio Pa.-
1 og uay. 1) Guahyba fi gura com o nom e de Rio Grande; no 
illop71a das Córles, com esse mesmo 11 omr. porém , e cr ipto 
rm tupi. i -to P: l guaçú: no MaJJJJa de los Conf ines de las dos 
f 'ol'onas ele Hespafía y PortHga l, com o nome de Guahyba e 
no dr Olnwdilla. ta.mbr m co m Ps te 11omr. ma. u pu1·lir da l'oz 
do \"11 <·cnc·nh~--
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< i l . :\ ,J I•~ L · 1' I·:. Assi1u n. l S. rcgist1·ou o 11omr do 
1;m1ssnpy. 

CU ,\:'\l•:1.. -~ .\11liga d1•11orn11itu;fo dada ao aclual rio 
(J1uuahr. 

Ul.Al'IT.\J\(}l 'Y Ct!I·I·. u11rI-p11!111(1r1-u. 1·io dn a1•yo1·I' 
d1-1s pitangu:-; I>u dos pilaugueiras . 

. \rroio. nasr1· na cochilha de SanL\nna e descr parn 
:-;_, rm \'nlle haixo. êtlé !ina foz :10 (Jnarahy. 110 Paso do Leiio. 
a 30° 3' 'l:2" K3 dP l.êtl. ~- e 13'' :-i~' :J(i" 04- dr ·Long. O. Seu cnrso 
,, de ~n I,lms. srguudo o r·. 1,;1,oe11hal'in t' r:1111/111 l~opes; IJOP. 
<·nlrula l'lll lf> Klrns. P a C. ( '. O. 11. em 17. 

I•:· larnbcrn co111l1•cidn por lm1pil!111u11!J. \ ' ide 1•ste II1!11W. 
(ll'APITl~.\'(il'Y. t ·ma d,1s iHh1llr1·1-u,·1il's do nomI• do 

(; 11a pi la IIgur. 
(H i:-\POH,:: ('!Hill'. (!IUl/10/'l'lll(I. (Jlll' ,·, ('01'1'. d!' (Jllá-J)O/ '(f-

l'/J/11,(1, ,·allc dese1·lu. :,;1 •In grnlt• nn· nül<' do spr(ã1J. 
Rio. 11ascr 110 rr11111icipio d(• Pnsso l1' u11do ,. col't'e de T\. 

para S. ntr sua ha.1·1·11 110 'l'aqna1·y: ·2, Klms. abaixo do povoado 
(J1•1H•1·1tl Os111·io. si'•dp do 8.0 rlisl1·iclo d1° (h1apm·r. depois dr um 
sinuoso r·rn·so de ('C'rca de 180 Klms .. em tr1·1•p11os accidrntados. 
~rn longo r t'Str,•ilo nlll,• 1• :-;f1'i. Pm suas 11nsc1,11lt's a mais d1· 
:}nn mrt1·os sohrr n 11i,·1·I do mHI', baixa depois para 200 metros 
1' f'i11almr1tlP paI·1I nwnos (fr lllíl, ao S. da ,·ilia de Onnp0t'1'. 

SPus p1·i 11ripaPs a l'f'lrn•11' t•s sfio os da InaI·grm rs(Jnerda. 
(•11l1·p dlrs 11 111·1·oio Hiu H1·;11H·11 110 m1111i<'ipi" dP Passo Fundn. 
Os dt'llH.l.is ,·;io i1dia11l1• lll!'Jl<·io111.Hlos. llil <'J1ign1plll' f/yrfl'0-
!/1'r7f)hio. 

ln1p1H·l11111!• 1111111i c ipi11 siluadu IIn , ·n ll l' dq AILo ' l1 aquaI-y. 
(·uja si'•d1' t'· 11a villn dP SL'n 1Iom1' . onl1·01·11 Ynrzinha: a 
-:8° 53' 32" d,, Lal. S. P 8" Hi' 33" ele Lo11g. O. ~'11i rle, ·ncla a 
,·ill11 prlo d1·c-1·r ln l'Slndnnl 11.º füi4 dP I L d1• dl'zPrnb1·0 dt• 1003. 
c•1'1'ado1· rio run11i<·ipio. que IPve 01·ig1'1u 1·111 Im111 í'o lonia 
f't111<lnda 1•111 1802 <· 111 (('tTe11os de Pass11 l1'uucln " Lag·(•,Hfn. 

Os lirnilrs siio os sep-ninles: HO N. c·om Passo ~'n11d11 (H!I' 

I,nw. linha n•cla (!p,;dc a. foz do lné!eado dos Bnt1·1·1•s 110 Cn1·­
r·ri1·0 11 li'• al li11gir· o l11gc•ado Tig1·1• e rm seguida puI· Psi,· alt'· 
:-.tia <'rnlH1ccn.du1·a 11 0 Marnu qnc passa a Jemarcar os lirnitPs 
i1l1; sI· l n11ç-a1· 110 (;1111porc'. A . O. pelo nl!irno 1·io <'ilarlo, ai11dn 
1·om l'nsso F111Ldo. drsrlr a bu1-ru do Mat'illl aV• H do CurnH1·1<•1 
(' ,rahi puI·a baixo c11rn a Solrcladr r Lag<'ado alé u l'tnhoccadrn·11 
'do 1·1•f'rrido Guapo1·é·. no 'l'aquary. A L. p1• lo rio C111·1·riro dPsdP 
a foz do la grado dos Rugres n lt'• a do Gnc:ador <' C'Om Alfrrdo 
Chaws d'ahi att'• a. ba.1Tn no 1·io das ,\11tas: rmn BPnto (;01 1-
r,-alws poI· rstr riu. d1'Rdr o ponto rrn q1Ir rC'cebr us aguas cfn 
Ca1·1'('irn ali'· u f'n, do Hnr1·n 1\fo11sa. .\o S. rom n l•~ strrlla. I ,l' lo 
rio ' l'nqnni·~·-
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O len·iLorio do rn11nic1p10 ú a.ccidcnlado. Alrave::;::;a-o ele 
N. para S. um dos ,·amns da Cochilha Geral, que ahi !uma as 
dcnomi1wções loc-aes dt• i-;e rra do Ca1Tciro, do 'l'aqua1·r e do 
(;uapon\ com alliuldc•s supei·iores a 800 metros. 

E11Lre os c- 0 1To:; que ahi exi. tem salirntam-se o cl() 1:kriYH. 
Bug1·c. F'abrieio, Palmriru. Pinhal lto e Pardos . 

. ,Está :;iluado 11a rrgião cio o-raniLo . O basalto lambem 
1·xisLe. servi11do ele limite a outras rochas vulcanica . Sobre 
(J basa llo rste nd e-se um immenso lençol ele trachyto e c inerito, 
da. é ra. trrciaria t· periodo plioce110. Ha lambem algumas rochas 
amyg laloides·· (Ort. For.). 

Sua::; ll'1·1•a:; siiu qtn11io ,i, 11atureza a1·gi!Jo-calcareo-humu­
sas. silil;o. as. l~xc<? ll r nLes para a, ag1·icullul'a. especialmenLr 
nos ,·all <'s. t•: ' urn dos muuicipios ,.,.randes proclucLores do 
Estado. (' rsUí drs1 i 11ado a ocr.upar um doi:i pl'imeiros lugarr.s 
quando livC' 1' ml'ios l'aceis L' rapidos de lrnns porte. 

li udroqraphia. O ,,:,·s tC' n1r1 hrrlrographi o do muni,.ipio 
perlenct• ,í bacia ori('11tal do l~s lado , ahi opulentamente repre­
senta.ela pelos 1·ios nunpo1·r;_ nul'l'eiro r 'l'aquary. eom grandr 
nmnr1·0 dt' aft1urnles. 

Os lrihutarios dn Guaporr ahi dima11a1n das v1•1·lentes 
occideJ1laes la serra qur dividr as aguas drssP rio das do 
Carreiro. São elle$: 

11 ) Tigre. que mnrca o, limil<'s rnm Pnsso ~'nndo. com 
12 T(lms. dl' cur o. 

h) Medeil'os. com ·25 T<hns. de crn•::;o t' qtH• 11ascC' 1101· :1 
galhos. com divrrsoc; af'fluentrs rrn ambas ns rnn1·gr n,-. 

r) Sangão, com 20 Klms. de curso: nasce H l\O. de 
S. Luiz da Casca e reeebe divrrsos tributarios, salirntí'lndo-sP 
entre ell es os l1·1•s srg11inll's na rnar~cm direita: Oalwirl. Jordão 
f\ P oro ng-os. 

ri) .hu111i11/w. rulll 20 Klm .. . cngTossad n pPlo LombP11rlo1· 
e rrimbc\. 

f') .foiío Huiro. com 10 l,lms. 

f) E11ge11ho. lambem rom 10 l,lms. 

(J) ro11tn. rom 11 KlnL. ap1·oximaclnrnenle. 

h ) ln.geado Gi-ande. com erca dr 25 l(lm .; l\asce por 
~ galhos ao K. do di st ,·iclo de Seral'ina Corre~ r corre para R .. 
drpois sp inflecle par·a O., formanrlo um angulo r('cto. 

'i) .fnmm1·a, <·om 'lO Klm .. cor·rendo le N. para S . 

.i) Tigrr>. nascr pl'Oximo ao povoado Colombo. com 5 Klm~. 
d(• C'll l'SO. 

/, ') Mula preta, cor1·endo d<• L. par·a O., rom 5 Klms. 

/) l'earlo. correndo na nw. ma di1·ecçiio , com 6 l\lm . 
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111) La{Jead.o, lambem na mesma direc,ão, cu 111 10 Klms. 

11 ) Barraca, banha o povoado 1.0 de Mal'ço, com 10 Klms. 

Os af f'lu enlef-? do Carreiro alli são os ::;egui11tes 1ageados, 
lodos na mi:ll'gem direita. e rlu ern das vt•i·lentrs orie11taes da 
*~'"'ª c itada: 

a) dos hulios, nas<· t· 11<1 município de Pa::;so L◄'uud11 ; seu 
curso é de 10 Klms., sendo n mai or partf' 110 nrnnicipio dl' 
rwigern. 

b) Leão, lamlw m ,,asef' ('lll Passo Fundo : seu r 111·so ~ dl' 
l fi Klms. 

r) Harre'iro, co m 10 1,lrns. de curso. 

ri ) Agua azul, com CP rca dl.' 8 l(lms. 

e) Sumidor, com !'l Khn s. 

/) Tigre. com cerca de 4- Klms. 

g) Quebra Perna, com 9 Klms. 

h ) S. J)om,ingos . 11asce no município de Passo ~'undo , 
d'onde desce 1·nmo do S., fazl'11do pt·oximo a sua bal'ra uma 
inflexão para L. H.ecebe pela margem direilA 11 Quarahy P o 
Gnabirobn. Seu curso 1·• dr 3!) l(]ms. 

i) l n ha:cocré, qm• 11u sce por 3 ga!li1Js l' co1T( ' d!' O. pa ra 
L. em 11m percurso d(• lfi l(lrns. 

j) HmTo Fimdo . co1·1· 1• 11do 11 a ml'S rna dir· t•e,·ão . com 
! ;;:' Klms. 

/~ } Neri.m . co m õ h:Jms . 

l) Feijão r:rú. qu1• lf' m <·orr10 Lributar·io na nwrgem eR-
que,·da 11 Di v isa. 

m} Nonit.o. <·orn H I{ lms. 

11 ) Monjolo. com 8 l,lms. 

o J Tnqun,m, com 1 O l<l niR . 

p ) Rarracão, que ha11ha a srrlp do 111n11iripio. com tn Klm s. 

q) Trajano, com fi l(lm s. 

;·) Gra.nde,· co m c·cwca cfr 8 Kltus . 

s) Emitia, co m :'J l\lms. 

I) S . .Jeronymo . rom cP rca dP 7 Klms. 

u ) ,'i'anln Rosa, com H l<Im R. a p,·oximadameutf' . 

O ,·io 'l'aqua ry Lem !1 pl'quenos tributarios no municipio 
de Guaporé. e11 lre ellrs l'igurnm: os la.geados Salto, com 5 
Klm s. dr r·nrso. Conl as com cerca dP 10 Klm s. P o a rroi o da 
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Barca, com -10 Klms., que nasce proximo ao povoado V~spa-
ziann Corr.ea ; todos correm de . para S. 

O município de Guaporé é dotado el e excellenle clima. 
um dos m elhores cio Estado , com as eslações bem caracteri­
zadas. Sua temperatura maxima observada no decennio de 
1912 a 1921. foi el e 31,1 em 31 de dezemb1·0 cio ultimo anno 
refrrido e a mínima de - 8,4 em 11 de julho de 1918. A 
m edia el a altura das chuvas em m / m l'oi, no referido decennio 
de 1899.7. 

E" o municipio em apreço parle iulegrnnte do J!:stado do 
Rio Grande do Sul; pertence a Comarca do Alto 'l'aquary, ao 
Arcebispado de Porto Alegre e raz parte do 1.0 Districto Elei­
tora.l. Compõe-se de 6 districtos administrativos e outros ta ntos 
judiciarios : 1.0 Gnapori>, com 12 4(:i l almas; 2.0 S. Luiz da 
Casca , com 8313 al.. c reaclos t'm t.0 de ju11eiro rll:' 'L904-; 3.0 

General Osorio . con1 !~738 al. , creaclo Prn 20 de janeiro d(' 
1905: 4. 0 Vespasiano Correa, com 3586, creaclo em !í de setem­
bro de 1907: ~-" S01·aphina Conea. com 7181 ai., c reado f:m 
3 de maio df' 1911 : H.0 S. nomi ngos. <'Om 183'1 al.. crNHlo t' m 
17 df' setl'mbro de 19H). 

O movim ento do regi s tro c iYil cm 19.:22, roi o Reguinle: 

Populnç[ o Nasci- L r-- 1 ...,, 1 
em 3l-l 2-9=2=2'==m=en=tº="=. Obitos __t_nsnm entos~ a~lidade 

38 61~ 1 1622 1- ;--1- 274 -i-42,00 

Nupcia­
lidade 

7,09 

1 ~!ortnlidade 

-1 fl~;9 
Sendo a a1·ea do municipiu de 1587 l{lms.:!. u dens idade 

da popnln ção rra ('Jll 1922 de :~5,12 po1· Klm. :.! 
Foi esta a população perna.ria do mtrni<'ipi o. ralenl adu 

em 192?: 
Rspecie Qtrnnt irln rlt' Yalor 

Bovinos 42500 -:í- L65 :000$000 
Equino:; lO 300 824:000$000 
Muares 7 400 888:000$000 
Suinos 240 000 7 200 :000 000 
Ovinos 9 000 135:000$000 
Caprinos 3 600 36:000$000 

71ot111 31:2 800 13 248 :000$000 

Entre us p1·oduclos agrícolas do municipio t'igu1·a1·um em 
'1923, milho, feijão: arroz, trio-o , batata ingleza, re ·1wcLiva­
m ente, com 68 340, !~600 , 140, 5200 e 2600 toneladas. 

No quadro ela 1 ributação territorial do Estado, em J 921, 
Guaporé figura entre oR municipios do 6." g rnpo. isto é : entre 
os qn r IPm dr 100 000 a 200 000 hrctares. da Rrguinlf' forma : 
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Numero de propriotn rios I Aren em hectares L 
í ~= =-r 

Valor venal Valor medio 

4 25í 1 172 414 17 861:600$ 103$597 

;\ 1·eceilit l' dP:,qiPZH do 111u11iti pio, 1111 1·el'1'rido anno, l'oi 
a segui11le: 

S ld d I Re,·eita 1 
a o e - - ---
1920 1 Ord' lá .. 1 E,trn- 1 

~ ri,t urd~ar}!_t 

Despeza j I Saldo 
Total . . 1 Extra- J Total para 

Ordma~a = ordinaria ~ 1022 

1 
13:~22~ 211:560$ 3í:582 

= 1 , 1 - r- = 
26213648 247:6478 247:64'/S i 14:717, 

·ills rir- 1'0/n'/nunicação. - ll1Js 1·ios qu<· lnwlrnrn o 11mui ­
<·q 1111 s,·, i'· 11av1•gavel o 'l'aquary ai<• n ptJl'lu Ut•nt•1·al Usorio. 
111-1 s cheias, po1· pequenas embai·cnç;ões. O nlll11icipio (, cortado 
po1· diwl'sas C'straclas de t'odagrm em le1'l't'11os accidentados. 
que di f'l'icultam e encarecem os lrn11spo1·les. l ◄;xislPm as Sl'­

gui1ücs es trada;., ligando a séclc com o inlp1•io1· do urn11icipio: 
ao P11ladol'. com 23 Klms.; ú. ~spernnça :fü: 1í )[11Ssuu1. 4-l-:1. 
l◄:slêÍ. tarnb1 ·rn ligado nos nnrniC'ipios visi1ilws po1· 1•sl1·11dns: 110 

Passo Fu11Jo. com 1::0 1,lms.; á Soledade, 78; ,í LagC'ado. 9K: 
,í l ◄:st rC'lln. 10!1-: iÍ Be11!0 Go11çal\·cs por Al1'1·rdu Cltaves, ~8 t' 
IHJI' ~a11ln Barlln1·11. 70: IÍ Alfrprln Glia,·ps ,'1-8 1· i,í Lagô,~ 
\'p1•m1•lhu 105. 

1 ·ma dns 1111-1ili1·t•s. st• 11110 u n1aiu1· 11t·et·ss idad<· do 11111111-

<:ÍjlÍO l'.· a eo11sln1c<:·ãtJ da projeetada vi;:i l'rrrca. li~·r1 11do-11 
C'Olll Pas:;o F1111rlo !' 1í capital do J~slado, por Bento Gn11\'fllves. 

l•:m 102:: l' .Xisliam ('111 Guaport' 224 vehiculos, ,-(• 11do l1l 
u11lomo\'l'is dP j1ussagt' i1·os , J:? cm-rvças dr :2 ,·odas, 1 H) ditas 
d!' .'t, l'<Hla;;. 1 ea1·1·0 dilig-t'IIC'ÍH ele '~ 1•odas, 33 cnrrrliirs. 1 jnrdi-
11Pira l' 18 a1·1-1111Jas . 

• \ Pslaçã11 do l('kµn1pho rm 011apo1·(·• qne t' dt· í." l'lassl' 1· 

rlispür· dP l apparrlho ,,Ylo1·sc.,. pcrtencr ao 19.0 Districto lrlr­
g-raphico. E:m 19.21 lra11smitliu 3!57'7 lrlrgrammas. C'OID 71 03!i­
pa.lana,, 1· 1•perlwn 3375, rom 57 080. .\ reC'rila foi dp 7 :·!,'J.(1, OO!l 
,. n drs prza 3 :·!45$000. 

l ◄:m tn~B conlttva 1, 11rnnicipio 8(i 1·slabrlecinwnlos dP 
1·11si11lJ. sc'11d11 /4. escolas isoladas. 30 escolas snbvPncio1iadaf­
lH'l1J p;u,·p1•no 1·sladoa.l. 39 1•;;colas · mu11icipaes e 4 parti<'lllc11·rs. 

l~is 1m1 quarll'O da insfrucção nhi ministrada: 

Popula,;,1o I População 
do munil'ipio escolnr 

:is 620 / s 031 

Alun1nos 
mat·ri­

culados 

:l 523 

1 
Co~ffici en!t• I 
da pop. es-

1 colar pol' 
1000 hab. 1 

1 

1 208 

Almnnos 
matricula ­
dos por 
1000 hab. 

91,21 

Alumnos I Alumnos 
matricula- matricula-
dos pura dos em rela-
.1000 em j çào a area 

idudeescolar do município 

·1" 4::is.61 T ~~29 -
pnr Klm. 2 
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(H ',\Pl. HY - (' . {J'llá-µo i, o individuo dclgud o ou pau J'iJ1 0 . 
Lngat· 110 mnHi c ipio de Itaqui. 

UliAHA -- alt. d (' o,g uará, 11 ome nllgar de uma es pcc ic 
de rnarni fe1·0 do g(•11rro Canis (C. jubntus ) n. !lhorrn . I·:' Lam ­
bem 1,ornf' n1l ga1· da garça ve rmelha (ibes rubra), sendo nr!-<l f' 
caso co1·1· . de guiro-µitanga, av,e vermelha. 

Al'l'oio. a ft'lue11l e do Barracão, 110 mu11icipiu de Pirati11r 
P san ga tr-ibuta1·ia do A1·açá no município de Porto ALegrP. 
Nasce no ceero de seu nome e co1·1·e para S. , cl epoi::; se inflecle 
para L. a,t(, a sna barra. Seu curso é de 5 Klms. Cordilheira, 
que se fH:U'a o rnm,icipio de Porto Alegre do de Dôres rl e Ca­
nu-1 qnam . Campos no 8.0 di stri clo el e Pol'to .\legr,•. 

GlíARA CHAIM - corr. agurirati (Glllic lis Vi ttata ). Co n­
forme j tí nwncionamos , ó fl'cquentr nos \'ocabulos tupis a mu­
dança ele tí em r·hirn. Pequeno quadrupeclt• mui dam11inho, 
11rweciadni- do cor·dn s de couro r dr 11 vPs domps li ca ::;: 

La vem o guarachairn 
Com cara de di s l'a t·çact o: 
l~llr vem com er gallinha 
1,; sollar ca.vallo ntado. 

( Q1111dri11/w populal' ) . 

( :lw rnam-110 lambPm aua,-hi11im e gr aa:aim . No Pa1·a­
g 11 a r (' conh ecido pol' a,quara-chai, pnt re os guarani s . 

. '\rToio afflue11 te da Lagôa dns Pa tos.no mnnicipio dl' S. 
,foli o do Oarnaquam. E' formado por um cios galhos em que se 
ti·i I mr h• o 1:u·r·oio Duro e co1·re par·a SI~. até sua ba1Ta, formando 
a ntes u lagôa dr seu nome. Oct. Far. dú aquclla denominação 
ao arroio Gum·r1jú e ( '1111ha t opes ao Taqua,1·0.1• nn Taq:uri­
rrichim . 

urr.\ H.\ l. - (lma. das adnll L' l'UÇÔ('S do ll(!lll r do ,·io 
Qua1·abY. 

orAHAJ-JlM. 
()uarnllY 11 a concPssfi o 
Anl o11i o Vi0ra . 

l~s tá ass im ei:;cri plo u 11ome do r·io 
dr scsma rin l'eil a . eni 18!(i. a li'o rtun a to 

GUARA ,lf - e. uuara-yú. o individuo tm11u·eUo ; o pau . 
mn u 1·(•llo. 1,:' pr·oYa Yt•l quç seja alte1·açuo de Guaraj ó., o viveiro 
dos u1wr iís on h,uTi gndinhos, pPix i11ho d e ,·r ntre despro­
pnrc io11udn . 

. \1·1·oio l,·ibnlnr·io do Pi1'aliny 110 rnuIJi c ipi o de S. Luiz 
(loJ1 znga : co1·1·L• cl r L. purn O. l' m um percu1·so de cerca de 
10 l,lms. 

1 ·e1. ria Silr. u 1·cgis lra com nome de Guampacá., e Var ela 
('S('J'f'V(' (;'1((/ /'(,r'f1 /UI . 
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<JUAR.\NY -- e. (J'Uarani, o guel'l'eil'O, o qm· l11cla. 
J gua,ryni, guerreai·; aguaryni q'Uây, ajuntar exercito. 

]mprotanle colonia fundada em 1890, com o 11ome de 
Lucena. Está situada e1Il,l'e os rios (Jruguay, Inhaco1'á e Ljuhy. 
Em abril de 18íl1 foram iniciados os trabalhos de medição dos 
lotes. Compõe-se de cloiH nucleos: liruguay e Conwndahy. 
Aquelle, que é no município de Sanlo Angelo, IPlll Hua sé<fr, 
estabelecida em 1893, no Porto Lucena, proxima Moz do Coman­
dahy. O C. Engenharria rscreveu Santa L11cc•11a, reproduzindo. 
talvez um Pt'l'O da planla desta colonia.. 

O nucleo Comandahy lem sua séde em Uua1·a11r, fundada 
Plll 1894' e que fica á mnrg€m esqurrda do rin dr sc0 11 1rnm1·, 
r1'oxima á barra cio Geruá. 

A principal riqueza da colonia é a agl'icollnra, produ­
zindo em grandr escala canna de assnc·ar·, fumo. anoz. frija.o, 
mandioca e oulros procluctos. Alem da série dos nucleos conta 
mais dois povoados: Nick,el, 110 município dp 8anto .\11geln P 

S. Fra11cisco \avipr• 110 município dl' 8. Luiz Gonzaga . 

. \inda. com o nome <IP (;uamnu t'xislem: um cerro 110 
município de S. Gabriel r nm cura.to ahrange11do ns muni­
cípios ele Sa.nlo A11gelo P S. Luiz Gonzaga. cr,eado por prm·isiío 
rcclesiaslirn ele !3 de noYcrnlwo de 1907, soh 1) Mago de Santa 
Thereza. Pertence a diocese de Uruguaya1H1. .\ igreja paro­
chial fica na séde da Colonia Gual'am· r. lem como filiacs as 
n;.1pellas dr Porto Luct•11a. Bom .Jardini t" S. Francisco Xavier. 

GUAHAPAGÁ. - .\ssirn 1 ·e1. ria Sil'l'. Pscr·evr o 11omP 
do (ruara,/ú. f-la. e11ga110, isto (,: troca das duas ultimas sylla­
bas. O correctn é Guai·o1·071á, o rscurlo; hroquel dr r·our,J ou 
de vimr. contra as flexas. A nhembogua.racapá, pôr o broquel. 

GUARAPT'rANGL;Y. - [ima das fllll'ra(.'õrs do nome 
Gnapitanguy. 

(WARAPL ' JTAK r. g'Uara-71u'ita11. ,, individuo \'erme-
lho. Paeece alt. de ignarapuitan, o rio cios passaros vermelhos. 
Pode lambem. no caso snpposto , srr rio dos paus vermelhos .• 

Al'roio lribnLai·io do Uruguay. no municipio ele Uru­
guayana. Nasce nu cochilha de Pai Passo P corre para O. até 

· sna harra ri 29° 54' 00" dr La.t. Sul t' 14•º :í' 29" de Long. O. 
UOP. !' r. (' .. G. H. Pscrevern Ibirapuilan e o (' . Engenharia 

Gnara.pyha ,. ca.lcnla ::;cu cm'so em 20 Klms. c o figura. como 
nascendo a O da via l'er1·ea. emquanlo DOP. loca.lisa suas 
nascentes a L. da mesma via ferrea e calcula sru curso em 
25 Klms. 

Eslá daquella l'ól'lna esct'ipto o nome do lbira.puitan , afflu­
enle do Ibicuhy Pm divel'sas concessões de sesmaria feitas em 
1814- 1' 181G. 1•1ilrP 011l!'Os n A11tonio .losr'· dn Cos1u. Baltlrnzar· 
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Machado de Souza, Claudio José Dutra, Ricar·do fosé d(• Ma­
galhães e José Rodrigues da Rosa. 

GUARAHAHA. - Assim Varela escr0ve o 11011n• do 
Guarajú. 

Gl ºARAHY. - Está assim escripto o 11ome Jo <)trn1·ahy 
nas concussões de sesmaria feitas em 1814 a Francisco ,JO $P 
Bittencourt e em 1815 a Manoel Godinho Leitão. 

GUARA':rINGAHY - c. guara-tiuga-y, o rio das gur·ças 
011 dos passaras brancos. Arroio tributaria da margem direita 
do Jacuhy entre o Ivahy e o Iugahy, seaundo Carnargo, qtH' tem 
s ido reprtido po1· M. Pinto, Varela e Oct. Far. 

Não conseguimo,; id ntficar esse arroio. 
OUARAX.AJM. - Assim Oct. Far. grapha o 110ml' do 

(Juar·acbaim. lrihuLario da Lagôa dos Patos e dá essa m esma 
deuominação ao llaqua.rnchim. tomando, sem duvida, por guia. 
(;unha Lopes. !)ti S. lambem escreve a sim o 11omp do primt>iro 
daquelles arroio1;. 

GUARIJú. - Assim DOP. escr·eve o nome do Guabijú 
11I t'luentt> do Ibirocay. 

GUAROCAY. - Assim S. l,eopoldo r /J.4 S . r·egistram u 
11orne do Ibirocay. 

GUAROPÁ. - As irn o C. Engenharia registra o nonw 
do ar·roio Garupá, desde suas ua.scrntes até rec~er as aguas 
do Lagea.clo. d"ahi até 1:1 sua barra. no Quarah,y dá-lhe o esque­
silo nome ele Caluyá. 

GUAR LHOS - corr. guarú. 1,;· segundo Th. Sampaio, 
nome <lc uma l.ribu indígena, cuja denominação lhe vinha de 
l.e r· o ventre muito desenvolvido. Dizer guarulhoR, P o mesmo 
qup dizer barrigudo.~. 

Lug·ar no municipio ele Santo Amaro. 
(}lli\ RY - c. guari-y, arl'Oio dos guaribas 011 macacos. 

PodC' s( ·: · lamb0m rio tortuoso , sinuoso. 
AtTnio no rnuni cipio el e S. Leopoldo. Depois de 12 Klms. 

de curso confunde suas aguas com as do grande banhad o 
trihn(arro elo rio I1apuy, entre o porto Bloz e o Passo da Cruz. 

GUASS ú BOI - c. guaçú-mbo'i, cobra grande, serpente. 
PodC' sr r· lambem cobra veado, visto qrn• guarú no tupi do sul 
Pxprimr - vrndo: romo adj ectivn P o m esmo que grrancl f'. 
~Tossn. nmplo. extenso. 

Rio . no município dP Alegr'Ü'. nascP ua cochilha. dfl 
Japejú e corre para NO. , em um percurso ele 30 Klms. até sf' 
lançar na margem direitil rio lbirocay, formando o galho ma.i s 
ori cntal deste. 

Cunha Lopes, o confunde com o ltapororó, dando á este 
aquella deuominação. Esse erro é rrprncluziclo no mappa qur 
aeompanha a . ,,Missões Ori r ntars" de Vel . da. Silv. 
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/J. Porto. rsc- rt•ve nwu·ú.lJ!J. 
l•:st,H:ão du Ps l1·1:u ln dr l'P1-rn P. :1. 1 ·. 

Ul .\l,;(· P.\SSO - e. yua::ú (g1 ·untl e t'll1 Lupi ) + pu.1·sr, 
(sub. m. po1'111guez ) Passu grand e. Ant iga d1•nun1i11arã1> d1• 
um lugar· e11tre o Jbirap11itan e o lbi1·a1mita11 iVIirirn, cn11J'o1·rn 1: 
se vê da collce-;sifo dP sesma,·i.a frila. Prn 181/i.. ri MauoPl Pr1·,•i1·u 
de Carvalho. · 

Gl .r\SSLP Y - e. {!Ua!: IÍ-JJY, a pl'll e do ,·eadu: pudt:' Sl'I' 

larnbe111 pi'· grande un pé· de Ycado. 11 rs tes casos , porém. t'\ 
e. de guapí,-pi. 

,\ 1;1·oio. nasce 11 a se1Ta rl e S. Mal'tiHho ao N. da Yilla dP 
.lnlio dr Casli lh os f' cor•rp para SO. alé sua barra na mar~em 
esque1·da do r11oropy. dPpo is dP uni curso dl' 40 Klms. Scn 
valle qrn· começ1:1 1-1 mai s de' 300 metros sobr e o Ilível do mn1· , 
baixa pa ru :~!i() r fi na lnwllf e pa ra menos dr 200. 

GL\TEMY -- e. tJ uo-lilll - !), po11ta do rnlJr do r·i o. Pod t' 
sr1· fambPrn Yall e do rio br·tu1co. 

Assim (Jr- / . Par. 1·egis tr·a o nome rlo arroio e clistr·icto 
de Cangnssú. co nhecidos de lguatemy. 

G( ;ATF:PE. - Assi.m TJOP. r egistra o nome do Quatepe. 

Gli ,\ VJJ('_ - ,\ ss im (;unha topes, M. Pinto t' l 'nrelri, 
grapharn o nonw do Guabijú. 

GLlHANCA Y. -- l•:s lú assim Pser·ip1o o IIOlll L' d o l/Jirwu:y 
na con<·ess,io d1· sesnrnria feitu. em 1814, êÍ :losé Gnmrs <la Silv11. 

.GUARAPU-L\. - .\ s:; im n ('. 8ngeuhnrio t'l'g"i s lra ci 11onw 
do Guarnpu ita 11. 

Gl 'AR .-\H;k -- b~s lA as:;im escr·ipl o o 111iuw du 1·i11 ciío 
de lgu11riaçú. rw co 11 c1•,.,s iio d.e sL·srnai·ia l'r ita, 1•rn 18Hi. ú Ig11ncio 
de .Tesns .Mar ia Ces.t11 ·. 

Gl 1JH iP( -- cor1·. r·w·ú-71â, o pxremo do cascalho . ballcn 
de se ix os. Pod 1· st• r· 1.ambern sitio ela plantaçã.o, o luR·ar da 
roçn. NPsles f•nsos {, cM r. dr r·orupá. 

Morro 110 mrn1i<·ipi o d(• Taqua1·y. :2.º disll'i c lo . 

UUYRAY LTL ' . - De11ornuiação dada por· .tl za'l'a num dos 
aflueu1t•s da margrm esynerda do Vrnguay, com o l'irn dn 
rsfabelec<'r co nfusões. 11a demai·caçã,o do:; limih's. 

GURYS - corr . guir'i. o bagr,e. Granaria <liz que r cur1·. 
dr 11 uiri, indiosinhn. m r 11i110 1ncsti ro, filho el e hra 11 co com inclio. 

Arr·1·o io ul'fluenle da margem esquerda Jo \ '1:11·zea. lendo 
com o l1·ibut.a 1·io. f• m sua n:1argem l'Squerda o Boi Prrto. 

(H'YS. - Assim OOP. 1·egistra o uome rio a rroi o Ourys. 
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lACkt\PlT GM, graphia m;ada p ' lo conego Gay pa,·a o 
Tnhar('Apetun,. Vide este nome. 

lAG UY. -- Ass im está graphado u nome do Jacuhy en, o 
Mappa de los Con/ines de las dos Caronas de Espaiia ,y Por­
tugal en la Amerira M eridional . l◄:s te mappa, segundo Rio 
Hr.anco , deYe ler s ido feito no Rio da Prata e retocado em 1760. 

IA.MANDÁ. - Nume dado ao Inhaco11dá, ccrtamen Le em 
virtudP ele e11gano ou má informação, por uma das turmas 
da r. C. G. H. , na carnpallha: '1915- 191G. Em relatorios de 
outl'as tm-ma s se lf- semp1·e lnhacondá. Yide es te nome. 

[AP., - co ,·1· . yapi, cabeceit'as, vertentes el e curso d 'agua. 
Po1· (•ssa cleoorninação erain conhecidos em '1814, o ba­

llhado e o ar,·oiu S. João , do actual município de Itaqui, con­
forme se n ~ da cc1 11 f' r.sfío de SP:·nnal'ia feita naqurll c anno n 
Romão elt' .\bl'Pll. 

O ar'roio S. J oão <· o pt·imeil'o 11·ihutario da rnat·grm es­
querd a elo L·rnguay. ao S. da Ilha Quadl'ada. 

L\ P(-(JCACé. ~ 1 ancacla grn 11 dr. O conego Gay tra­
duziu: mentira granel•, neste caso a graphia seria - yapú­
guaçú. (:heyazní, mi u ha m(•tliir1-1 . rninlo, sou m eutiroso: aba­
yapura. l! onwm m entiroso. 

Corn 11 sig nifi cação qne llw damos aqui t\ palavra 0 110-

matopo ico. liracl.a do som produzido pela pancada . 
Che111 l1oíu 11ú . nlf• l' S}Jfl ncaram: 011 hômboiapú , sp es pa.11-

ca ram. 
Po1· 1tquclla de 11 uminação (•ran1 conhecidos a. 11tigame nte 

os carnpuH qu e Jicam á falda ela sc r1·a dos ' l'apes e nos quars 
tem suo s HrtP11les ns rios Sanla Ma1·in P Keg,·o. 

Millet ,escrevt> u l apó-Guacú. 

lAQLJAQLiA. - Assim está grnphaclu o nome do Jacaquá 
em o MapJJa da Provincia de S. Pedro, organi sado para de­
monstrai· as operações do exercito im 1wrial no 'anno de 1841 , 
sob o com mando l'm chrfe do bl'igadei rn ,J. P. dos Santos 
Barreto. 

D11 S. P Mor. Pinto, lambem o regist.ra.rn assim. 
IA 'PAY - co rt·. Ytt>laí, assim J e11omi11a.m os campo11 ezes, 

uma pnfiacln d1 • pinhii rs dPscaseados. 
Arroio . anuente do L'. rng1rny: f,eu cn,·so ,·. dP ce rca d(i 

7½ Klrn s. 
TA Y. clei ,omiuaçií.o dadu an nctua I rio Jacuhr. pelo pad 1·t1 

Roque Gonzales de Sa 11 la Cruz, em carta esct·i p la aos 15 de 
novembro el e 1627, c ilada po1· Te.1·rhmie1· . ' " ' Viclfl e 0f,rru 
daqurllP \ºC' IH' t·avd snf'l'rrlol i•. 
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lBA RÉ c. ibá-aré, a l'ructa caída. 
Arroio , JJasce no banhado do mesmo nome uo mu111c1p10 

dt> Lavras e corre para NO., . at.é sua confluencia na margem 
n,quercla do .Jaguary, 4 Kilometros acima da foz do Santo 
,\ ntonio, com o qual forma o 1·iucão de seu nome, celebre 
pelos bandidos que o infestavam no tempo do im1wrio. 

São attribuiclas diversas extenções ao seu cm·so. ResendP, 
<>opiando os dados da C. C. G. R., registra 36 Klms.; W. e Men., 
4-5: Selbru·fl, 37; (;unha Lopes, 30: Montenegro, 25; DOP., cerca 
de f8. 

lBARó. - Assim S. Leopoldo e eamargo g1·apbararn o 
11011H' do arr oio Ibaré. 

lbaró é o JJome qne os índios dão a arvore vulgarmente 
eo11hecida po1· Arvore do Sabão. Sapindus. ela familia das 
SHpindaceas. 

'l'artto a rniz corno a casca e o fructo dessa arvore são 
impl'l'gnados de um principio ama1·go que dissolviclo n'agua 
produz urna espuma semelhante á do sabão. 

Os jesuítas mandavam plantar ibarós, em renque. ao 
ln11go dos caminhos, ligando os povoados ás fontes, com o 
t'im dc- sPrem ns fructos utilizados na lavagem. pelos indios. 

IBATLTYl. - i;;stá assim escripto o nomr cio rio Bntuhy 
1111 /lrirnefro Mmppa rio Paraguau. 

IBJA - cor,·. yby-ã, [p1•ra altn. 1·egii'io alcHnlilada, 
t,a,·rancn 

Ter:ho dá a ,·egião do lbia, como sendo o lugai· do ruar­
lyl'io cio padrP Christovam de Mendo11za; Guevara faz men­
<;ão de um anoio Ibia, qup diz se,· afflupntP oriental do 
lhieuhy-111i11i. 

Teschauer diz que Ibia (• nomP desconhecido que se não 
('nroutra em mappa nem autor algum. E depois de varias 
deducções :,;obre o Ibicuy-mini, conclue: ··Este então só pode 
ser o Cahy ou· o Rio Caclea, no primPiro caso o Caclea seria o 
arroio lbia, mas para arroio é maior P passa por rio. Rt1co-
11hccendo p1Jis nesl,e o Tbicuy-mirim dt:> Grnwara, seria o a1'roio 
l<'citoria. nJlluenll' oriental do Cadea. icl0ntico <>nm o ar-
1·rJin lbia ... 

Pcnd!'Inos a u1·e1· qul' o lbicuy-mi 11i de Gaevam, ó o 
nwsmo quP vem assignalado no Sequndo M.appa do Paraguay. 
dt> '1722. r ua edição allcmã. de 1730: 110 Terreiro Ma1ppa do 
l'araquay, de 1782: no klappa do Pam.guay, por D'Anville. 
dr 1733; 110 Jfappa da .1lmerica Meridional, deste mesmo auto,· 
0 110 cltamacln MaJ>pa, das Côrtes , P que o arroio Ibia é o 
fhiali quP Pm todos aquelles mappas l'igura como af'l'lllrnte 
,:1·iP11lnl (lo Thicllhy-mini. VidP pste nomP. 
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IBli\Tl cor,·. yúy-ã-li, urrnio da região alcautilada ou 
da bn1Ta11ca. O vocabulo ti ou ly, lambem serve para designar 
11 agua com a mesma accepçüo do y. 

O arroio Ibiati fi gma como um dos a.frluentes do Ibicuy­
mi n i, nos primeiros mappas em que se m enciona o R·io 
Grande do Sul. 

Com essa mesma. d nominação é ass ignalado um local, 
1• nlre dois lributario do JW dilo Ibicny-mini e ao . de Iru­
hugná. Como es te devia. Slr sédl' de uma estancia dos .J rsuila. . 

IBI.\IIY - cor1·. yby-ã-y, o mesmo que lúiat i . 
Os indios charruas. diz l'orela, viviam ,,entre as nascen­

lrs do Rio Negro e Ibiahy." 
Nos mappas a que no Yimos referindo e on te u largos 

traços vem esboçado nosso li.: lado , o Rio 1,egro figura como 
contra vertente elo Ibiati e do Ibicuy-mini. Vicie e te nome. 

O Mappa. ethnogra.phico e historico do Rio Grande do 
~ul. organisaclo por Teschaue1', dá a região a.cima., corno ha.­
hilada pelos Guenoa.s, e loca.li a os charruas entre o Rio ~cp;ro 
r n Lag-ôa dos Patos e a.o S. ck Camaquam. 

lBICAP I'l'Ã. - 1~ ·tá ns im registrdao no Priwl'iro 
Ma1171a do Paraguay, o nomr do Ihirapuitan. 

rBICl'ACUI - c. yby-rna-cui, o pó ela te1·1·a d<J meio. 
Está assim 1·egistraclo 110s mappas que cihm:ws ao l1·a tar 

do Tbia. o nome do 1·io .faguary, tributa.rio directo cio Jbieuhy. 
TBlC -IrY -- corr. ibic.uiti-y, rio da areia, r não de 

y/Jirui-U como sup põcm alguns autor~s. porqur ne tr caso a 
t,·aducção é - rio do pó. 

, No Primeiro Mappa do /J((,1Yt{Jnay est.á registrado Tbicuité. 
VidP Pste nome. 

O 1bicuy na ce nas vertentes occidentae da ena de 
~- Martinho. "d'onde de ce com a denominação de Ibicuhy 
Mi rim. alé a conflue11cia do Iln: corre na direcção geral de 
O., entre os parallelos 29° r 30°. Seu curso r de cerca de 
/i-vü Klms. Sua bacia l1yd1·ogl'ilphica comp1·ehendc rnnn ar,ea 
dP ~4 000 Klms. 2 

O melhor e tudo atG h oje feito sobre este imporlanle rio . 
<; o dr Montenegro, que vem desde então sendo rejteticlo por 
clíve1·sos autores. São desse illustre rscriptor rstes topicos: 
,./\ hacia do Ibicuhy es tá en ravada no grande valle do Uru­
guay e o seu caracteristico mais n?tavel é ser uma. planicie 
suavemente inclinada pa1·a o oesle desde a crista da cord ilheira 
geral e eus contrafortes ale; a margem daquelle rio , c1 ixalildo 
percebrr. no di po itivo do lerritorio na 11atureza cio solo, 
lrr sido cavada em exteuso chapadão pelas aguas pluviaes, 
cuja acção eros iva -em algun s mi1J1ai·es de annos deslocou a 
rn a , a immensa que unia no mesmo nivel a serranias que 

8 



114 

hoje. separadas, formam em alongada curva us seus limiles 
naturacs desde a extremidade da serra cio Caverü .ati'.> as co­
chilhas cio Rincão da Cruz. 

,.A naturC'za geologica da extensa zona alran-ssadu por· 
esse rio. cujo nome indígena com propriedade a difiur, é 
formada. ge1·almente. por um terreno arenoso, incousistenle e 
muito permeavel. 

,,As enchrntes revolvendo e afoufando as areias do leito 
até nma graJ1de profundidade, deixam verdadeiros lr·emcdacs 
nos trechos oncte o grez não se mostra á superfície, como se 
tem obse1'vado rm quasi lodos os afl'luentes da mn,rg-cro 
esquerda. 

,,O curso desse g1·andioso rio é bordado em toda a sun 
exleusão por bellisima e altel'Osa maUa, onde se encontra Loda 
sorte dP madei1·a ele conslmcção e marcenaria; o valle é frraz 
e um dos logares mais apropriados ao desenvolvimento da 
agricoltura. " 

O Ibicuhy banha e fertiliza os municípios de Santa Maria, 
S. Vicente, Rosario , S. Francisco de Assis, Alegrete, Itaqui e 
Uruguayana t' tem entre outros os seguintes tributarios cti­
t·ectos: m. d.: arroio Lageaclo, rios Toropy, Jaguary, arroios: 
Inha.condá, Taquary, Gravatahy, Pirajú, rio Itu, oulr'ora Jbi­
puitã. de110minação esta que passou para. um seu trjbutar·io, 
e arroios: Jacuhy, Mariano Pinto, S. ~'rancisco e Joanico t' 
pela m. e.: arroios: Filipinho, Ibicuizinho, rio San la Ma,·ia, 
ta.mbern conhecido por Ibicuhy Grande, arroios: P1·estes, ltu­
pevi , ,facaquá, Divisa, S. João. Lageado, Palma, rio Ibirapuita11, 
arroios Carvoracy, que no mappa de Selbach lern a denomi­
nação ele Guassúboi: Vitali na, que ('unha Lopes chama 
Guassuboi: diversos a11lores. lt~po1·01·ó. e Selbach. Tbi1·oc11y­
mirim; rio Ibirocay. 

Cunha tope.1 registra eni.r•p os affluentes dn IhiPulw o 
'l101·upas:,;o que é Lrihulario dir·ecto do l ruguAr. . l'el .. ~ilc. 
repetiu esse erro. 

No Moppa cio Pam.guay ele D'Anville, figura um r·io an­
duite, como aJ'fluente do Ibicuhy, abaixo da foz cio rio Tbira ­
puitau. E' de çrer qne se tratasse do actual Tnhanduhy t,·i­
butario do ultimo dos 1·ios citados. 

Com o nome ele lbicnhy existem: uma cslação ela esrladr1 
de ferro. um porlo sobre o ,·io desse nome r uma importa,11.P 
fazenda. todos no muuicipio de Ttaqui. 

IBICUI'l'É - co1·r. ibicuili-y, rio da areia. lbirniti yt>JU;, 
areia 1rnra; ibicuiti rayi, grão de areia. 

f~stá assim registrado no Primeiro Mappa do Pamgua,!f. 
o rin Ihict'ihy. Vide rste nome. Rio Rrnnco escreveu Ibicuity, 
quP P o c·m·rt•cto. 
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IBICUIZINHO. - Palavra hybrjda, c. de ibicuití-y (rio 
ela areia cm tupi ) + zinho (suJ. dimin. portuguez). O correcto 
é ibicui-mirirn (arrojo da areia) , considerando a palavra ibi ­
cuit.1 , apocopada, isto é : com a perda da ultima s,~rllaba: como 
f'i glll'a cm I od os os map pas a partir de 1722. 

Existem doí :, arroios com esse 11om c - um dell es 11asc(• 
JH'Oxirn o de cerro da 'l'ri uclade, na linha divisaria e depois 
de um curso de 33 Klm s. se lança no Ibicuy da Conceição, e 
o outro desce ela Cochil li a cio Pau Fincado e corre para NO. , 
rm terreno descampado alé sua ba1·ra no Ibicnhr. Srn curso 
é dr cerca de 15 Klm s. 

Ainda com a m esma de11orninação exi ste nm ba11!Jado 
no rnuni cipio de Santa Maria. 

JBICUHY DA ARM \.DA. - 1<.:s te 1·i o nasce com u 11ome 
de Banhado do Upamoroty: uas 'l'res Vendas, proximo da linha 
divi so riu e é conhecido por· esse nom e em um percurso de 
70 Klm s., isto é: até receber as aguas do Goiabeira, tomando 
cl 'ahi cm dianle a denomina ão acima. até sua har1·a no 
Santa Ma1·ia, 3 Klm s. ao S. ela villa do H.osario , depoi s ele um 
curso lolal el e 152 Klm . .. segundo os dados da C. C. G. R.; 
Ort. Foi'. registrou 120 Klm ::,;.: 7JOP ., clf\ ce ,·ca dr 125 I' 
Sr/b(ft'/1 00. 

O rn e11 c ionaclo 1·io lem mallo abu11da1i't e rm aml.H1s as 
margens, desde o passo da Ponte al f sua foz. Quando .1io 

r·egim en de banhado o matto é ral o. 
IBICUHY DA CAROLI , nome curn qu e 11asCL' o 
IBICüHY DA CONCEIÇAO. - ·asce es te rio com o nome 

de Carolina: no Cerro cio .Regisb'o, junto á Jinba divisoria, n 
4 Klrns. da c idade de Li vrameo lo e corre na di r,ecção gera] 
de NE. Depois el e uni percurso de 10 Klms. perd e o nome dL' 
ori gem para 1oma.r o que ac in1a regi stramos, a.t ('- sna co n­
fluencia no Ibicuhy d'Armada, com o qual co11fu11dem- 110 rr. 
e Men. Nes. e m esmo c1-ro i11corrru rur,ho f.,07;e.~, copiando 
Coi. Z\lie. 

Seu curso total ,. de 7B l( l1J1s . 

IBICUHY DA CRU½. - 1•: ' con hecido lambem por a r1·oio 
da Cruz . 'l'em uas cabeceiras princi_paes no cerro clcL Cruz. 
n o muni cípio el e Linamentu. perto do Marco cio Lopes. -d 'omll' 
desce para NE. até sua foz no Ibicub y da Conceição, depois 
de um curso de 52 Klms .. segundo Selbach: Cunha Dopes. 
dá-lhe 20 Klms. apenas. O a rroio cio Guedes P um dos seus 
galhos principaes. 1'ern ma.lto abundante em Iodas suas ra­
mificações. Sru ll'ilo e\ profundo, o qu e o t.oT'lla. i11vadi a.vel 
na s che ias. 
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IBICUHY DA FAOHlNA. l<'igura com este nome no 
rnappa de Selbach, um tributario do 1bicuhy da Cruz, que nasce 
,·orno aquelle no municipio de Livramento e corre para N. em 
11m percurso de 45 Klms .. quasi em linha tecta. 

IBICUHY GK\ NDE. - No mappa de Millau, no que 
acompanha os Annaes ele S. Leopoldo e no demonstrativo da 
lillha de operações elo exercito imper ial em 1841, que parece 
ler· sido construido com os dados cio precedente, l'iguta o tio 
Santa Maria com aquella denominação. 

1BICUHY-Gl.J\Çú. - No mappa ele Silv. Peix·oto e no de 
Ol111edilla, o 1·io Santa Mar ia figura com esse nome. 

Muitos aulot·es dão essa denominação ao Ibicuhy, de.:;cle 
u foz rio Toropy até sua barra 110 Cruguay. No mappa de 
S. 7-eopofdo. está 1·egistrado com PSSL' nome o lbicuhy da 
Corweição. 

lBICUHY MIRJM - corr. ibicuiti-rnirim, ar-roio da areia. 
O Ibicuhv desce da serra de S. Martinho com essa deno-

111i 11ação até r:ecebcr as aguas do '1'01°opy. No 2.0 e no 3.0 

,lfo11pa rlo Paraguay, nos dois ele D'Anville . no Mappa das 
Crfrtes e no de Silv. Peixoto, figura um rio com o nome ele 
1 l>ieuhy-Mi rim e como sendo a nascente do Ibicuhy, correndo, 
por·i'·m. cm seu inicio ele SO. para N.fi;. e depois clP uma curva 
torna u direcção de E. para O. e a denominação el e Ibicuy. 
O h foi introduzido mais tarde sómcnle para indicar· qup as 
letras u e y. nno formam diphtongo . 

. \quelle r·io é Pvidentemenle o actual Santa Maria. im­
per·feitamente traçado. No m8ppa de O!Jnedil/r,, j,'t nppai·c<ee 
corn rste nome. 

~·arela chama de lbicuhy-mirim . u affl11011tc do lbicuhy 
da Armada, mais conhecido por· lbicuhy ela Conceição. Na 
concessão ele sesmaria. Feita em 1816. a Manoel Pereira da 
Silva. ha 1°eferencia · a ·um Ibicuhy Mi1;im, que pelas confron­
laç:ões ahi meucionados se verifica que é o mesmo a que se 
ref'el'e o autor de Rio Grande do Sul. No fuappa de S. Leo­
poldo , lambc0 111 figura com o nom e acima o mencionado Ibi-
1' 11 hy ela Armada. 

Rio /Jranco, faz rel'e1·encias a 1m1 Ibicuby Mirim do Sul 
<· é\. outro do Norte. 

IBICUHY DO l\OR'l'K - Assim está m encionado no 
mappa das operações do exercito im~eriaL o 1hicuhy, desde 
suas nascentes até a barra elo 'l'oropy. 

lBINÁ - corr. yby-nay, terra em que ha pouca agua. 
No mappa ela DOP. é dado essa denominação ao Ibirapuitan 
Chico, desde a f'oz do arrnio Cm·doso a té ~ua barra no Ibi.­
r•flpnitan. 
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IBIPlD. - l~stá as$im escripto no maµpa de Silv. Pei:roto. 
o nome do 

IBIP .. Y'l'AN - corr yby-y-pitã, arroio da terra vermelha. 
Arroio. tem sua vertentes na serra do Boqueirão, d'onde 

corre para SE. até sua confluencia no Itú , logo abaixo do 
Passo do Goularte, no município ele Itaqui. Pelo mappa da 
DOP. e de Cunha Lopes, seu curso é de cerca ele 30 Klms.: 
Oct. Far., dá-lhe 14• Klms. e Selbach, H. · 

O Hú figura com o uome acima nos seguintes maprns : 
2.0 e 3.0 do Paraguay; nos dois D'Anville; no elas Côrtes; no 
de Rellin; 110 ,, el e los Confines ele las dos Coronas de Espafía 
y Portugal Pn la America Meredional '·; no que se acha appenso 
ao Dial'io I ortugu ez da Demarcação feita em t 759 e 1760 ; nos 
dois de 1Ylillau, e no dr Olmedilla. 

IBIQUA - cor1· . yby-a-qua, ponta ele tPrra P talvez ~le 
yby-roara, lPera elo buraco ou ainda de yby-guá, terra elo valle. 

Arroio 110 municipio ele S . Luiz. E' um elos trihula­
rios cio Ijuhr. 

IBIRÁ - contr. ybyrá-y, ai-ro io da arvore. Não enco ,1 -
trumos em 11 en hum dos maµpa s n rm nas clivnrsas obras que 
compulsamos, para organisar este trabalho, o 11ome acima, 
mas que elle existiu na toponymia do Rio UraJ1cl e el o Snl , 
n enhuma duvida ha - visto figurar na concessão de sesmaria, 
feita em 1814, á João cios Santos Abreu , e pelas confrontações 
ahi m encionadas , se verifica que é um clm; lributarios da 
margem esquerda elo Ibirapuitan , e cremos que seja o actual 
Matta Olho , ou o Ibirapuitan Chico. 

Comprova ainda a existencia daquelll' n omp o l'aclo de 
haver um Tbir·á-Mirirn . O diminuitivo mirim só sP justifica. ra1·a 
differençar o arroio a cnjo nome é posrosto . de outro de ignal 
denominação , isto é : Ibirá. 

IBIRAHIAQA. - Assim o conego Gay escreveu n nom e 
c[a serra ele Iguariaçá e fracluziu: .,Hrrra ondr sr rnccrram mn ­
driras para conduzir." 

IBIRA-MIRIM - c. ybyra-v-mirim, ;:u-roio da arn,rrz inha. 
A l'I'Oio no municipio de Ba.gé. Desce cln coch ilha el e Santa 
rr ecla, rnmo NE., afravessa o rincão Cabeça Funda P se lança 
no Camaquam do Sul do qual é o pl'i1i c i pal galh o gerador. 
Divide o municipio el e Bagé dos de Lavras r n. Prdrito . 8Pu 
curso é ele cerca de 25 Klms. 

IBIRAPUI'l'A - corr. ybym-y-pitã. o rio cios paus ver­
m elhos. Es te rio tem sua nascente princi pai em GalpõPs, no 
municipio de Livramento , linha. divisoria, e d 'ahi desce na 
direcção geral de S. para N. até sua ba l'l'a. no Ibicnhy, 3 Klms. 
abaixo elo Passo el e Santa. Rosa. Serve ele cliYisa eutre LiYr•;i­
m r nto P Qua.ra.by. de ele o ponlo cm que recr bP as aguas (lo 
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a1·1·oio Chapt•u até a emboccadura do Matta Olho. Atravessa 
u urnnicipio dr Aleg,·r lc em loda a extensão deste ele S. a 
passando pela sr~cle do rel'et·iclo municipio , tendo em suas 
proximidades a largura el e õü metros e agua abundantP. 
Forma ('m mui los pontos lagôas profundas e extensas. '!'em 
1•m ambas as ma1·gens Yege tação exhuherante; é rico em ma­
cteiras de lei, e11tre oulr11s ahi ahnndarn o ipé, o angico, a 
aroPit·a, o louro e torumã. 

Seu cur::-;o , segundo os dados ela C. ( :. G. H. é de 180 Klm s.: 
IJOP. , dá-lhe 1õ5 r Cunha, !.,oves, '125. 

o mappa qtw acompanha a Noticia Discriptiva de 
/Jreys, o Itú e::-; lá com o n.oml:' ele Ibirapuitã e .\legrete tran s­
portada pa1'a a encosta S. ela se1Ta d • J guariaçá ! 

r:oi. r Nie. dão ao Ibipurtan. al'l'lueule cio ltú, a dt'-
11~1mniação dr Jbirapuilan. Montenegro incorreu na mesma 
conJnsão. Com o 11ome de IbirapnitaH l'igura no mappa da 
OOP., 11m ;11-roio , que nasce 111:1 Cochilha do Pa i-Passo. 110 
nu111i c ipio dt• l11'llgnayana, t' cone· para O .. até se lançar 110 
li1·ngnay. Pntre os u1·1·oios Min eiro e Snj o, depoi s de um 
curso ele .25 Klms. 

IBIR.\Pl'JT.\N CHICO - yúyra-y-pitã (em lupi rio dos 
paus vrrnwlhos 011 du madeirn vermelha) e rhico (r eque110 
na li11g11a hrs pnnhoJa ). O col'l'ecto é- Ibiraµuitã Mirim. 

O Ibirnpuila11 Chico lern fl ua vertente principal proximo 
1w C'erro do Vii::da, rw mn11icipio de Livramento , d'o nde desce 
r·un,o NO. até se lan ça r no lbirapuitan, depois df' nm curso 
dP 55 Klm s. segundo os dados da r. C. ri. 11.: l)OP. , dá-lhe 80 
l{lms. Tem vegetação abunda II tr Pni ambas as margens. 
Forma com o Ibirapuilan. o Rincão íl f' S. Diogo, cuja arra f' 
dr :2(i0 Klms.2 

IBIRAPUTTAN MIRIM. O acluul rio Caverá figura. 
<·0111 P:,;la denominação rt(I ilfmpJ)li de los r:011/'ines de las dos 
r:oronas rle Es7Jafía !J Portugal: 110 de , ilv . Peixo to, r no dc-
0/merlilla. 

Na concessão d,· :,; 'Smaria, l'eita em 1814. a José l.i'e1·rr ira 
(;ornes. é Lambem 111 encio11ado com a.quelle ·11ome. 

rBIRA YP:PIRó - corr. /Jh?Jrn-y-JJirog, o rio da a r·vorr 
do descnnço. 

Com Pssa. de11omi11ação l'igura o nclual Ivar no mappa <I P 
('11hre1· e no de ('haqas Santos . . 8. t eopoldo. lambrm o 1·r­
µ- is l1•qu assim. D,IS., esc1·even Tbirayopiró . 

JBIRASCAl. - Assim es tá l'egistrado o nome do Ibirocay 
11a concessão de sesmaria feita n Joaquim Mascarenhas Conra 
da Silva, cm 18'16. 

IBIROCAY - co 11tr.yóyrn-01·a-y, r·io das casas el e 11w­
deira. Este rio qur 1' formado por 3 galhos que nascPrn 11n 
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Cocbilha de Sanl'Anoa, co rre vara quas i cm linha recta, 
servindo, em lodo seu curso, de limite entre o municipio · de 
Alegrete e Uruguayana. Quando transborda, nas c heias, ali­
menta o banhado Saucho,·im, que l'ica á sua margem esquerda . 

Chrockatt, e creven [birao ay; S. Leopoldo , Uuarocay e 
Heye , Guraocay. 

Seu curso segundo os dados de . C. G. B., é de 115 Klms.: 
LAF., dá-lhe 98; Montenegro, Otl For . e Hesende, 60; Cunha 
Lopes , Selúach, 52. Sua barra no 1bicuhy, está a 2 Khn , 
acima do Passo ele Santa Maria. 

Com aquelle nome existe uma imporlanl e fazenda no mu­
nicipi o de .\legl'ete e uo el e Uruguayana. uma es tação da 
es trad a de ferro P. A. V . 

.'\inda com o norn de Ibirocay, existe um arroio no mu-
11icipio de S. \'ice11t<·. 1,·ibutario da margem esqtH'J'da do 
Jaguary. 

TBIROCAIZI HO . Palavra hybrida. c. ibil'ocay (cm 
tupi , rio elas casas de maci eira) r zinho, (sufl'ixo diminuilivo. 
porLuguez). Esle ar1·oio na Rce 110s bA.nhaclos do ·mbuzeiro e 
eorre 1iara NO. a l '• sua l'oz ua margem dil· ita rio Jbirocay, 
depoi de um curso de c-erca de 13 Klm s., segundo Cai. r Nie. 
Montenegro , Oct. Far. e Resende, cliio-lhe 18 l<lms. 

1BIROCAY-MIRIM . - No muppa de W . e Mrn. e 110 d 
Sl·fbo r li , fi gura com rssa d('nominação o llapororó. Vide 
es lr nom e. 

Oct. Far. registra simplcsmr11le: ,, a1·1·oiu l' l'aze11da no mu­
riieipio de Al egrete." 

LBOHYRAIAOÁ. - ,\ ss im IJ.4 S .. 1•sc1·<•veu o 11ume do 
1 f!uariaçá. · 

TBORAHIASSÁ. - .\ ss irn l' ef. da Silr. graph ou o nom e 
da sflrra cio Iguaria çá. 

IBP l~'l'( IBA. - .\ssirn fi gura no Moppo dm~ r:ôrtes . o 
rio Mampiluba. 

rBUI.lAH. CA. -- \ss im l'igura o arroio lguaria çú 110 
mappa do Min . Vit.l. e no que acompanha as Missões Orie11taes 
de Vel Silv. Estes autore copiaram o que e crevera Lom e­
lindo, em seu Atlas. esquecendo porem , de cccl ilharem o c. 

lCABACU.t\ - c. ·y-taba-qúa, ,·io da ves pa do buraco. 
l•~ stá. as. im regi ·trndo 110 m a ppa de S. Leopoldo e no 

demonsl,·alivo da linha de operações do exercito imperial. o 
nome do e fl'lu enl e do l ruguay, no municipio de S. Borja, que 
a ignora11 cia da li1Jgua lupi chrismou com oito n om es, dentre 
os qua_es r,rrclominou aJ'iJJal o cl Camaquam, como é hoj e 
í'Onhec ,d o em geral o como o nomeiam os Samborjenses e os 
filho s dos muni cí pi o. viRinhos. 
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~:sta denominação - Oamaquam - e que significa Jm­
raco do peito(cama-qua), pode ser tambem peito tramado ou 
golpeado (cama-quâ, ou bico do peito (cama-arruâ), nenhuma 
relação tem com a natureza do rio ou da região onde elle corre; 
não lembra nenhum accidenle geographico naquellas para­
gens, e por isso repugna crer que tivesse ella sido dada pelos 
indígenas. t.ão expressivos em denominarC'm os lugares e 
as ('OllSA.S. 

INw1úaquá 011 C1w1baquay, siio us nomL'S que mais sn 
ad1:q1tam áquclle tio, pela natrn·cza dC' seu leito. 

ICABACUAM. - .\.ssim Dl'eys e Gay, grapham o 110me 
do r·io Carnaquarn do Norle. 

ICABAEDA. - l◄:stá assim registrado o 11ornc do ,·io Oa­
maquam do Nort.C' 110 Grande Mappa de Cab1·e1·. 

ICABAQL -.\. - l~stá assim registrado o 11omc do rw 
Camaquam do Nol'Le, no Seg.undo C' 110 Te1'1'eiro Mappa do 
Paraguay, no segundo da edição allemã; nos dois mappas de 
D'Anville e no mappa de Coi. e Nie.; Millet e S. f,eopoldo, 
lambem assim o grapharam. figurando, entretanto, no mappa 
que acompanha os ;t nnaes do ultimo autor citado - Trnbacuá. 

ICABAQUÃ. - Está assim gtaphado o nome elo rio Ca­
maquam do Sul, uas concessões de sesmaria feitas, pelo conde de 
Resende, em 1792. ao cn15.o tenente-coronel Alcxa11clre Eloy Por­
telli, que falleceu no alto posto de marechal do C'xerci to, em 1838, 
P a José Ignacio da Silva, illustre 1·iograndense, que entre oulros 
cargos elevados excrcC'u o de presidente da Junta Governativa 
de· sua província natal, em 1823. Vide seus dados biog-raphicos, 
nesta Revista, 1.0 trimestrC', pags. 87 e 88. 

ICABA QUA M. - Assim S. Leopoldo e Mi llet, rscrC'nrn 111 

e, nome do rio Camaquam elo Sul. 
IQAICAN - corr. ir:a-i-cang, o arroio do galho secco. 

Assim o concgo Gay escreveu o nome do arroio Suyca11, que 
elle rliz Yir ,,elo l'illcão do mesmo nome, e quC'1' dizer: r'inr:ão 
nnde se larga ou derrama algum,,a cousa." 

ICAMAQUA M - e. y-cama-qua, rio do peito dP buracos; 
pode ser tambem e. y-cama-quâ, 1·io do peito !ramado ou 
golpeado. 

TV. e Men. grapham assim o nome do rio Camaquam 
do Norte. 

Ha tendencia para a adopção dessa graphia. 11:ntre as 
razões que apresentam para isso, figura, a de estabekcer dif­
ferença entre esse l'io e o de igual nome, aft1uente da Lagôu 
dos Patos. Não nos parrce plausivel isso, visto julgarmos 
prefrrivel á estia alteração o restabelecimento elo nome primi­
tiYo: mas sr isso niio convem, porque o uso já C'onsagrou 
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outro n ome. essa mesma objecção existe para semelha nte 
inuovação. 

ICAMBAQUA - c. y-camúa-qila, rio de buracos pretos. 
Ass i111 Gay e Selbach registl1arn o Home do ri o Camaquam 
do Norte. 

· ICAVACUÃ. - O mesmo que lcabacuã. \ 'id. este nome. 
A letra 11 não existia no tupi., foi introduzida com o valor de 
b ou u, b1·a11do. .Está claquella forma escripto o nome do rio 
Camaquam, no Mappa de los confines de las dos Caronas 
de Espafta y Portugal, no mappa de MWau e no de Olmedilla. 

IGAY - c. iga-y, rio da canoa. Com esse nome l'i gura 
o actual rio Jacuhy no Segundo Mappa do Paraguay. neste 
mesmo m appa ela edição all emã, no Terceiro Mappa do Prira­
guay, nos dois de ele JJ' A nville e no el e Millau. 

Coi. e l~ie., W. e Men., C. Engenharria assim l'egi. s tram 
o 11 ome do rio 1ngah>~· a fflnente do .l acuby. runha Lopes, 
rsc reven l,qahy. 

IGNIROCAHY. ~ l~stá assim escripto o 110rne do rio 
Ibirocay, na concessi'io clr sesmari a.. feita .em 1814, á Manoel 
.T osé da Silveira . 

IGOPIAQÁ. - Asqim Nat . l' /1 . P., escrrvrm o nnmp do 
Jgua riaçá. 

IGOROHY-ACÁ. - Ga·y, Hom. Mel!. , ('c111iwrgo e W e 
Me11. assim registram o nome da serra de Iguariaçô. 

lGORAYASSA. - Assim Vel. Silv ., registra a mesma serra. 
IGROYOQA. - Assim o co nego Gay escr eveu o nome 

do t'i o Iguariaçá. 
lGUAÇú - c. y-guaçú, rio ;zrancle. Está assim registrado 

o 11 ome elo actual rio Jacuhy. no Mappa das Côrles. 
IGUAQUÁ - c. y-gua-qila, rio do buraco dn ensrada. 
Arroio. affluente da ma1·gem esquerda do Jagnary que r 

iribul ario directo elo Ibicuhv. 
IGUARACAHY. - Assim f'Stá registrado o lfl ) lll e do rio 

Jbirocay, na concessão de sesmaria feita {i Sebastião .Tosé Ro­
drigurs Coelho, em 18'14. 

lGUA RARAPE. - Vid e ltapuan. 
IGUARTAÇA ~ co 1·1·. y-guari-içá, ri o do tronco torto; 

pode ser lambem corr. igam-y-açú, o rio da canoa grande. 
O rio Iguaeia.çá nasce na serra elo mesmo nom , no mu­

cipi o de S. Borja. e corre para NO. até sua barra no Camaqua.m, 
proxima a.o Passo Novo. depois de um percurso de 6fi Klms. , 
segundo Cai. e Nie.: Rat e B. P e Selbach, dão-lh e 60 Klms.: 
DOP, 56 e Min. Via, apenas 37. 

As divergrncia.s não rxistem sómente sobre seu curso, ellas 
são maiores ainda e mais esquesitas a cerca el e seu nome. D1S, 
escrrven lh ohyrainr:á: r:o i . r Nil!., H . Ribeiro, l buirojar:á, assim 



tambem S(' lê 110 Atla1, de Lmnelino; Gay deu-llle a deuomi­
nação - lgroyoç.a; no mappa do Min. Via., está cscripto 
/ú ·uirajaca, copiaram Coi. e A'ie, esquecendo, porém, a cedilha 
do c. O mesmo acouteceu com o maµpa que acompanha as 
Missões Orientaes de l'el. Silv. Na 1.ª edição do mappa da 
Livraria Selbach, está cscripto Guayraca e na 2.ª a 
aµparecer brevemente estava Igariaçá. Na ligeira corrigenda 
que fizemos tt('Sse mappa, a pedido cios editores, propuzemos 
a graphia que acima registramos, não só por· ser a official­
rnente adaptada mas lambem porque é a usada µelo povo. 

Com o nomt• de lguariaçá existem, no referido municipio 
de S. Borja, um passo sobre aquclle rio, um clistricto, o srgundo, 
o uma srri·a. Pm cujo vc,·tice está mu signal provisorio de 
10 metros de alliura plantado pla C. C. G. B. na campanha de 
1~14--1915. l)'ahi se vê Cerro Chato, Cerro Gramfr e S. Gab1·iel. 

IGUAY -- alt. de gua-y, rio ela enseada ou bahia. 
Assin.1 figura no Primeiro Mappa. do Prtraguay P .1ws dois 

de D'A nville, o trecho cio actual rio ,lacuhy. eomprehendido 
1mtre a foz do Taquary (então 1'ibiquary) t' a do Vaccacahy. 

IGl.AYBA. - :\ssim está escripto o nonH' do Guahyba, 
11.0 Diario de Nois. Cunha. 

1GUY. -- ,\ssirn o hrigadeiro AlvPar grn.plwu o nome do 
1·io Ijuhy, em Sl'U relatorio geog,·aphico e historico, inse1·to 
11a Collecion -✓I ngelis. 

IJOHA - corr. v-.f1ía., arroio do fruclo de espi11bo. Nome 
de um dos tributarias da margem direita do Cahy. Corrr para 
S. em um percurso ele cerca ele 29 Klms., segundo W. {' Men .. 
DOP., dá-lhe cf•rca de 23 . Klms. 

lJUHY - c. y-juy, ,·io ela 1·ã grnncl,e. .,11(. Cm"/'. pe11sa 
que r corr. tlnu·hui-y, 1·io cios pintasilgos. 

Importante municipio situado na região Serrana, a NO. 
do 1 ◄:staclo P cnja. séde é na villa do mesmo nome, fundada ern 
1890 e que assenta em urna eminencia de 500 metros sobl'e n 
nivel do rna1·, a 28° 18' 15" de Lat. S. e 10° 4,5' 00" ele Loug. O. 
Foi elevada ú villa pelo decr\to estadual n.º 1814- de 3'1 ctr 
janeiro de 1912, que creou o municipio. que teve origrrn em 
uma colonia fundada em 19 de outubro de 1890. em terrenos 
cl'os municipis de Ornz Alta e Santo Angelo. E' hoje um dos 
grandes centros comme1·ciaes do Esta.do. Os limites são os 
seguintes, conforme o ctecreto a.cima 1·efericlo: com o municipio 
de Cruz Alta a L. pelo Ijuhy desde a barra do lageaclo cios Bal'­
bosa.s até a cio Rio Branco, que passa a ma.1·ca.1· as divisas atr 
encontrar a linha ctivisoria da colonia de seu nome r·om q 

nucleo Jesus e por essa linha até o lageaclo ela Divisa t• po,· 
este até se lançar no rio da Ponte, que passa a estabelecei· 1:1 

linha divisaria até ,·ecebPr· o lagea.do yue divide a invernacta do 
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Carvalho e os campos dos h erdeit·os de Alberlo Noronha ; po1· 
(•ste lageaclo até suas nasce ntes no capão do Gerivá; d 'ahi po1· 
uma liJ1ha secca á divisa elas tereas que foram de João Schorn 
e· de José Vital ele Ramos, nos mattos da margem direita elo 
rio Conceiçã.o, e d 'ahi , ao S. , JJela divisa dos campos com os 
innJtos. até enco11lra r o ri o Ijuhyzinho ; com o municipio de 
~n,tlo Angelo, a O., pelo ultimo rio citado até a foz do lageado 
do Fp1•reiras. por esse logeado até encontrar a linha que clividP 
H!:i terras elos herd eiros de João Mosqu eira e D. Maria Rosaur.u 
Ayrus: pelas diYisas dessas terras até encontrar as divisas elas 
Lcrrns qtw l'o rnrn do Dr. Venan cio Ayres com as dos herdeiros 
dr D. Ma,·ia Rosua ro Ayres; por essas divisas al é o Ijuhy 
<:1·1-wdr; por esse ri o até a foz do Santo ,\11to11io e• por es te até 
sa .í,· 11 0,; campos; d 'ahi pela linha que di,·irk os campos dos 
lllatlos da margem direita cio Ijuhy Grande até enco ntra r a s 
antigas divi sas cio,; mu11i c ipios ele Santo Angelo e Palmeira -
o arroio FachinaL que marca os limites até a cstrncla de roda­
gem que liga as séclcs dos dois uHimos muni c ípios citados. 
Com a Palmeirn. ao N .. pela estrada refer ida a lé enfrentar a 
cai;a do finado ,\lll oni o Soa ,·cs r cl 'ahi ás nasce ntes cio arroio 
dos Barbosas, ffU e passa a srn ·i,· de limite até sua J'oz. Pen etra 
11 0 município um dos contral'orl es da Coc hilha Grande, com 
altitudes superiores a 500 melros. O vallc, do ,·io Ijuhy que 
,üravessa o muni cípio. ffU US i a.o 111 eio. é cavado pntre r levações 
de 300 m etros. 

Os terrenos deste muni c ípio ,; ii(I de t'o1·11rn<.,·ã,, lriass ica; 
a 1·ochu nPllC's predominanle 6 o dinrilo. Qun.1110 á natureza 
,;nas il'l'l'as são a rg illo-calcareo-humosas P r m s111:1 mai oria 
c·obe,·ln s IHll' maHos. Ha. pequena pol'çã o dt' cR111po s ele criar . 
A agricnllura r a maior e a mai s 1·Pndoza t'o11le do riqu eza, 
g raças á ubcrdade desse maravilhoso solo . 

Hydrogra7Jhia. O syslem a hyctrog1'8 phieo do municípi o 
pertN1ce a bacia occidental cio l ◄:st· aclo ahi 1·rp1•p,;f' 11tada pelo 
Jjuh y, com os seguintes a l'flu e,tl r,;: 

Na margem clireita : 
a) arroio Barhosa. nasce 11 0 mu11i c ipio da Pa lineira r 

corre para S. cl emarco ndo os limites, com Ijul1y até sua em­
hocaclura. , recebend o pequenos al'tluentes na rnarg·em direita. 
Sen cur.so é de 30 Klm s. aproxirnadanwnlP. b'P1·tili;1,a as ler1·a s 
,; itnudas na linha 32. 

b} Ar1·oio Grande. rega a linha 28, corre parn S. l'Ol um 
pe,·curso de 12 Klms. E o Pirajá de DOP. 

e) Gapoeira, Vid. t•ste nome. 
rl) Mandaçada, co m cerca de 7 Klms. el e c urso, co ,·rendo 

11 a nwsma direcção elo preccden te, com um al'fluente que uasce 
c•m IPrren os da linha ~4- . ao S. ela es trad a para Pa lmeira. 
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e) E8piga, com 3 Klrns. de curso l' nm pequeno 1.ributario 
ria margem direita. 

f) Cachoeira, nat1ce 110 município da Palmeira e penetra 
cm 'seguida no de ljulty, rumo ele SSO. até sua l'oz, recebendo 
diverso:; lribularios em ambas as margens. l<;m seu curso, 
que é dP cr.rca de 27 K1ms .. 1·ega 08 terrenos da Secção d-0 
Ramftcla e os das linhaR 24 a iõ. 

g) Fathinal, lambem conhecido por Bugigangu; nasce no 
municipio da Palmeira e corre para o S. em um penmrso de 
cePca de 50 Klms., segundo a Planta rlo Municipio rle Tfuhy. 
DOP. dá apenas 15 Klms. para seu curso. 

h) Esqueiro, com 3 Kilometi·os de curso aproximada­
rrH·nte: rega a linha 10. 

i ) Nan chinho, correudo corno os demais de N. parn S. 
em nm pC'rcurso de 9 Klms. A fravessa a estrada de rorlagC'm 
cpw liga a linlrn 6 á séde do 3.0 diRtricto municipal. 

f ) Uolp1]es. rega as linhas 4. e (i, e atravessa a estrada 
que par1P dA villa. pa1·a o Alto (irngnar. Sru c11rso 1; d1' 
·14- Klm s. 

k) Aterrado, com ·12 Klms. dl' cu1·so. scp:undo DOP. ~a 
Planta do Município de lfuhy, figma com 3 KJms. ape11as . 

l ) Leão, com 11 Kln1s. seg11ndo nOP .. na. Plrintn. í'il. fi­
gura rom cerca de 9% Klms. 

m) En,qenho, com 4-1/3 Klrns.: IJOP. calcula em O. 
n) Santo Antonio, quP nasce nos campos ele Santo i\11-

~l'lo. com 20 Klms de curso. rim; 1•1uacs 10 servrm dr limile 
l'nlre Ijuhy e o município 011rl1' sr origina. 

Na margem esquerda: 
a) Lageado Rio Braru·o, que ma,·ca um trecho dos lirnil.Ps 

com o município de ílruz .\11.a. GorrP de S. para N .. sru 
curso é de 2 Klms. 

h) Salto, corre pa,·a 'KNO .. em um percmso dP 14, Klms . 
1·t'cehel1do, 6 affluentcs pela margem esquerda. 

t ) Nock, nasce em trrrcnos da linha 10 e corre na cli1·Pcçã.o 
gi-•ral <le NO. , atravessando as linhas 8, 6: 4. e 2, cm nm prr­
rrn·so de 15 mms. Rccebr pl'la esqurrcla as aguaR do Mauririo. 

ri ) Rio da Ponte, cort'e na clirrcção geral de NO. em nm 
pPr'curso de 50 Klms .. rreebendo clivPrsos n.l'fluenlrs. Entrr os 
da margem direita sr salirnln o Mon,io!o, com 8 Klrns .. r enb·e 
os da Psqu cr.da. o Comprido. cor:·e11clo de S. para N. com 8 Kln1s. ; 
o do Moinho , correndo na mesma direcção elo precedente, com 
, Klm s. l' que banha a villa.: o do l•:spinho. com 1 :2 Klms.; Ma­
ribondo e Canclinho. com 4. r G Klms .. 1·esperLi,,amrnte. 

e) Rio da Conteiçl7o. qw· nasce no muniei pio de Cruz 
Alta e corrr t-0mbem pa rn \'O. rm um pe1·cursu de• 55 Klms. 
r tem f' OTllO :1 f lhll'nl,·s no m1111if•ipio dP f,inhy . i't rnu1·g1' 111 
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esquerda, 011ll'e ouLros. 01:, arroios J:i'ut·t1uilha. BoniLo, .1!,;ngenho 
e das Antas, todos nascem ao S. da via ferrea e tem em 
geral a mesma dir,ecção da estrada ele rodagem que liga a 
villa. com a cidade de Cruz Alta, isto é: de N. para S. Na 
m argem esquerda se salientam pelo volume d'aguas os arroios 
Leo1. com 10 Klms. ele curso; Pecegueiro com 8 Klms., tendo 
om1) affluente pela margem direita o Paulo Domingos; o 

dos Ayres, com 81í2 l<lm s. e que banha a séde clo 2.0 districto. 

/) Rio Jjuhyzinho, vide este nome. 1_.:ntre seus tributarios 
no muni ci pio cm apreço conta o lageado do rl'igre, com l 

l<Jms .. e o Ferreira com 7. aproximadamente, e que marca 
Pm toda sua extensão os limites com Santo Angelo. 

O município de Ijuhy que é dotado de clima saudavel. 
é parte integrante do Rio Grande do Sul, per tence á comarca. 
cte Cruz Alta; faz parte do 2. 0 Districto l~leitoral .e pertence ao 
bispado de Santa Maria. Compõe-se de 3 districtos admi­
nistrativos e judicia.rios: 1.0 Ijuhy, com 10 196 habitantes l' 

!'í25 Klms. 2 de superfície, creado em 14 ele janeiro ele 1890; 
2.° Cadeado. com 4719 ai. e 425 Klms. 2 . 3.0 Linha 19, com 
!'í[,95 al. r 474- Klms. 2 , creados ambos em H de fevcr·eiro de 191)2. 

O u10vim ent o do registro civcl em 1922. roi o segunite: 

População 
em 31-12-922 

)lasci­
mentos 

N11pc it1- 1 
\idade I 

~,9G ~! 
Mortalidade 

7,88 

Sendo a area do município ele 1424 Klms. 2 a. densidade 
da população era em 1922 de 21,49 por Klm. 2 

F'oj rsta a µopula ção pecnaria do muni cipio calculada 
f:m 1922: 

Especie 
Bovinos 
1,:quinos 
Muares 
Suinos 
Ouvinos 
Caprinos 

Total 

Quantidade 
! 8 600 
t2500 
3200 

'272 000 
3 000 
2000 

321300 

v~Jor 
'2 802 :000$000 
1 000 :000$000 

384:000$000 
8 160 :000$000 

45:000$000 
20:000$000 

,12 411 :000$000 

Eni.re os dive,·sos productos agricolas do nrn11ícipi o fi­
guraram em 1923, milho, feijão, anoz, trigo, batata ingleza, 
respectivarnenle, com 54 400, 3800, 600, 2100 e 460 toneladas. 
Produz tarnbern em grande escala. rumo E' a.Jrn l'a de optima. 
qualidade. 



No quadro da tributação territorial do J•:slado. em 18"2'1, 
ljuhy, figura entre os municpios do o.º grupo, isto é: entre os 
que têm area df' 100 000 a 200 000 h ec tares. da seguiu te Jorm a: 

Numero de pro- Area em Hectares Valor vena l 
1 

Yalor medio prietmios 
-- ~ ~-- t 
4623 • 175 795 19 413:600$ 110$4,H3 

A recf'ila e des peza do município no re fei•ido a nn o de 
1921, foi a seguintk': 

ld d 
1 · lieceila - _ Despezl\ 1 

Sa O e - - · Totnl --- 1 -- Toiu l 
1920 1 Ordinaria Extrn- i Ord inaria Extra-

i ordinu1·it1 ! or<linnria 

Saldo 
para 
l\J22 

107:741$1 l !J7:9~4$ j ~'lH~;; l ~37~314S i~l22:93:l;i--;;~2~$ : 211:7;8:,=125:55(5$ 

Hus rle 1·01nunica,ção. Os rios que hanharn o nrn11icipio 
não são nh i 11avegavcis , a 11ão ser !)Ot' pequenas embarcações. 
O municipi11 l; atraYessado pelo camaJ ferreo de Cruz Alta a 
Santo A ngdo. ü·ndo uhi a s Ps tações Fac llinal e Ijuhr. Diversas 
estradas de 1·odagem cortam-no em varias direcções; todas 
essas eslraclas estão em excellente estado de con servação, con­
form e Yirnos. na recenle ('Xcursã.o que pur ali fizemos. EntrP 
outras deYem sE't' rne.ncionaclas as que ligam a sécle: ao Alto 
Uruguar: ü Pallnf'it·u; 1-i Sa; ilo 1\11gelo ; ,\ C1·uz ,\lta. 

O 1rnn.e1·0 ck preclios Pxislenl!· 1in villa em 1920 era dl' 
400, qm• t•rn 1921 se elevou JJUra 417 !' em H-)22 para 4-28, sf' rHlo 
241 de mat erial e 'l8;2 el e madeira. 

A rstação du telegrapho em Ijuhy: que t'i de 4." classe !' 

µossuP um appare]ho ,, Morse", pertence ao 19.º districto telP­
graph ico. Em 1921 l.ransmittiu 8 928 telegrarnmas corn 58 587 
pa.lavras e 1·ecrben 48:28, com 75 822 palavras. J\ receita foi 
dr 13 :285$7'15 e a despeza de 8 :0H:)$600. 

Em 1923 contava o mu11icipio 0'1 estabelecimentos dP 
eHsino. se ndo l collegio elem entar, 2 escolas isoladas, 1 su h­
vencionacla p"rlo governo fedetal , 19 pPlo governo estad ua l (' 
33 pelo município. e 5 escolas pal'ticulares. 

l◄: i s um quadro ela instrucção ahi mini sb·acla : 

População 1 
do município 

30 510 

Populaç/io 
esco lnr 

6 468 

Alumnos 
matri ­

cula dos 

Coefficiente 
dn pop. es­

colar por 
1000 hab. 

Alumnos 
matricula­
dos por 
1000 hab . 

Alumnos Alumnos 
matricula- matricula-
dos para dos em rela -
1000 em ~iío a nrea 

idadeescolar do município 

=T= -
!l90,l H.1~ 
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~obre a imp1·e11 sa cio mumc1p10 a uotic ia mais antiga 
que temos é do jornal Vie Serra-Post, publicado em all emã.o, 
e fundado em 1911. Dois annos depoi s, isto é, em mm, ali 
appareceu o ljuhyense e em 1917, o Correio Serrano, ambos 
semanaes. O primee iro citado é bi-semanal. O de maior 
c irculação r o lfuhyense. 

IJUHY-GUASS( - c. y-fuy-guaçú, u gr n.n de ri o das rãs 
graml es, ou o grand e ri o dos pintasilgos. 

Esse imporLantr rio nasce com o nome de Palmeira na 
latHude de 29° 2' 47" G sul e na longitude de 10.º 46' 30" á oeste 
do meridiano do Ri o dr Janeiro, e desagua no Uru gu ay aos 
27° e 55' de latitude S.) SL'gundo Camargo. O mappa de Cunha 
Lopes e o do Mne. 1 'in. rlão tambem esa situaçfio: no da DOP., 
porr m . sn a foz rstA a '28°, 2' de lal i lud e S. 

Dr•sce da Coc billla das Quinas (prolongamento da Co­
chilha Grande) e corrr· nu direcção gera l de O. até se lançar no 
Uruguay. de!Jois de alravessal' os muni cipios de Ijuhy, Santo 
Angelo e S. Luiz_ Sun, largura na barra é de 440 m etros; seu 
leito tem nrnitos baixi os r é en cac hociraclo. Seu curso é de 
235 Klrns .. segundo DOP. e Cunha l,OJJes; Min. Via., dá-lhe 
225 Klrn s.: W. P !lfPu ., :210: Selbarh. :220 e Rn,I . P JJ. P., ce ,·ca 
ele 200. 

' l'ern f)0 l1·ilrnla ri os dircctos. Na margem dircila os mais 
importantes süo os a t·1·oios Pirajá, Oachorira, Fachiual, Gal­
pões, Leão , Sa , 11 o Antonio, Santa 'l'hereza, Santa Barbara, São 
João , Burity, Arroio Granele. Caçador, Pobre, Portão , Albino, 
Angelo, Palm1•ira, Sobrndo. Ponteiro e Salt inh o e pela margcrn 
esquerda: a 1Toio Fiuza. ri o da Ponll', arro io Co nceição, ri o 
J,iuhy-Mirirn. nrroios: BignA Pecegmiro. Engenho , Urnbúcartí 
P Pulador. 

O nom e do I,iuhy f'oi escriplo de dive1·sos modos pelos 
segu inlPs aulores : Mappa ,da Comai·ca de Palmas -- !fui; 
Lozano - lyui; Alvrar - Tguy ; L'Isle - Iuvi; D'Anvillc -
lyuy; Primeiro Mappa do Paraguay - Tüui ; Mappa da D e­
marcação f'ei ta em 1759 P 1760, Mappa Argentino de 1865, 
Cabrer e Chagas Santos - Yfuy ; S. Leopoldo - Yfuhy; Map pa 
ele los co nfiues de las dos Ooronas de Espafia y Portugal 
Yui: Olm edilla P Azara - Yyuy ; Silv. Pei. e Nieremberg -
ruy ; Ch a rl evois - fyvi: Techo - Livi; Milau - Juy. 

IJUHY-MIRIM - c . y-fuy-mirim, riozinh o ou a rroio ela 
rÃ grand e. 

Este 1·.io n asce na Oochilha Grande e corre na direcção 
gera.l ele NO. até se lançar no Ijuhy Guassú, depois de um 
curso el e 113 Klms. , segund o DOP. Cunha Lopes, dá-lhe 11 O, 
Rat. r R. P . . 80 f' Min . Vin .. 70 . 
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JJ Li l:--IY!::,L.\HU. - J>alan·a hybrida e . u-.fu.u (tupi ) e zinho 
(suf'. dimürnitivo portuguez). 

Oct. Fal'. dá essa denominação a um cios tributal'ios do 
ljuhy, no município de S. Luiz. E o C. Bnoenhm·ia_, assim 
denomina o arroio Conceição. 

lMANDOIN - cor,·. inharnbú'i. perdiz pequl'11n, codorna. 
Pode ser Lambem eurr. amendoim qu e o é, jH)I' sua nz de 
1//ltndubi. o pacolP estimaYel. 

l~ra por aquclla denominação cun lwcida Plll 1815 um 
logar no acLual mu11icipio el e Quarahy, collt'orme se vê da 
concessão ele sesmai·ia !'cita pelo marquez dP .\l t'f,rrf'k a Manoel 
Hoclrigues ela Rosa. 

IMARUHY -- e. i-11u11·u,hy, mosqtlito puusado. Primeira 
denominação local dada ft SPrra do Mar· ao pt•11rlrnr no 
lerritorio riograndt•nse. 

IMBAI-IA - cor,·. embrl-a cabeça ou semente ôca. Arroio 
110 município dl' Uruguayana. Nasce na Cochilha de Santl-1 
!\nna: cor·re par.a NO. e depois de nrn percurso de 20 Klms. 
sr lança. 110 l -ruguay. 

]for. Pinto, ese1·eveu lmbajü. 
IMBAHf.: - col'r. y-mbâe, o riacho dos 11egocios. Sanga 

tributaria do Santa Maria. Limita os rnunicipios dP S. Gabri,el 
P flol"ario. K por alguns autorrs con l'undidn com o Ttanibé . 
\ ' idr este nome. 

lMB1t - cor,·. y-embé, a. pra.ia. n ll1iHgPrn d(I 1·io. ~orne 
<IP uma trr-pa.deira. vulgar. 

Banhado tributario da. lagf,a 'l1rn111andah~-. 110 mnnici,pio 
dr Conceição do Anoio. 

[MBOY - e. y-rnboy. -0rroio <ln eobrn. Banhado no mu­
C'ipio de S. Gabriel. 

IMBRAJA 1'UBA cu r·r· . Yemhó-ya-lyba, anoiu onde ha 
rnnitas fruclas (yembo=filele d 'ag-ua. arroio + ya=fructo 
+ tyba, suffixo qne exprime a.bundancia). 

Arroio tribula.rio da margem direita do Vaccacahr. Serve 
de divisa enlre os municipios de S. Sepé e S. Gabrirl. desde 
sua na.sccnlr na lagôa das 'l'res Aguas, a lt' sua harTa. E ' o 
actuaJ ra1111Ja/1y, Yid. es~e nome. 

Caniarqo escreveu lmbrajatura.; IJAS. r Jfo,·. P-i11to -
lrnbra.jetuba e Cunha Lopes - Imbrajutuana. 

1MBlT1'IAY-GUAÇú - corr. ybytu-y-ovo r,- ú, 1·io grande 
do vento. · 

Foi nsciirn dc11ominaclo pelos clPma.rcado1·rs de 1750, o 
11ctual rio ~n11ta Rosa., lributario cio lJrugua.y, e qne era antes 
(·onhrcido po1· .:--u<'ora, como se vf•: do Segundo Ma,pJJa. do 
flaraguay, da l'dição allemã, dos dois mappas ele D'A nville e 
do lt'l'<'l·iro du P111·n1nu1.y. Lozano t.amhem assim o registrou. 


